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Transmittiram-se:
Àdpresidento do Supremo Tribunal Militar.

afim de' sat. 'julgado em superior e-ultima in-
stancia, 6. processo instaurado contra o sol-
dadó-da brigada' policial desta 'capital; Can-
dido Alberto Soares': 	 •

Ao 'juiz seccional do estado do Rio Grande
do Sul, para • emittir • parecer, a proposta do
substituto do mesmo juiz, quando em exerci.=
cio de juiz daquella seccão, para creação de
carcumswipções federaes no referido estado.

• Dia 5

Transmitiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Fede-

ral, para cumprimento do disposto no art.2°,
a 40 da lei n. 221,de 20 de novembro de 1894,
o traslado da escriptura de continuação/de
partilhas, feita em Portugal entre Maria Rita
de Souza e •Fructuoso Guilherme de Safira,
viuva e filhó de Domingos Guilherme f.le
Souza ;

Ao Ministerio da Guerra, para ser tomado
na consideaação que merecer, o requerimento
em que o 2° sargento da brigada policial desta
capital Anselmo Viriato Pereira de Lucena,
pede certidão dos seus assentamentos, d uranta
o tempo em que serviu no exercito, e indem-
nisação da quantia a que se julga com di-
reito, por haver assentado praça voluntaria-
mente;

'Ao 'coronel commandante do corpo de bom-
beiros, em resposta ao officio de 5 de feverei-
ro ultimo, dópia da: informação prestaaa pela
Ifisped4o Garai das Obras Publicas com -rafe-
rancia ao número de registros , novos•de in-
candid que foram collocados durante o arma
passado.	 ••••, • '

— Pela Directoria Geral :
Foram remettidas ás repartições abaixo

mencionadas • as patentes dos seguintes &II-
claa da' guarda nacional : 	 _é

A', Collectoria da , comarca -do Amparo, no
estado de S.' Paulo
Antonio Joaquim GonçaIxes.,
Antonio Candidó de Camargo.
Antonio Alves Go,
Antonio Moreira do Campos.
Antonio Rebello aluniz Guimarães,
Antonio Jorge.
Arthur da Silveira Mello.
Alrenao Jaquim do Camargo.
Ausano Brusehine.
Aiarellano da Silveira Campos.

luador Domingos d.o MagalhãeS.
Augusto Fagundes.	 •
In:maneio de Souza Aranha.
Henrique Antunes de Camargo.
Gustavo Adolpho Pacheco.
Vganciscp Antão de Paula Souza,,
Eugenio Vai da . Órus.	 .4.
Egydio Lavrador Ribeiro.
Ernesto de Castro Gaivão:).
Efailio FRIA • .'
Emillano Pires de Avilp,. •
liplminendaS Pêstana.
*Uh:8 elvt 1 váo Freitas.
Bertholdo' Au ghs to `de' Campos.•

Bernardo Faria.
Zeferino Pantaleão de Almeida.
Valerio Carneiro e Castro.
Verissimo José de Oliveira.
Viriato Gualberto de Oliveira Valente.
Sabino Antonio da Silva.
Salvador Bancault. -
Raphael GalvIt'o Prestes.
Pedro Jorge do Amaral.
Manoel Florencio de Camargo.
Manóel Lindo Camargo.
Manoel de Azevedo Maia.
Laurindo de Azevedo Marques.
Leopoldo Cunha.
Lupercio Goulart.
Luiz Antonio de Souza Bento.
Januario José Camargo.
Joaquim Machado de Souza Barros.
Joaquim Augusto de Camargb.•:
Joaquim Coutinho (Dr.).
João de Souza Leite.
João de Oliveira Corrêa.
João Tavares.
José Adolpho da Silva.
José Joaquim de Camargo.
RU, Narciso Vieira.
José Milito da Paula:
José Joaquim Gonçalves.

— A' collectoria da 'comarca de Pirajú, no
mesmo estado:
Antonio Oliveira Matosinhos e Silva.
Antonio Joaquim Ferreira Braga. .
.antonio da Silva Gomes Braga.
Angelo Diogo de Araujo.
Alexandre Balbino Catholé.
Benedicto Ramos da Silva.
Casemiro Nunes de Carvalho.
Caetano Tardes.
Candido José dos Santos.
Francisco Bernardo'da Silva Saltes.
Guilherme Schimidt Braga.
José Franco de Godoy.
João Francisco Ferreira Braga.
Justino Valerio da Silveira.

collectoria da comarca de Santa Rita
de Passa-Quatro, no mesma estado:
Antonio Rodrigues Gairnarães.
Elias Pereira Escobar.
Francisco Pereira Arruda,
Francisco Fidelis de Paula.
Joaquim Victor de Souza Meirelles,
Joaquim Rodrigues de Barros,
Jóaquim Theodoro do Nascimento Sobrinho.'
Jose Reginaldo de Souza Meirelles,
José Francisco de Abreu.
Misael Alves de Araujo.
Mariano Ribeiro de Mello.
Manóel Rodrigues de Barros Junior. .
Manoel João da Cruz.
Urbano de Souza Meirelles,
Victor Viturbinci de Souza Meirellos.

— A' Collectoria da comarca de Bragança,
no mesmo estado:
Benedicto Rolrigues Moreira,
Bernardo Avelino de Carvalho Pinto Junior.

Ministerio das Relações Exttgime
Consulado Geral do Brazil— 3 a secçã-o-

N, 24--Hamburgo, 24 de dezembro de 1894.
Sr. ministro.—Tenho a honra de levar à

vossa presença o relatorio do movimento
commeroial ç maritima havido entre o Brasil
e o porto de Hamburgo no anuo de 1893.

Esse anno foi, tanto para o cominarei° em
gorai, Nino para o de Hamburgo em parti-

desfavoravel. Nos primeiros meaes aa
consequencias do eholera, qi 9i , rnQ1 OI

1892,fizeram-se ainda sensíveis em virtude da
prohibição sustentada por muitos paizes es-
trangeiros de importar nelles generos prove-
nientes da Allemanha, ainda depois da ex-
tincção da dita epidemia.	 -

A despeito de todas essas difilculdades ma-
nifestou-se, pot án, na mesma epoca., um au•
gmento do commercio e da navegação, com-
parando-a rã.° só com o armo de 1892, mas
tambem com os anteriores, visto como a ca-
pacidade dos navios chegados em 1893 foi su-
perior de 200.000 toneladas á de 1892, e de
100.000 toneladas á de 1891.

Ao Sr. Dr. Carlos de Carvalho, ministro e
secretario de Estado das relações exteriores.

--
MOVIMENTO DE NAVEGAÇÃO

Entradas
Chegaram no atino de 1893 dê portos da

Republica, segundo o mappa n. 1, 131 em-
barcações, todas estrangeiras, de lotação to-
tal de 150.527 toneladas liquidas, com 4.334
homens de equipagem, sendo 97- vaporem de
143.834 toneladas e 4.071 tripolantea e
34 navios á. vela com 6.693 toneladas e
263 pessoas de equipagem, contra 113 embar-
cações, vindas no anno anterior dos portos
brazileiros, arqueando 110,710 toneladas alam
3.551 tripolantes.

A totalidade do navios que vieram de va-
ries portos do mundo, inclusive os do Brazil,
sommou 8.792, da capacidade de 5.886.370
toneladas, dos quaes eram 6.399 vapores do
528.845 toneladas contra 8.509 embarcações
com 5.039.010 toneladas de lotação, 'entre
alies 6.128 vapores de 4.979.481 toneladas
em 1892.	 •

• Sahidas
Fora7n expedidos em 1893 deste porto com

uestino para o Brazil, como consta do mama
n. 2, 198 navios, todos estrangeiros, de
arqueação total de 170.462 toneladas liqui-
das, levando uma tripolação de 4.673 pessoas
sendo 99 vapores de 135.879 toneladas o
3.759 homens de equipagem, e 99 navios á
vela, do porte do 34.583 toneladas com 914
tripolantes ; contra 186 embarcações com
148.967 toneladas e 4.342 pessoas de equipa-
gem em 1892.

O numero total dos navios sahielfas para o
mundo inteiro montou a 8.838 do 5.933.580
toneladas de lotação., inclusive de 0.437 va-
pores arqueando 5.327.190 toneladas, contra
8.506 embarcações de 5.640:163 toneladas,
entre alias '0,141:vapores com ,5.002.080 to-
neladas em 1892.

lIfovimenéa commercial
Importação— A quantidade do productos

do Brazil introduzidos em Hamburgo no afina
de 1893 chegou, como consta do mappa n. a,

aa,26ó.025 kilogrammas, do valor de Rei-
chsmark 120.781.870, contra 102.08G.720
kilogrammas e Reichsmark 129.331.900 ora
1892,

Na Unportação total 'da America do Saa em
1893 occupou o Brazil o primeiro logax com
30 0/. ano do mundo inteiro o quarto degráo
com 8

Exportação— A exportação de Hamburgo
para o Brazil attingiu, conforme o mappa
n. 4, á quantidade de 113.168.300 hilogram:-
mas • do valor de Relelismark, 89.964:126,
contra 10%097.600 kilogrammas e Reichs-
inark, 71.375,760 em 1892. •

No anno tio 1893 coube; á republica na ex--
portação geral para America do Sul ~bera



De Santos 	
Do Rio 	
Da Bahia e Ceará,
De Laguayra e

Curaçáo 	

	

De S. Domingos 	
De Maracaibo e
Sabanilla 	
Ce Costa Rica e

Guatemala 	
De Porto Rico 	
Da India Oriental
De diversas pro-

cedencias 	

Total

Entradas
Kilos contra em 1832

41.200.000 58.000.000
8.300.000 12.400.000

	

4.800.000	 1.300.000

	

7.600.000	 6.500.000

	

8.800.000	 6.000.000

	

9.600.000	 3.500.000

29.300.000 20.500.000

	

2.900.000	 3.900.000

	

2.500.000	 2.400.000

	

12.100.000	 17.000.000

127.100.000 131.500.000
-----------

Mezes
Janeiro 	

	

Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	

	

Setembro 	
Outubro	
Novembro.

	

Dezembro 	

1891 1892 1893 1891 1892 1893
83 73 83	 83 71 81
85 72 83	 84 71 81
87 72 83	 85 71 81
87 68 83	 85 71 81
87 68 83	 85 70 81
84 68 83	 84 71 81
83 68 83	 84 11 81
83 69 88	 84 71 81
78 72 83	 78 72 81
65 76 85	 71 73 82
72 79 86	 70 76 83
72 80 86	 68 77 84

Couros-A importação de couros do Brazil
tornoa a diminuir,principalmente a da classe
- salgados seccos - os quaes continuam a
agradar menos porque a sua qualidade cada
vez fica mais inferior, especialmente a dos
couros do Ceará, emquanto que os de Per-
nambuco acham-se preparados com o maior
cuidado.

Dos da Bahia houve falta quasi total.
Couros yerdes de Pernambuco e Bahia ti-

veram sempre prompta sah/ la ás cotações
do dia.

De couros salgados do Rio de Janeiro foram
importados sómente 32.000 couros, reducção
devida a pouca confiança de que este genero
gosa e que, sendo vendido sobre agua, só
alcança preços baixos.

Stock em 1 do janeiro de 1893, em pri-
meira mão 33.000 couros; foram importados
no decurso do antro, procedentes de:

Buenos Ayues e do Rio da Prata
Salgados, e° 	
SSee0S,se 	
Salgados de cavallo, cs
Seecos idem, cs 	

426.000 couros
410.000 o
216,000 »
171.000 0

Rio Grande
Salgados, es 	
Seccos, 432 	

Salgados de cavallo, ca 	

237.000 »
159.000 o

5.000 »
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450.539

14.500 fardos de procedencia norte-americana
4.100	 » »	 india-oriental
1.600	 »	 diversa

Deposito ultimo-dezembro-1894

20.009	 » ao	 todo.
Cacáo-A importação éra a maior que ja-

mais esta praça tem recebido da Bahia, e não
obstante quasi a totalidade deita foi absorvida
pelo consumo. Parece que esta fava emitindo,
a vencer terreno na fabricação.

A procura, porém, lin:atada no começo do
anno, animou-se desde então, e os preços con-
tinuaram a subir em seguida da grande ex-
tracção ; chegaram ao bumulo em junho,
quando as qualidades finas alcançaram marcos
78 a 80 os 50 kilos. Depois houve uma reação
e o valor baixou successivamente, de sorte que
no fim do anno a qualidade mediana foi co-
tada de 62 a 61 marcos e a fina a marcas 65
a 67. O deposito achou-se reduzido a cerca de
16.000 kilogrammas.

Foram importadas :

	

	
Em 1892

saecas contra 6/.556D3 Guayaquil. 64.392	
X,	 7.787-Da Bahia 	 14.274

Do Cabo Haiti
e Jeremie 	

De Samaná.
De Trindade 	
De Caracas 	
De Campam° 	
De Surinam 	
De Granada 	
De S. Thome 	
Da A trica
De Maracaibo 	
D3 Cama. 	
De Ceylão 	
11)a Jamaica 	
Do Perd 	
Ao todo 147 	 370 saccas

Deposito no fim do atino 16.000.000 kilo-
grumas, contra 11.712.000 kilos no ultimo
de dezembro de 1892.

Preços em pfennigs por 1/2 kilogramma de:
Santos bom ordinario	 Rio bom ordinario

Rio de Janeiro

Salgados, cs 	 	 32.000 »
Ceará, Pernambuco, Bahia e Maranhao

Seccos, seccos salgados e sal
gados, es 	 	 150.000

India °acidental e da costa
do Mar Pacifico da Ame-
rica do Sul 	  228.000

Africa., es 	 	 72..000
China e Japão, es 	 	 80.000
'Via Nova York, 	 	 72.000
Via Portos Europeus, cs 	  396.000 o

	

Total e' 	  2.687.000

Deposito ultimo, dezembro
de	 . 	 	 69.000

--
Fumo- A folha da colheita de 1892 mere-

ceu grande apreciaçãe, porque a sua qualida-
de provou-se em alto grão apta para o con-
sumo allemã,o.

A procura foi muito activa e geral, as
transacções desenvolveram-se em grande es-

cala e maiores partidas da Sabia foram con-
trahidas-a entrega- No segundo semestre
do anuo, quando os planos financeiros do
governo allemão impossilitaram Qualquer
disposição para emprezas, entrou maior tran-
quilidade, mas não obstante foram concluidas
successivamente vendas bastante importan-
tes, tendo os possuidores annuido a uma re-
dueçã,o do preço.

Foram importados:

Do Rio-Grande 	 	 300	 14.000Da Bahia, mangotes . 	 	 6.000	 7.500Da Bahia, em folha 	  228.000	 72.000

maior, a qual só em parte, porém, forneceu
madeira para folhas, e em geral, não de boa
cór. Os preços desta, madeira, assim como os

consuaridores da madeira do Rio de Janeiro,
da peeuena e inferior, ficaram baixos.' Os

apta para folhas, que continuou a faltar, fo-
ram como de antes obrigados a abastecer-se
em mercados estrangeiros.

200.000 kilograrama s em 1892.

teriores tão estimada, foi pela piassava da Li-
beria e pela fibra de Palmyra de tal maneira
supplantada que as transacções, que em 1889
chegaram ao cumulo com 2.310 toneladas,

neladas. Ambos estes artigos mencionados,
especialmente a piassava africana, introdu-

foram diminuidas em 1893 a cerca de 275 to-

ziram-se na fabricação tão excellentemente,
favorecidos pelos preços, descendo em conse-
quencia dos grandes supprimento s, que para

genero humido ou molhado acha-se sujeito á.

armazenado, pelo que explica-se o valor baixo
da inferior qualidade humida.

putrefacção quando durante mais tempo for

a fibra da Bahia, durante o anuo inteiro, a
tendencia foi muito frouxa.

portos de procedencia e evitar, si possivel for,
de enviar producto em má condição. Só a

tudo, secas encontra apreciação.

desta fibra da Bahia, emquattto que os ge-
neros de concurrencia se provem vantajosos

ampla importação fornacido.
na preparação, e o mercado erstiver de tão

uma escolha cuidadosa da qualidade nos

fibra elastica, delgada, bem limpa e, sobre-

Jacarandá- Da Bahia houve imrortareao

Chegaram do Brazil cerca de 369.800 contra

Piassava-A fibra da Bahia, em annos an-

As transacções do genero da Bahia em 1893

Pouca esperança ha para maior consumo

A ultima condição é necessaria porque o

Cumpre sempre repetir ser indispensavel

constaram de:
4;toneladas, validade superior a Mark 47 a 80ror
80 idem, qual! mie média a do Mark.... 33 a 44 30

150 idem,qualuiade mixta e curta do Mark 24 a 34\k lios

Existiram ultimo de dezembro de 1893 38
toneladas.

Da piassava do Pará venderam-se:
Em 1993, 50 toneladas a Mark 35 a 61( 50os
Em 1892, 103 ditas a Mark 46 a 70',kilos.

Sande e fraternidade. - Waliam Purnp.
vice-consul, encarregado do Consulado Gera,

o primeiro legar com 36 Is, e. o. terceiro nas
quella para todos os paizes . do mundo com
7 Is.
Revista do movimento dos principaes generos

similhares do Brasil
Algodão-Este artigo tornou a sofrer em

1893 consideraveis °undações, que finalmente
tiveram por resultado uma insignificante
baixa de preço, csaroparada com as cotações
do principio do armo, as quaes, porém, acha-
ram-se então sem razão alguma e fóra de
qualquer proporçãO alçadas pela especulaçã,o
a 50 1, sobre o valor, que a mesma quali-
dade tinha na primavera do anno de 1882.

Chegaram:	 1893	 1892	 189,1
fardos	 fardos	 fardos

Da America do
Norte:

Directamente... 83.682 118.004 128.324
Indirestamente,	 510	 200	 1.272

Do Brazil :
Directamente...	 2.844	 64 10.531
Indirectamente..	 50	 --	 -

De Venezuela
e India oèci-
dant al:

Direetamente, 	 700	 1.890	 2.381
Indirectamente 	 30	 -

Do Parai : .
Directamente . . .	 3.630	 2.320	 1.415
In lirectarnente 	 531	 1.247	 5

Da Africa :
Directamente 	 633	 77	 2.551
Indirectamente 	 -	 -	 -

Do Egypto e do
Levante :

Directamente 	 6.572	 1.984
Indirectamente 	 1.779	 1.229

Da Polynesia :
Directamente 	 639	 419
Indirectamente	 -	 15

Da Ind ia orien-
tal:

Directamente 	 234.2!1 206.768 215.633
Indirectamente 	 7.039	 5.002	 7.516

De origem des-
conhecida:

Via Inglaterra 	 35.494 48.018 38.494
Via-portos con-

	

tinentaes 	 	 34.128 49.732 41.871

	

Total 	  422.482 436.929

•••••n3

6.902 »	 o	 7.316
18.103 sacou contra 13.458

	

2.240	 o	 o	 3.700

6.958
1.779
1.913

	

27.714	 o 30.166
.-

	

530	 »

•	

602

	

1.664	 1.254

	

305	

•	

181
598 »

contra

• 

137.069

7.835
1.343
1.821

Café-A situação deste genero foi em geral
favoravel no anno de 1893. A revista da
mesma época manifesta a grande e.stalsilidade
dó Valor, lools à, qualidade good average San-
tos achou continuadamente, com poucas ex-
cepções motivadas por circumsta,ncias espe-;
ciae,s, compradores ao preço media - de 80
pfennigs o 1/2 kilogramma.

Por causa do bloqueio do porto do Rio de
Janeiro, em consequência da insurreição da
maior parte da marinha de guerra brasileira,
no mez de setembro de 1893, que motivou da
parte do governo a interrupção do serviço
telegra.phico, impossibilitaram-se todas as
compras no Brasil, e os preços começaram a
subir principalmente por prazos curtos. Não
entrou, porém, especulação excessiva, e por
isso a tendencia do mercado ficou normal.

1893	 1892
Fardos	 Fardos
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N. 1 - Mapp-a das embarcações que entraram do Porto de Hamburgo, vindas do Brazil no anuo de 1893
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25 Estrangeiras... Bahla 	 , 	 • • • 22 35.137 1.106 3 773 zg 35.910 1.134

1

2

»

>>

Parnahyba 	 ' , 	

Pelotas:..	   	

1 .	 702 28 	

250 14

702

250

28

14
O

4 0 Rio de Janeiro  . . 770 28 770 28
ZO

1 0 'Bahia 	Rio de Janeiro e 1 1.496 37 . 1.496 37
o>

24 2. Rio Grande do Sul 	 1 855 23 23 4.482 `	 177 5337 260 V.

2 ; Rio Grande do Sul e Porto Alegre 	 2 418 16 418 16
g

1 » Rio Granae do Snl e Bahia 	 1 611 13 	 611 13 .2
C

>?

1

Rio Grande do Sul, Bahia e S. Fran- z
I

1

'

»

.	 cisco 	 '	 . 	

Rio Grande do SUL Bahia,- Paranaguá

1.254

•	 1
27 	 1:254 27 4-,•	 o1-»

t.,o

e Santa Catharina 	  1 1.000 23 	 1:00) 23 g
O"

1 » Rio Grande do Sul, Para.nagtiá e Santa 1 ..o....

' 1

Catharina 	

Rio Grande do Sul, Santa Catharina,

I
•

1 263 29 .
..
..

,
1.263 29 Aooo.o-o,

. Santos e Bahia 	 1 1.305 28 	 1.305
•

28 O-o

2

1

>>

»

Rio Grande do Sul, Bahia e Recife....
á

Rio Grande do Sul, Santos e Bahia

2

1

1.419

457

31	 	

16 	

1.419

457

31

16
,-o,
,QA

1 0
I

Rio Grande do Sul, Santa Catharina,
dSantos,

<
 Balia e Recife 	 1 1.614 24 	

•
n 1.614 24

5
CU

.2
o

2 » Rio Grande do Siil e Santos...< . 	 2 1 9)4 55 	 1.904 55 P.ce-o

2

6

»,

»

Santos 	

Santos e Balda . .	

2

6

2.155

9.760

50 	

268 	

2.155

9.760

50

268

g
o

-"I

34 » Santos, Rio de Janeiro e Bahia 	  34 54.438 1.507 	 54.438 1.507

o Santos, Rio de Janeiro, Bahia e Recife. 13 19.533 557 	 19.533 557 .P34>ao
1 1.866 50 	 1.866 50 ra

Cd1 » Santos, e Rio de Janeiro 	 MS
,

;-n

3 » Santos,	 Rio	 da Janeiro, Victoria 	 e:
< 149

<,.2
< ce?

1 »

Bahia.., 	

Santos, Santa Catharina e Bahia 	 1

4.561

1.265

149 	

23 	

4.561

1.265 23

1 z•
..	 .	 .

Santa Catharina, Paranaguá, Santos e
,

Bahia 	 I	 1.239 27 	 1.239 27

-

Total 	 • 	 . 97 143.834 4 071 34 6.693 263 150.527 4.331 120.781.87(

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Hamburgo, 24 de dezembro de 1894.- WilliamPump, vice-eonsul, encarregado do

consulado Geral.



o
'EMBARCAÇÕES
,
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9.112

304

3.114

42.282

46

227

200

9

• 98

1.230

7

o

1.083

497

4.446

10.925

2.241

215

22

11

120

343

84

8

178

252

	

5.593	 109

	

3.644
	

105

	

751
	

19

	

1.478
	

46

40.752 1.224

	

612	 27

	

130	 8

	

10.890	 238

	

3.957	 110

	

1.300	 20

	

135	 6

	

583	 18

	

12.582	 302

	

1.132	 38

784	 18

4.673139.964.120
r.liostuark.

170.462
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N. 2 httappa das embarcações que sahiram do porto de Hamburgo para o Brazil durante o anno de 1893

VALOR
EXPORTAD3

Antonina

Bahia 	

Bahia, Rio de Janeiro e Santos

Balda e Rio Grande do Sul 	

Ceará 	

Maceió 	

Maceió, Rio de Janeiro e Rio Grande do

Sul 	

Maranhão 	

Pará 	

Parà„ Ceará e Maranhão. ......

Pará, Ceará e Parnahyba 	

Paranaguá 	

Paranagua„Antonina , Santa Catharina

e Rio Grande do Sul 	

Paranaguá, Santa Catharina e Rio

Grande do Sul 	

Paranaguá e Rio Grande do Sul 	

Pernambuco 	

Pernambuco e Maceió 	

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e

Santos 	 .• .

Porto Alegre 	

Porto Alegre e Pelotas 	

Rio de Janeiro 	

Rio de Janeiro e Santos 	

Rio Grande do Sul 	

Rio Grande do Sul e Pelotas 	

Rio Grande do Sul e Porto Alegre

Santos 	

Santa Catharina 	

Vietoria 	

1 Estrangeiras ..

11

26

1

1

1	 o

1	 3,

1

12

11	 o

3	 o

1

7	 No

12

4	 o

12	 o

2

1

26

5

1

16

3

4

1

C

24

4

26

2

11

3

42.282

1.083	 22

1.313	 33

10.92:")	 343

2.241	 84

9.112	 178

11.672	 252

5•593	 109

11

1.230 	

1

1

1

10

304

3.114

497

3.133

46

227

e00

215

9

98

11

93

7

9

8

2

1.649 50

12

4
3.644

751

1.478
	 46

26
	

40.752 1.224

1

78
	

143.822

3.957 110

	

4 1.300
	

20

	

135
	

6

2
	 358
	 18

	

93 10.933
	

252

	

4 1.132
	

38

4
	

784
	

18

	

9134.583
	

914
Total

11••nnn•••••

198
135.879 3.759

12

2

	

612
	

27

130

	

7.088
	

160

105

19

Consulado Geral dos Estados-Unidos do 
13razi1, II mburgo, 24 de dezembro de 1894.- Willcam, Painp, vica-consul encarregado

do Consulado Geral.
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N. 3-Mappa dos generosImportados do Brazil n .) porto de Ham-
burgo no anilo de 1853

N. 4-Mappa dos generos exportados para o Brazil do porto de -
Hamburgo no anno de 1893

Generos Quantidade Valor em
Reichsraark

GENEROS QUANTIDADE
•	 VALOR Ebtt

REICIISMARK

Kilogrammas
Algodão 	  Kilos. 298.300 321.200 Agua mineral, botijas 	 226.128 148.490

•	 Behgalas 	

Borracha  *	 »	

6.000

97.600

6.980

428.399

Alcatrão,
Alamares, idem 	
Animaes vivos 	
Armas, idem 	  

315.600
43.500

127.240

48.050
391.010

9.630
741.010

Arroz, idem 	 8.027.000 1.518.080
Cabellos 	 15:300 26.170 -Assucar, idem 	 53.400 28.140

Bacalháo, idem. 	 4.524.400 2.021-130
Cacão 	 752.000 1.042.980 Bebidas alcoolicas, hectolitros... 11.674 .	 970.210

Botões, Mios 	 81.800 536.800'
Café 	  	 57.335.700 00.281.300 Brinquedos, idem 	 260.100 470.450

'Carne preparada 	 10300 15.520
Cacão, idem 	 •
Carvao de pedra, idem 	

3.800
2.469.900

4.100
45.500

Cêra 	 58.900 52.510
Cerveja, hectolitros 	
Cimento, kilos 	

35.450
22.217.700

2.557.650
821.720

Chiffres 	 301000 142.150
Chá da Urdia, idem 	  •
Chapéos, idem 	

18.400
47.500

47.060
453.110

Comestiveis 	
„
Dortiça 	 ..	 	 13.408

5.240

36.100

Comestiveis e conservas, idem...
Cordoalha, idem 	
Cora e tintas, idem 	
Couro	 idem 	

838.280
547.900

1.180.800
291.100

1.146.350
631.080
798:840

2.598.490

Couros 	 s 10.109.400 7.788.160

e suas obras,
Drogas e productos chimicos,idern
Dynarnite, idem 	

1.755.910
86.600

1.278.000
160.560

Couros preparados 	 54.073 23.460
Especiarias, idem. 	
Enxofre, idem 	  

468.730
250'300

303.110
38.800

Drogas 	 52.975 125.630
Farinha, idem 	
Ferro em barras, idem 	

8.300
0.337.600

3.650
1.740.540

Fumo em folhas 	 >> 16.719.300 19.201.720
»	 (arame de ferro), idem.. , 	

Ferragens, idem 	
3555.400
8.588 500

755.940
7.100.000

Dito em charutos 	 Milhe. 131 7.040
Flores artificiaes, idem 	
Fumo, idem 	

2.300
93.500

41.120
355.220

Dito em cigarros 	 Kilos.. 90 1.550
•	 »	 (charutos), milheiros 	

Fructas, kilos 	
302

489.600
26:640

149.140

Flores verdes e seccas.. 	 » 14.400 22.310
Generos inflammaveis, iriam..; 	
Gomma, idem 	

3.126.900
•	 453.000

3.579.160
166.280

Greda, idem 	 257.600 8.240
Fructas 	 2.700 3.170 Instrumentos clivem" idem.. ; . 80.200 205.580

•	 Jacaraadá, 	 »	 • 301.800 _	 62.020
Idem de musica, idem 	
Lã, idem 	

499.500
139.900

1.189.100
164.720

Louça, idem 	 2.958.600 1.399.850
Lã. 	 177.200 252.020 Locomotivas, idem 	 192.800 193.160

Cevada grelado., kilos . 	 3.865.400 1.215.330
Mui:chinas 	  2.800 3.070 Lupulo, idem 	 159.500 495.730

Machinas,partes das mesmas,idem 2.805.500 8.220.950
'Mancenit 	 » 570.000 348.600 Moveis, idem 	 587.200 779.640

Metaes diversos e suas obras,idem 1.270.120 1.881.690
•	 Materla prima 	  5.540 Meias de lã e algodão, idem 	 525.400 3.061.040

Obras de borracha, idem 	 30.870 206.270
Noces 	 23.500 12.310 o	 impressas, idem. 	 142.000 524.740

Oleos, idem 	 618.757 779,540
Ossos 	 >>	 ; 208.200 23.700 Papel, papelão e suas obras,idem 7.827.700 3.561.680

Pedras diversas, idem 	 763.800 36.440
Pão Brazil 	 151.900 23.210 >>	 para litographia, idem,.. 64.800 19.430

o	 finas, idem 	 .39 . 2.850
Pedras finas 	  	 . ' 2.800 25.690 Perfumes e sabão, idem 	  80.500 254.080

Pinturas, idem 	 •	 4.600 .	 11.770
Piassava 	 » 500.700 369.219 Pbosphoro, idem 	 1.700 10,730

Polvora, idem 	 257.600 312.410
Sementes	 	  435.660 66.720 Quinquilharia, idem 	 • .23.300 1.159.390

Relogios, idem 	 . 38.024 140.790
Diversos 	  	 43.137 57.210 Sal, idem 	 97.300 2.860

Salitre, idem. 	  261.100 114.730
Sementes, idem 	 195.000 .	 76.360

- Total 	 Kilos., 88.266.025 Marlc 120.781.870 Stearina e parafina, idem 	
Tecidos de algodão, idem ....

384.200
6.450.700

325.960
29.398.100

»	 >>	 linho, idem 	 1.120.000 3.215.760
•	 Consulado Geral . dos Estados Unidos 	 do Bra.zil, Hamburgo, 24

de dezembro de 1894. -William Pump, vice:consul encarregado do
Consulado Geral.

»	 »	 seda, idem ......
»	 »	 yute, idem 	

Vime e suas obras, idem 	
Vidro e suas obras, idem 	

45.500
•	 532.000
•	 191.900
3.581.100

1.100.820
308.870

_ 225.830
1.490.530

Vinagre, hectolitros 	 228 10.510
Vinho, idem 	 2.268 213.510

»	 , botijas 	 6.200 22.050
Diversos

Taboado, kilos 	 1.172.800 109.820
Obras de madeira, idem, 	
Diversa mercadoria, idem 	

523.600
131.458

702.860
, 	 24.240

Total 	 113.168.300 89.964.120
-

• Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Hamburgo, 24 de
dezembro de 1894.-1ViWarn Prump, vice-consul encarregado do MI-,
sulado geral.
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Ministgrio da galinha

Ealpediente de 29 de março de 1895

- Ao Ministerio da Fazenda, remettendo os
titules de pensão sob ns. 80 e 81, passados
em favor de Alzira Roberto Cordeiro e Etel-
vina Roberto Cordeiro, filhas do contribuinte
Darnazo Diniz Cordeiro, escrevente da dire-
ctoria de machinas do Arsenal de Marinha da
Capitel Federal, fallecido em 30 de Janeiro
ultimo.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando paga-
mento no Thesouro -Federal da quantia de
1 :876$178 proveniente de fornecimentos lei-
tos ao Conamissariado Geral da Armada e Ar-
senal de Marinha da Capitel Federal, nos me-
.zes de julho a dezembro do armo proximo
passado, por conta do exercicio de 1894, con-
forme consta das relações ns. 77 e 78 e factu-
ras annexas que se lhe remettem.

—A' Contadoria :
Autorisando a providenciar

guintes pagamentos :
De 174100, a Western & Brazilian Tele-

graph C,ompany, limited, proveniente de um
telegramma transinittido pelo Ministerio da
Marinha para o exterior, em 29 de dezembro

Communicou-se ao Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas

De 144500, mediante habilitação adminis-
trativa, aos herdeiros do fallecido mestre de
cecina de modelladores do Arsenal de Mari-
nha da Capital Federal Casimiro Joseph Sto-
ekler.

—Ao Arsenal da Capital Federal:
Declarando que a correspondenda trocada

com o Ministerio a Industrie, Viaçao e Obras
Publicas, relativamente a installação de uma
rede telephonica entre as reptrtições de ma-
rinha só terminou em 12 do corrente mez
ceie nessa mesma data pediu-se aquelle ini-
nisterio que providenciasse para que fosse
orçada a despeza com esse serviço, para defi-
nitivamente resolver-se, sendo este o motivo
porque até a data do officio do mesmo arse-
nal, não se apresentou empregado algum por
parte da administração dos telegraplios para
dar começo á mencionada installação.

—Ao governador do estado de Santa Catha-
rina, accusando o recebimento do seu officio
de 2 do corrente mez e agradecendo • a re-
messa de dons exemplares da constituição do
estado promulgada pelo respectivo congresso
em 31 do janeiro proximo passado.

--Ao ministro brazileiro em Montevidéo,
declarando, em resposta ao seu telegramma
de 18 do corrente mm, que na secretaria de
Estado existe apenas um officio tratando de
medicamentos fornecidos ao encouraçado
Bahia, tendo sido a respectiva requisição de-
volvida para ser sanada a irregularidade so-
bre a qual representou o consul.

—Ao chefe de estado-maior general da ar-
mada, declarando que o capitão-tenente Ar-
thur da Serra Pinto, reformado por debreto
de 1 de agosto de 1894, tem direito, em vista
das disposições em vigor, a reforma no Mes-
mo posto, com a percepção de 23 vigesimas
quintas pastes do respectivo soldo, visto con-
ter 23 annos e cinco neezes de serviço.

—A' Contadoria:
Autorisando a mandar abonar ao fiel de

2° classe Manoel Ferreira de Aguiar as grati-
ficações que deixou de receber no periolo de-
corrido de 14 de agosto a fins de dezembro do
anuo passado, quando embarcado na torpe-
deira silvado;

Declarando que aos officiaes doentes e licen-
ciados, para tratar de sande, presos para re-
sponder a conselho de Guerra ou prisioneiros,
tecoa direito á etapa, como se pratica no ex-
ercito;

Autorisando a mandar pagar ao sub-aju-
dente de machinista Ovidio Marcolino de Bar-
ros o soldo que lhe compete desde '5 de no-
vembro até 31 de dezembro do anuo passado
em que esteve preso, de conformidade com o
disposto nos art. l • §§ 20 e 3 3 do decreto
ti. 1.181, de 19 de de dezembro de 1890.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, solicitando Seja entregue ao Arsenal

-de Marinha, desta capital um escaler de 14

DIARIO OFPWIAT,

remos, pertencente ao cruzador Guanabara, e
que se acha na ilha de Santa Berbere trans-
formado em lancha a vapor,

—Ao Ministerio da Guerra, pedindo a en-
trega ao Arsenal de Marinha desta capital de
ura escaler salva-vidas de quatro remos, per-
tencente ao rebocador Audaz e que se acha
ao serviço do Arsenal de Guerra.

—A' Contadoria, declarando ter o capitão
do porto do estado do Rio Grande do Sul com-
municado haver o respectivo secretario Edu-
ardo Ribeiro Antunes entrado a 13 de feve-
reiro ultimo, no goso da licença de 60 dias,
que lhe foi concedida em 5 do referido mez.

A mesma, scientificando que a 12 de março
corrente o capitão de mar e guerra Henrique
Pinheiro Guedes assumiu as funcções do
cano de director interino da Escola Naval.

— Ao Quartel General, mandando entregar
ao Arsenal do Marinha desta capital um
escaler de deus remos, pertencente ao rebo-
cador Audaz, que se acha ao servia) do en-
couraçado Vinte Quatro de Maio.

— AQs arsenaes de marinha da Bahia e,
de Pernambuco, recommendando, caso ahi
aporte o rebocador Hércules, cemprado para
a marinha e que, com a bandeira brazileira,
se acha em viagem para o porto do Rio de
Janeiro, sejam-lhe facultados tados recursos
necessarios para, proseguir em sua viagem.
—Fez-se identica recommendação á capitania
do porto do Espirito Santo.

A' Repartição da Carta Maritima, sciee-
tifieando que o c ipitão do parto do estado do
Rio Grande do Sul declarou que só a 1 de
março ponde ser coliocada a bola de sino e
luz para espera dos pavios que demandam a
barra do mesmo estado.

— A' capitania do porte do estado do
Pará, declarando que o$ inedicos, praticos e
outros quaesquer individuos empregados nos
navios mercantes, que navegam nos rios,
lagôae, e os de pequena e grande cabotagem,
estão incluidoe no termo generico «emprega-
dos na vida do mar» ; e, portanto, sujeitos
ao que dispõe o art. 64 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 447, de 19 de maio
de 1846.

— A' capitania do porto do estado da
Bahia, mandando seja enviada á Secretaria
de Estado a apuração do tempo de serviço do
pharoleiro de 1tapoan e Abrolhos, Vicente
Ferreira Martyr, afim de que o Conselho
Naval possa emittir parecer sobre o pedido
de aposentadoria, feito pelo mesmo pilarei-
ei ro .

Abril (1895)

1894, para pagamento das tres prestaçõeo
devidas pelo fabrico das caldeiras do cru-
zador Tonelero.

—De cineoenta, e seis mil oitocentos e de-
zenove francos e setenta e seis centavos,pa.ra
os reparos de encouraçado Riachuelo.

—De setenta e nove mil e cem francos,
prestação de encommen las de caldeiras do
encouraçado Vinte e Quatro de Maio.

— Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
para que seja tomado na devida consideração,
o requerimento em que Catherine lnnocencia.
dos Santos Lopes, viuve, do escrivão de le
classe reformado 1° tenente José Mathew
Evaristo Lopes pede pagamento do monte-
pio-

- Ao Ministerio da Guerra, solicitando ex-
pedição de ordens:

Para que sejam entregues a este mlnisterio
um escaler de 12 remos e uma eanéa de seis
remos que, segundo consta, acham-se na
Escola Militar, troe canôas e um bote de seis
remos na fortaleza de S. João;

Para que revertam aoserviço da Armada os
soldados do extincto batalhão naval Manoel
da Silva Oliveira e Arthur Eduardo da Luz
e os marinheiros nacionaes João Vicente José
de Mello, Agrepino Vieira da Cunha, Antonio
Pompeo, Octasiano Rodrigues da Silva e os
aprendizes marinheiro João Fernandes Herele
e Roberto Benedicto da Silva.

—Ao Chefe do estado-maior General da
Armada

Declarando que ao machinista naval re-
formado, 2, tenente José de Mattos, deve
ser contado o periodo de 2 menos, 9 mezee e
11 dias, era que serviu lesmo foguista a bor-
do doe navios da armada, o que prefaz, com
o tempo apurado por °ocasião de sua refere
ma, o de 25 amos, 3 meus, e 18 dias, com-
petindo-lhe em conformidade das disposições
em vigor, a reforma no mesmo posto e cota a
percepção do soldo integral de sua patente ;

Recommendando que providencie no sen-
tido de ser remettida a secretaria de Estado
nova cópia dos assentamentos do conunissa-
rio de 4s ciam Maeoel Francisco da Silva
Guimarães.

— Ao inspector da Alfendega de Corumbá,
declarando que o abono de quantitativo mar-
cado para criado aos officiaes da armada deve
ser feito aos da classe activa ou reformados
que exerçam empregos determinados para
aquella classe.

— A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Bahia, que Ode remetter para a enferma-
ria -de Copacabana as praças enfermas de
beriberi, si o seu estado não fôr de extrema
'gravidade, a juizo do respectivo medico, con-
tinuando ahi nesse caso, até que melhorem
e possam emprehender a viagem.

--Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, declarando ter resolvido tornar exten`
sivs em vista das justas e procedentes alie-
gaçoes que apresentou, aos officiaes que ser-
vem não só na capitania, mas ainda na es-
cola de aprendizes marinheiros e no vapor
Lima Duarte, o abono das vantagens de cam-
panha de que trata a circular D. 2.448, de 27
de dezembro do anuo proximo passado.

—A' Contadoria, autorizando a mandar
abonar ao praticante de machinista Natal Ar-
nand os vencimentos a que tiver direito no
periodo decorrido de 31 de maio a fins de de-
zembro do armo passado, de conformidade
com o decreto n. 898, de 29 de junho de 1892.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inter-
iores, declarando que expede-se ordem ao in-
spector do Arsenal de Marinha da Bahia para
mandar orçar as obras de que carece a pe-
quena lancha a vapor pertencente á inspe-
cloria de saude do porto e que se acha na doca
do citado arsenal, e determinando que se en-
vie á secretaria de Estado o respectivo orça-
mento.—Communicou-se ao Arsenal de -Ma-
rinha do estado da Bahia.

—Ao Quartel-General, mandando submmet-
ter á inspecção de saude o engenheiro naval
de 31 classe capitão-tenente Bartholoineu
Francisco de Souza e Silva, remettendo o re-
spectivo termo á secretaria de Estado.—Deu-
se conhecimento ao corpo de engenheiros na-
vaes.

sobre os se-

—A' capitania do porto do estado do Pa-
raná, declarando que, conforme estabeleceu
o aviso de 26 de junho de 1891, os operarios
necessarios aos exames de que trata o art.33,
do regulamento annexo ao decreto n. 216 D,
de 22 do fevereiro de 1890, devem ser pa-
gos por quem tiver requerido a vistoria,
não havendo que providenciar quanto á
percepção de emolumentos.

—Ao commandante da praticagem da barra
do estado do Rio Grande do Sul, resolvendo
que o batelão a vapor denominado Rio
Branco, pertencente ao Ministerio do Interior
e, par consequencia do -estado, está isento
do pagamento doimposto de tonelagem, como
a todos navios de guerra nacionaes.

—A' Prefeitura do District° Federal, de-
volvendo os papeis referentes ao processo de
aforamento de um terreno de marinha a os
respectivos accrescidos e aecrescidos de acere-
soldos, á Praia de S. Christovão •n. *9, re-
querido por Antonio José da Silva Junior, e
transminttido cópia da informação prestada
pela capitania do porto desta capital.

Dia 30
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando con-

cessão dos seguintes °reditos, com urgencia á
Delegacia do Thesouro de Londres:

—De dez mil francos, pela verba — Muni-
ções navaes — do corrente exercido, para
pagamento de chronometros destinados á
repartição da Carta Maritima.

—De ti-es mil duzentos e cincoenta libras
esterlinas, por conta do credito concedido
pelo decreto n. 1923, de124 de dezembro de



ExIdediente de 4 de abril de 1895

Ao Sr. ministro da fazenda, enviando a
damonstração da despeza -orçada para o exer-
caio do 1896, comparada com a despeza, votada
para o de 1895, e prevenindo que nesta data
são remattidas á Imprensa Nacional, para os
devidos effeitos, as tabellas do orçamento das
despesas do Ministerial:1a Guerra para o anua
(lido exercicio de 1896.

Ministerio da Guerra, •

Segunda-feira 8

- -Ao Arsenal de Marinha de Pernam'bucoa
determinando que envie urna nota das despe-
zas feitas com a promptificação de uru escaler
dê quatro remos do voga destinado ao serviço
da, fortaleza da barra e deposito da polvora
do Aura, no estado do Pará, discriminando
a importanca despendida em material e
com a mão de obra, afim de que a Contadoria
possa orgrisar processo de indemnisaçã,o á
reclamnao do Ministerio da 'Gama.

—A' Capitania do Porto do estado dO -Ser-
gipe, autorisando aprOvidenciar aara, que ao
escrevente da praticagem das barras do refe-
rido estado JosaCorrea de Argollo, seja paga,
pela, verba,a-EVentuaes—do exercido de 1894,
a gratificação do èarko de Secretario da
'nasala capitania, telativa, ao periodo decor-
rido de 21 de abril a 21 de maio do 'anno pas-
sado, em que substituivaquelle funccionario.
—Communicou-se á Contadoria.
• —A' Capitania do Porto cio Estado do Pa-
raná,: • „.

Resolvendo uca antes de autOrisar-se a
queima dodocumentos e livros pertencentes
ao archivo dessa repartição,osquaes, segundo
se informa, acham-se muito estragados, con-
vém que se remetta uma relação min naiosaa
pela qual se julgue do valor dos mes.aos do-,
cumontosaa-ScientifIcaiu-se á Contadoria.

Declarando, que deve prestar o auxilio so-
licitado pela collectaria das rendas estaduaes,
relativamente á exhibição, por parte dos na-
vios sujeitos ao hnposto sob a rubrica—Emo-
lumentos de navios — 'documento que
prove ter sido satisfeita aquella dispcsição
legal, além dos deseiabaaaços da alfandega„
sande e policia, visto tratar-se de uma renda
estabelecido, por lei, para cuja execução é im-
prescindivel o auxilio citado.

=Ao Ministerga das Itelaçaes ritarlares,
transmittindo cópia da ifffdrrtiaaãe Prestada
pela capitania do ISorlo deata, capital, acerca
das avarias soffridá,s pela barca russa Hera,-
no abalroa:mento com o vapor nacional Iris.

Escola Na,val,declarando ter sido defe-
rido o réquerimento do Dr. Olympio Mar-
ques da Silva, pedindo baixa -da praça de as-
pirante a -guarda-marinha para sèu filho
Francisco Marques da Silva, que, seiti o-seu
consentimento 'cara-meneia, foi readmittido na
citada escola, em outubro do anuo passado.—
Cominunicouase á Contadoria.

• — Ao' Supr mo Tribunal 'Militar, remet-
tendo :

Pára os fins ConVenie-hteis, duas cópias
authenticris . das _dem-latos do .2 . dó corrente,
reformando o, cabo de esquadra do 5° corpo
proviSoria dê apatribtats.. do , estado h . Rio
Grande do Sul, Innocencio Pinto e o Soldado
do AsYlo de Invalidas 'da Patria Franklin
Ferreira de Moura ;

Para emittir parecer, os papeis relativos á
consulta que faz o comandante do 1 0 bata-
lhãg de engenharia Sobre o tempo em que
devem servir o voluntario o o engajado que
desertarem e ,forem aondeninados saiu ser
indultados par esse Crime;

Para serem tomados em Oonsideraçã,o, os
papeis era que, allegando a,charém-Se compre-
hendidos no disposto no decreto de 12 de
novembro proximo findo, pedem as capitães
lionorarios do exercito Firmino Rodrigues
Ra-mos -e emala° Lauriano de Pinho se lhes
passe a patente de major, e o tenente tambem
honorario Francisco Pereira Barlága, Séjaan
apostiladas em sua patente as honras cio posto
de capitão ; e bem assim os em que o alferes
ainda honorario do exercito Eurico Gama
pede entrega da respectiva patente.

,—Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, declarando que , e terapo'rã•
riamento suspenso o finaccianbariento da.
mesma escola, ficando.alli prohibida a 'entrada
e Sahida do respectivo pessoal eu de quaea-
quer outras pessoas. com eicepção das do,
serviço sa,nitario, prevenindo:se-lhe de que
nesta data se providencia para que seja
estabelecido um cordão sanitario e feitos os
necesSarios fornecimentos ao batalhão que se;
acha aquartelado na alludida escola.—Expe-
diram-se portarias á Repartido de Ajudante
General, para' que seja estabelecido o cordão
sanitario e ao Quartel-Mestre , General deter-
minando os referidos fornecimentos.

Approvado a, acta da sessão do conselho de
compras, realisaday nainesnja latende,ncia
em 22,ale fevereiraültinio, para a acquisiçãe
de madeiras dt,u.' ..nte o corrente eXercicio •

Mandando fornecer ao Arsenal de Güerra 'de
estado da Bailia,- ao 1 ,! rçguimente cavalla-
ria e ao 24° e ,32.abatalhão de,' infantaria os
artigqa, constantes das duas notas que se rp-
mettem' organisadas na Rerartição do Quar-
tel Mestre General;

Declara:fida -Oh deyeth "Ser -recebidos na
mesma intendencia 88, ,capotes 'de panno
alvadio ipara tropa que, faltam para oompleto•
do fornecimento dessa ;peça de fardamanto
contractados com Azevedo, ;Alves „Carvalha
& Comp., apesar de não haverem entrado no.
prazo estabelecido com a totalidade aos arti-
gos que se obrigaram 1, ^fornecer, á vista do
que intui-ida o inestfib int,endende,-nãopoden--
do, porém, ser estes commerciantes releva-
dos da multa gire lhes foi impostd, dé hccordo
com o 'respectivo contracto.

—AO commandante geral daarma de arti-
lharia, declarando, em solução á consulta
que faz -o, cornmandanto do 1° batalhão -de'
engenharia relativamente do tempo em gaia
dèvem servira volixatatio a o engajada que
desertarean e forem condemhados sem ser in-
'dultados ,por esse Crime e ao soldo diario que
'deve'Ser abona(!o aoartneito è &lar airo do
dito,batalaaq a cIale * quanto a primeird, parte
'da referida consulta, nesta data Se determina

Supreins Tribunal Militar que emitta pa-
'corar a t^lreSpeito e, quanto á segurida, que
'compèterratanto ao - armeiro éomo ao cerreeiro,
'o soldo do 500 réis marcado na lei n. 247 de
15 de dezembro ;ultimo para os espingardei-
ros e carpináiros de seges;Visto tratar-se de
'empregos identicos entre si.

— A' Repartição de Ajudante-General:

Abril, (1895) igptir

do curso das tros armas, accre„scendo que pe-
dido idçntico. feito pelos ,  da Escola
Militar da Capital Federl toi,indererido, em
vista do'parecer da congregação- da mesma
escola

iExpedir ordem para que Vá servir no 2.0
batalhão de engenharia o capitão do corpo de
estado-maior de artilharia Honorio Corrêa
de Aguiar, 'sendo clispénicalo de auxiliar da
Directoria Geral das Obras Militares.

'Concedendo :
A Capital Federal por menagem ao alferes

da arma de. cavado ria Daniel da Silva Pe-
reira, que se acha preso, respondendo.a con-
Solho de guerra:

reca de corpos entrea  si: aos tenentes An-
tonio Radrigries Ralhos e Mandei das Neves,
este do 70 e aedelle da 21°. batálhões de in-,
fantar. ia, e - dos alferes Juvenal° FOrtunatO
dos Santos e ,João Aprigio Pereira -Guima-
rães, este do 18^ e aauelle do 33^ batalhão
tambem de irifantaria';

'Ao, capitão do 350 bata,1,14o de infantaria,
José Xaviea , de Fagueiredo,Brita, 93 dias de
licença, para tratar de sua sande onde lhe
convier, a vista do resultado da inspecção a
que.foi,submettida ; 	 .	 .

Ao aliares, do 8° regimento de_cavallara
Silverio Furtado do Namiraanto licença para,
de ora,: em limite, isasignar-se Silverio Fur-
tado, conforme pediram • .

Licença para, no corrente anno, si houver
vaga e satisfizerem as exigencias regula-
anianta'res, matricularem-Se: na Escola Mi-
litar do Rio Grande do Sul, ao 2^ sar-
gento do 13° batalhão de infantaria João
Ferreira Johnson e ao soldado do 1° re-
gimento de artilharia Oscar do Prado Souza;
e na da Capital Federal aos alferes Ade-
-1Mo Soares ale Oliveira, 'do '16° batalhão
ide infontaria, leaonymo Furtado do Nasci-
mento,'M 10° regiMento de cavallaria, addido
ao 1° .da mesma, arma e Joaquim Leite de
'Lima, do 14' regirhento de em/aliaria, addido
ao 69 batdlhão de , artilharia, ao fardel do 10
regimento de cavallaria Ismael Floriano de
Mattos,soldade do 33° batalhão de infantaria
Carlos pava,leante do Queiroz Ferraira e aos
paiza,nes, Àdolpho Cordeiro Ribeiro, AsOr
Brazileirb de Almeida, Bento Rodrigues Ca-

Cdncesso de Souza No vaca o Francisco
YeSuVill0 Favilla Nunes.

Ministerio da Inct118ti;fa, VI4À0

Obras Publiáái;

'Dirattorik Geral da . Contabilidade •

Eodpêdiehte -de -6 de ábril de 1895

Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda, so-
licitando os seguintes pagamentos :
,De 3:534$933, ao pessoal empregado na Es-
trada de Fearó do Rio do Ouro, folha de março
'ultimo (aviso_n. 815);
, De 9,:196$639, aoa pessoal empregado na hos-
pedaria de immigrantes da Ilha das Flores,
,folhasale março ultimo (aviso n. 816) ;
. De 22 dias de vencimentos que não foram
itacIulaa-s aára Tolha, fl,o ex-servente da hospe-
daria ae iminigrantas da Ilha das Flores An-
tanja Dia Ferroa (aviso n. • 817);'

De 204960, a diversos, dos fornecimentos
drie -fizeram rids , iriages ' de . agóSto e - setembro
do 'anuo passado, para o Jardim 13otanica
(aviso n 81à);

De 444420, de despezas realisadas no 'Jar-
dina BOtanico em Anho dó á,niió Vissado, por
exercicios findos (aviSo n. 819). „ 	 •	 .

Da 04800, a Guimarães, Mailot, 13icalho
•ac Comp., de Mécliddientaa fornecidos eM fe-
vereiro ultimo para a hospedaria de Pinheiro
-(aviso ú. 820) ;

, De 94, ao engenluko Sylvio Ferreira Ran'-
'gel, fiscal do 3" 'claaeie da frispeclaila Geral-de
Estradas de Ferro, como indemnisação da sua
passagem do Recife para este porto (aviso
ri ..821) ;

De 274700, ao porteiro desta secretaria de
Eataale, •adtria íridéniniSaaál6 de -deapeatta
das realindas por elle durante o . mez de

DIARIp

Approvando as nomedaões evita fez o com-
mandante do 5a diStricto militar dos 'segnin-
tes ofliciaés para "eiéréerern intéririadiente
'diversos corgos junto ao mesmo commanclo :
chefe de secção do p-essoal;o capitão reforma-
do e major honorario José Maria, da Fontoura
Palmeiro; chefe de secção do material,o major
honorario -Mauricio Sinke ; secretario, o te-'
dente do 13° ragimento éavallaria Fran-
Oco Craveiro de Sã; ajudante .de cainpq, -o
alferes do 7" _batalhão de infantaria Auth-
berto Jansèn Tavares ; escrintuario da 'secção
do pessoal, o alferes de Manjaria Tranquilino
Casar, de AlbuqUerqüe '• OseriPturario da aae-
ção do material, o 2° tenente de artilharia
COnegundes Brandão.

Transferindo : para o ala-batalhão de 'infan-
taria, -o altere-a d.o 25° adaido 'ao 7' da niánia
arma °atavio Ignacio da Silveira„ conforme

pra o 380 ,, tamhem de infantaria, o
soldado do corpq de operarios militares da
Aráenal de Guérra Capital Federal Lida
de Castro Borges,, conforme !Min .—Commu-
nicou--aa ao director do referida arsenal.

Fixando cru dons amos o tampo durante o
,qual deve 'servia- o Sargento ajudante addido
á Escola de Sargentos NOrbérta do Mattos
Fontes que, por portaria de '31 do outubro
ultime, foi 'fflandalq Considerar 'corno enga-
jado desde- 12 de maio de 1894, data em que
de novo se tinha alistado, cantorina pediu.

Mandando :	 .
Declarar ao commandante do 6^ distrieto

militar que não Pale'sar aeceito o alvitre
lembrado pelo com,mandante da Escola do Rio
Grande do Sul, de se dar aos alumno§ épié
completarem o 4° orno do curso geral a fa-
culdade de prestar eXaMe vago 'da,s Matérias darao ultifno kaV1S3 n
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fle 528$018, á Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina, de passagens, em preveito deste
minutaria que concedeu durante os meses
de outubro, novembro e dezembro de 1893
(aviso n. 823) ;

De 306$, a José Francisco da Fonseca Fer-
reira, servente da hospedaria da ilha das
Flores, dos vencimentos dos mezes de junho a
outubro de 1893 (aviso n. 825) ; .

De 476$350, a Alfredo Carvalho & Comp.,
de medicamentos fornecidos para as hospe-
darias das Flores e Pinheiro, durante o mes
de dezembro do anno passado (aviso n. 826) ;

De 6:803$089, a diversos, de materiaes for-
eidos á Inspecçã,o Geral das Obras Publicas
para serviços do abastecimento de agua, em
outubro do anuo passado (aviso n. 829) ;

De 2:216$, a Jorge Estrella, ex-contractante
da conservação da estrada da Pavuna, por
exercicios findos (aviso n. 830);

De 878$288, a diversos, do material com-
prado em outubro do anuo passado, para o

serviço da conservação das florestas, es-
tradas e caminhos, por exercidos findos (aviso
n. 831) ;

De 1:081$250, á, Empraza de Obras Pu-
blicas no Brasil, do aluguel de apparelhos e
linhas telephonicas ao serviço da Inspenção
das Obras Publicas, durante o 2° semestre do
anuo passado (aviso n. 832) ;

De 1:956$772, a diversos, de materiaes for-
necidos em outubro do anuo passado á in-
specção Geral das Obras Publicas para os re-
paros de proprios nacionaes e serviços das
officinas (aviso n.833) ;

De 13:208$980 a diversos, de fornecimen-
tos que durante os mezes de novembro e
dezembro foram feitos á Estrada de Ferro do
Rio do Ouro (avisou. 834);

De 947$420 á Companhia Lloyd Brasileiro
de passagens concedidas em proveito deste
minutaria durante os meses de janeiro, fe-
vereiro, setembro, outubro, novembro e de-
zembro do anuo passado (aviso n. 835);

De 4:877$593 a diversos, de fornecimentos
que fizeram durante os meses de setembro a

dezembro do anuo passado, para o abasteci-
mento de agua desta capital (aviso n.836)

— Providenciou-se para que fosse,pelo Mi-
nisterio da Fazenda, posta na delegacia do
Thesouro Federal em Londres a quantia de
600:000$ para ser applicada á acquisição e
remessa de materiaes para a Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco (aviso n. 828).

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda:

Que, por decreto n. 1.949, de 26 de janeiro
ultimo, foi alterado o de n. 1.885, de 14 de
novembro do anuo passado, reduzindo de
4:000$ a 1:200$ a contribuição mensal do
Banco Norte do Brasil, para fiscalisação do
assentamento de linhas telephonicas no Pará
(aviso n. 824);

Que, por portaria de 28 do mez• findo, foi
creada uma divisão provisoria para o estudo'
do alargamento da bitola da linha de Tau-
baté, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
sendo nomeado para dirigil-a o engenheiro
Juvenal de Sá e Silva (aviso n. 827).

O ministro de Estado dos negocios da industria, viação e obras publicas em nome do do Presidente da Republica, resolve, de ao-
cerdo com as informações prestadas pelo capitão do porto da Bahia inspector da Alfb.ndega do mesmo estado e inspector da Navegação
Subvencionada, approvar as tabellas de preços das passagens e fretes das linhas de navegação costeira da ex-Companhia Bali iana ' de

Navegação, secçao do Lloyd Brazileiro, que com este baixam.
Capital Federal, 30 de março de 1895.—Antonio Olyntho dos Santos Pires.

n•nn•

Navegação Bahlana — ISeeção da Companhia Lloyd Brazilelre,

TABELLA. DE PASSAGENS

LINHA DO NORTE

BAHIA
ESTANCIA ESPIRITO

SANTO
s. CHRISTOVÃO ARACAJU'

VILLA NOVA E
PENEDO

MACEIÓ

PORTOS

Ré Convez Ré Convez Ré Convez Ré Convez Ré Couves Ré Couves

20$000 45$000 23$000Bahia 	 25$000 13$000 30$000 15$000 35$000 18$000 40$000

Estancia e Espirito Santo..

S. Christová-o 	 .

25$000

30$000 15$000

, 13$000 	

12$000

, 	

6$000	 	

12$000

•

6$000 16$000

8$000

8$000

4$000

25$000

20$000

13$000

10o00

35$000

30$000

18$000

15$000

Ararajú 	 .. 35$000 18$000 16$000 8$000 8$000 4$000 	 16$000 8$000 28$000 14$000

Vila Nova e Penedo 	 40$000 20$000 25$000 13$000 20$000 10$000 16$000 8$000 	 16$000 8$000

Maceió 	 45$000 23$000 35$000 18$000 34000 15$000 28$000 14$000 114000 8$000 	

LINHA DO SUL

PORTOS

BAHIA ILMICOS _
CANNAVIEIRAS E

BELMONTE	 •
SANTA CRUZ E

PORTO SEGURO

CARAVELLAS, PON-
TA DE AREIA ,AL-
COBAÇA E PRADO

viçasA S. JOSÉ

r:4
8

41)

o

C.7

O

o

8

-o
o
1=1
oo

0.••••••n•n••n

o
o

o

1•111~	 "MN

Bahia... 	 22$000 11$000 30$000 15$000 35$000 ' 18$000 45$000 23$000 48$000 24000 50$000 25$000

Ilhéos 	 • 23$000 11$000 	 12$000 6$000 20$000 10$000 30$000 15$000 35$000 18$000 40$000 20$000

Cannavieiras e Belmonte 30$000 15$000 12$000 6$000 	 12$000 6$000 2	 000 14$000 32$000' 16$000 35$000 18$000

Porto Seguro,Santa Cruz 35$000 18$000 20$000 10$000 12$000 6$000 	 20$000 10$000 25$000 13$000 30$000 15$000

Cara velas,Ponta de Areia
Alcobaça e Prados.... 45$000 23$000 30$000 15$000 28000 14$000 20$000 10$000 	 8$000 4$000 14000 5$000

Viçosa 	  48$000 24$000 35$000 18$000 32$000 16$000 25$000 13$000 8$000 4$000 . • •	 . • ...... 8$000 4000

S. José 	 50$000 25$000 40$000 20$000 35$000 18$000 30$000 15$000 10$000 5$000 8$000 4$000	 	•

Os menores de 3 aunos teião passagem gratis. Os menores de 3 até 10 annos pagarão meia passagem.

Os maiores de 10 annos pagarão passagem inteira.

Bahia, 18 de dezembro de 1894.-0 gerente, Estanistdo Przeloodotoski.
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Navegação llahliana—Seeção da Companhia Lloyd Ilrazileiro

TABELLA DE FRETES

Navegação Costeira Norte e Sul

DENOMINAÇÃO DAS MERCADORIAS
FRETE POR MEDIÇÃO, PESO, VOLVINIE

E ARRITRIO

Pipa 	
Caixa 	
Garrafão

	

Barrica 	
Caixa 	
Idem 	
Idem 	
Barril 	

Liquides

Vinhos e outros liquidos 	

Cerveja branca ou preta 	
Idem idem 	
Genebra 	
Gaz 	
Alcatrão, pixe e breu 	

Generee seccos

Algodão em rama 	 	  Kilogramma 	
Dito da fabrica 	  Fardo de 12 peças..... 	
Aniagem 	  Peça. de 100 jardaq
Azeite doce 	 	  Caixa, pé cubico 	
Alhos  " -	 Canastra 	
Aço ou fiandres 	  	  Caixa 	
Assucar 	  Kilogramma, 	
Aletria e outras massas..., 	  Caixa 	
Azeitonas 	  	  Ancoreta 	
Arroz com ou sem casca 	  Kilogramina 	
Bolaxas 	 	  Barrica 	
Bacalháo. 	  Idem 	
Batatas 	  Caixa 	
Biscoutos 	  	  Caixa, pé cubico 	
Caca° 	  Sacco de 60 kilos 	
Charutos 	  Caixão, pé cubico.., 	
Chá 	  	  Kilogramma 	
Chumbo 	  Barril de 60 kilos ....... .. ...
Chumbo em lençol, estanho 	  Kilogramma 	
Carne seeca 	  	  Idem 	
Café de casca ou pilado 	  ,a,cco de 60 kilos 	
Cêra 	  Kilogramma 	
Cabo do Cairo, manilha, etc....... Idem 	
Caruá em rama, estopa e tocum... Idem 	
Cereaes, farelo, feijâ'o e milho.... Litro 	
Couro secco ou salgado 	 	  Um 	
Cebollas 	 	  Caixa 	
Cimento 	  	  Barrica 	
Drogas 	  Caixão, pé cubico. 	
Enxadas 	  Barrica 	
Enxofre ou salitre 	  Caixa ou barril 	
Esteiras 	 , 	  Uma 	
Farinha de trigo  . 	 Barrica 	
Farinha de mandioca 	 	  Sacco de 80 litros 	
Fazendas: fardo ou Caixão 	  Caixa, pé cubico 	
Ferragens em ,caixa ou barrica... Peso ou medida. 	
Ferro em barras, latão, Cobre .	  Kilogramma 	
Ferro em obra 	  Idem 	
Ferro em folha 	  Idem 	
Ferro em corda '	  Idem 	
Louça 	  Gigo ou barrico 	
Manteiga, barril 	  Barril 	
Manteiga, caixa 	  Pé cubico 	
Manteiga americana 	  Barril 	
Phosphoros 	  Caixão, pé cubico 	
Pimenta, cominho 	  Kilogramma 	
Papel de embrulho 	  Resma 	
Passas, figos 	  	  Caixa (quatro quartos) 	
Pelle	 	  Uma 	
Pregos 	  Barril de 60 kilos 	
Piassava'	  	  Kilogramma 	
Queijos 	  	  Caixa de 12 	
Rapé 	  	  Dita de 50 botes 	
Sardinhas 	  Dita, pé cubico 	
Sal 	 	 	  Litro 	
Sabão 	  Caixa 	
Solta 	 	 	  Um meio 	
Soda 	  Kllogramma 	
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Madeiras-

Machinaa a vapor 	 Pela força de cavallo. 	
Machinas de outta„s naturezas.... Por capacidade 	
Mobilias 	
Madeiras 	

Ajuste 	
idem 	

Moeda 1

Dinheiro até 500$000 	 i	 -

Dito além de 500$000 	 ... 	
Dito.	 . 	
Dito 	  

Ouro ou papel 	
Idem idem. 	
	  Prata ou joia 	

Cobre ou nikel 	   

1	 0/,,
1/2 °/,,

1	 1/2 D/c,	 -
2 °to....

1 V.
1/20/.

1 1/2 0/.
2 '/,,

1 V.
1/2 0/.

1 1/2 n/.
2 0/,,

1 V.
1/2 0/0

1 1/2 n/
2 0/0

1 V.
1/2 04

0/0
2°/b	 •

1 0/0
1/2 o/,

1 1t2 V.
2 0/0'

Animaes

Carneiro ou cabra... 	
Cavallo ou burro 	
Boi ou vacea 	
Galinha 	

Um 	
Um 	

	 Um 	
Uma 	 -

1$500
25$000

9$000
200

000
30$000
15$000

VOO

3$000	 140$000	 ,
20$000	 :

VOO :

Too
25,.000

9$000
$200

4000
30,000
150O0	 .

300

•..	 000
40$000
20$000

300
Porco. 	
Pará., pato ouganço 	 . 	
Saguim 	
Cão 	

Conforme o tamanho 	
um 	

	 Um 	
Um 	  

$300
$200

1$500

$400
$200

2$000

$400
$300

3$900

$
$300
-200	 •

1'$500

$400
$200	 '

-2$000	 -

400
'$300

300O

Bahia, 18 de dezembro de 1894.-0 gerente, Estanislcto Przewodowshi.

arrelia arença,acerescendo o disseminar-se
reino a seita de Luthero e outras igualinente
condernnadas, e bem assim o uso de feitiça-
ria s reputadas heretica, se conhecera a nè-
cessai . de de atalhar o mal com prompto re-
medio, de modo que a gangrena não eivasáè
os espiritos a

Aquella bulia, porém, não produziu Oh seus
immediatos effeitos, sendo mesmo suspensa a
sua execução posteriormente, até que foi
decretida uma outra pelo pontifica Paulo III,

/ em 22 de março . de 1536, em vista de Deite.
radas instancias de D. João 111, ficando então-
definitivamente estabelecido: a inquisição era
Portugal, e nomeado logo inquisidor geral
D. Diogo da Silveira.

Assim introduzido e tribunal da inquisição
em Portugal, foi a sua direeçgo entregue aos
padres da ordem de S. Domingos dos Prega-
dores, cujo instituto prescrevia—a defensao
da vordade da nossa santa fé eatholica e extir-
paçelo das herezias:

Estabelecida à inquisição e installad0 O
terrivel tribunal do Santo Officio, começaram
logo os christãos noVos pertnguezes, Adens e
Seus descendentes, a èraigtar para o-utros
paizes, condtizindo todas os seus ha~és;
vando a novas paragens 'á 'sua actividade e
labor, o commerdio e it Mandria, as scian-
cias e as artes, que Portugal' incoriscienté e
fanatico expalfik dó Seio, paaa 'Mn breve vèr-
se arruinado e empobre&do.

A amigração dos ehristãos novos portugue-
zesaliz A. Herculano,tinha tomado já em 1544
dimensões extraordinarias. A Asia e a, Tur-
quia da Europa recebiam diariamente no seu
seio laminas portuguezas, que, á sombra da
meia tolerancia do islamismo, iam buscar
essa pouca liberdade religiosa que não acha-
vam na patria.. Dez annos depois só na cidade
de Ancona havia perto de 3.000 judeus por tu-
guezes ou oriundos de Portugal,parte dos quaes
eram crianças já nascidas em Raia, e enjoa
paes, por consequencia, tinham. abandenado
o paiz nesta ópera. de mais feroz perseguição,
ou pouco anteriormente.. Em Fartara e em
Venezt era tombem grande o numero dela
les. bluitoS deviam, acolheme a outros pOn.--

(- tos, onde heviam já buscado refugio oa seus
perseguidos irmãos. A Inglaterra, a França,

Directoria Ger& da Induztria

Expediente de 6 de abril de 1895

Declarou-se ao presidente do Tribunal de
Contas, em resposta á, consulta sobre o con-
tracto celebrado entre a Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação e Manoel Joaquim de
Mattos, para -o fornecimento de lanchas e
catraias para o serviço de transporte de im-
migrantes e suas bagagens, durante o cor-
reate anno, qne a clasula 3° do alludido con-
tracto refere-se, quanto ás lanchas, sómente
a tini dia de serviço, sendo as demais remu-
neraaões concernentes ás catraias, partindo
do monos para o mais, isto é, de meio dia a
um dia e uma noite, sem estipular o con-
tracto o aluguel por meio dia de lanchas,
nemn por meia noite de catraias; convindo
accrascentar que, pagando-se por um dia de
serviço de lancha 170$, por meio dia po-
der-se-hia pagar, quando menos, 85$, me-
tade daquella quantia.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 6 de abril de 1895

Autorisoa-se a The 14razillan Imperial Cen-
tral Balda Rallway Company, limita, a sub-
stituir essa denominação pela de The Central
Bahia Railway Compan ,y, Untited.

— Remetteu-se ao chefe da commissão de
compras na Europa, para os effeitosala liqui-
dação final, a acta e mais documente da to-
mada de contas da Estrada do Ferro de Santa
Maria a Cruz Alta, relativas ao 2° semestre
de 1894.

— Declarou-se ao inspector geral de estra-
das de ferro:

Ficar a The Braailian Imperial Central
Bahia Railway Company,limited, autorisada a
substituir essa denominação pela de '17w Cen-
tral Balais Railway Conipany, limited, confor-
me pediu ;	 -

Que o facto de haver sido declarada em li-
quidação a Empraza Estrada de Ferro Ri-
beirão ao Bonito não constitue motivo para
ser caducada a concessão, além de convir
aguardar a decisão do recurso interposto pela
mesma empraza.

Directoria Geral das Obras Pubriekg
Expediente de 6 de abril de 1895

Ao chefe da commissão de compras, na Eu-
ropa, autorisando a fazer aequisição e re-
messa á Inspecção Geral das Obras Publicas
de material metallico na importancia. de

3401-17-4 para o serviço de distribuição
de agul na Capaal Federal. -

—Remetteu -se ao governador da Bahia cópia
do officio do director geral dos tolegraphos
informando sobre uma reclamação feita pelo-
mesmo governador relativamente ao serviço
telegra.phico.

REDACÇÃO
A InquitOçiló

SUA. INFLUENCIA Em PERNAMBUCO (*)
(Da Revistei do Instituto Archeoloptco e Geogra-

phico de Pernambuco)
Instituida na França no seculo e re-

pellida, logo ao nascer, foi abrigar-se na nana
o na Allemanha, ainda que não conseguisse
grande desenvolvimento. Onde, 'amém, a sua
acção tomou grandes proporções e areou vi-
gorosas raizes, foi na He.spauha,no segui° XV,
em que Torquemada,sen primeiro-inquisidor,
de triste celebridade, fez queimar durante os
18 annos do seu ministerio 8.809 pessoas, de
10.294 que metteu em processo e torturas,

Visinha de Portugalaigados os douS"paizes
por estreitos laços de amisade, e intimamente
aparentadas as duas casas reinantes, foi faca
a propagação da inquisição, de sorte gim por
Bulia do Santo Padre Clemente III, datada de
17 de dezembro de 1531, foi ella estabelecida
em Portugal, depois de reiteradas supplicas e
empenhos de D. João III.

Os fundamentos dessa bulia, eram que,aten-
do-se tornado commum em Portugal os fataes
exemplos de volverem'aos ritos judaicos mui-
tos christãos novos que os haviam abando-
nado e os do abraçarem outros que, nascidos
de paa's christãos, nunca tinham seguido
---

(*) o presente trNbalho Pu parte ao «tddcionario -Hís-
torico e Geographied do Pernombacrofr; era. que trabalha
o seu autor'.

•
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A synagoga do Recife era situada na rua
do Bom-Jesus, então denominada dos Judeus,
nos predios que toem hoje os nurneros 62 e 64,
cuja fachada, apezar das transformações
por que tem passado, conserva ainda uma
pedra com uma estatua de S. Thiago, eia
relevo; casas estas, que foram confiscadas
pela Fazenda Real, e doadas ao mestre do
campo general João Fernandes Vieira, por
alvará do governador Francisco Barreto de
Menezes, lavrado no Recife em 27 do setem-
bro de 1656, com a declaração de constarem
ellas de umas casas sobradadas que estão
dentro do ,iecife, na rua que foi dos Judeus, e
lhes servia de esnega.

Inteligentes, laboriosos e economicoa, dis-
punham os judeus do avultada fortuna o in-
fluencia em Pernambuco, o viviam felizas,
ainda que espa,triados, á sombra da toleran-
cia e liberdade religiosa que lhes prodigali-
sava o governo hollandez, do cuja vantagem
gosavam lambem os lutheranos e calvinistas,
corno alies igualmente espatriados e victimas
tambem da inquisição, os cismes, por sua vez,
tinham o seu templo na igreja catholica do
Corpo Santo, accoininodada por alies á sua
seita.

Mas os portugueses, fanatisados pela in-
quisição, levados pelo odio de religião e de
raça, não podiam tolerar a liberdade e O
bem estar dos judeus.

Em 1645, já em luta com os holan-
deses, aprisionaram uma lancha em Pão
Amarelo, em que vinham alguns hol-
landezes e troe judeus mercadores, que ha-
viam fugido de Portugal para a Holanda,
de onde vieram para Pernambuco. Os eol-
landezes ri s cla soffreram, o foram apenas
mandados para a Bahia; a um dos judeus,
«que havia nascido no judaismo, lhe outor-
garam a vida, porque disse, que se o indus-
triassem na lei de Christo, se queria fazer
christite»; mas os dons que eram portugue-
ses, e tendo nascido cbristã,os haviam rene-
gado a reli gião, foram conduzidos, para aVar-
zea, e ali enforcados immediatarneute . Esto
facto é narrado por uma testemunha do tem-
po, o autor do Valerose Lucideno.

Mas a tolerancia e liberdade em que viviam
os judeus ia terminar, o cessou desde que em
Pernambuco foi restaurado o governo portu-
guez em 1654. .

Entregando os membros do supremo conse-
lho hollandez o governo da colonia ao gone-
ral Barreto do Menezes, pediram-lho que
permittisse aos judeus permanecerem no Bra-
zil até que liquidassem os seus negocias; mas
respondo lhes o general portuguez negativa-
mente, dizendo eine, apenas expirasse o prazo
de tres meses concedido aos hollanclezes pelos
artigos da capitulação, para embarcarem para
a Holanda, elle não poderia obstar que o
vigario geral lançasse mão dos judeus por-
tugueses para os entregar á inquisição !

Va-se, pois, por essa oceurrencia, dada,
talvez em janeiro do 1354, que mesmo du-
rante o dominio hollandez, a inquisição
tinha um agonie seu em Pernambuco , cargo
que então era exercido pelo vigario geral,
José Pinto do Freitas que residia no Recife.

No entretanto, apesar de todo esse zelo
pela salvação das atesas manifestado pelo -
Santa Officio, vê-f.,0 que, nos autos do fé ce-
lebrados cai Lisbea„ a cujo districto pertencia
o Brasil, de 1540, quando teve legar o pri-
meiro, até 1708, quando se haviam celebrado
167 autos, condemnado cerca de 600 victimaa
o perecido nas fogueiras 311 infelizes, não
figuram, felizmente, um só brasileiro, ou
colono do Brazil.

Mas no auto que teve togar a 13 de
julho de 1709, na sala do palacio da inquisi-
ção em Lisbea, foram penitenciados oito réos,
sendo seis homens o duas mulheres, colonos
do Brasil,' cujos nomes o naturalidade são
ignorados.

Esta circunstancia faz suppor influencia do'
bispo do Rio de Janeiro D. Frei Francisco de
S. Jeronyo, que alli chegou em 1702,
tendo acabado do exercer em Evora o cargo
de qualificador do Santo Oficio, o que além
das funcções do seu importante minIsterio, re-
uniu mais de uma vez ás do governo temporal

mas sobretudo os . Paizes Baixos fortaleciam a
eua industria e o sou commercio cem os ele-
mentos de riqueza que o inepto chefe cio uma
pequena o empobrecida monarohia lançava
ãracom . perseverança insensata.
• Organeada a inquisição, foi o paiz dividido
em quatro distrietos ou secções inquisitorias,
tendo cada um deles por séde as cidades de
Lisboa, Coimbra, Evora e Ma,.

O Brazil ficou pertencendo ao districto
inquisição de Lisboa, e em virtude do Regi-
mento do Santo Officio deveria ter um visita-
dor daa nãos estrangeiras com o seu escrivão
e um interprete, e em cada cidade, -villa ou
povoação notavel, uru conssnissario com o seu
competente escrivão.

Além daquelles funccionarios haviam, em
numero ilimitado, os Familiares do Santo Of-
ficio; que serviam gratuitamente, «pela muita
honra o distincção com que eram tidos».

Dos que exerceram semelhante cargo em
Pernambuco, encontramos o coronel Antonio
Borges da Fonseca, nomeado por carta do 23
do março de 1716, em cujo officio serviu —
coes zelo e dispendio de sua fazenda, nas
prisões de varias christaos novos que por vezes
foi prender á Parahyba nos asnos 1729 c 1731;
coronel Antonio José Victorino Borges da
Fenseca, que foi governador do Ceará, no-
meado por carta, do inquisidor D. Nuno da
Cunha, de 27 de agosto de 1744; capitão
Bazillo Rodrigues Seixas, que pelos annos de
1757 era thesoureiro .da dizima da alfanclega ;
Francisco Xavier Carneiro da Cunha, capitilu-
mór de Iguarassú , nomeado em 1783
Roque Antonio Corrêa, capitão-mer do Re-
cife ; Manoel Antonio Ribeiro, cornmerciante,
nomeado em 1786; Domingos Affonso Re-
gueira, nomeado pelo bispo inquisidor D. José
Maria do afalo, por carta de 27 de agosto de
1803, a qual existe no Instituto Archeologico ;
Bento José Corrêa de Mello, como casta da sua
carta de foro do fidalgo passada em 5 do abril
de 1806, e José Vaz Salgado, mestre do campo
do terço de auxiliares do Recife. Além destes
exerceram tarnbem o mesmo cargo os se-
guintes individuos, cuja época e data de
nomeação não encontramos : sargento-mor
Antonio Rodrigues Campal°, tenente-coro-
nel José Pores Campal°, Be,Ichios Alves
Camello

'
 capitão-mor e albaide-mór_

Titia do Rio S. Francisco, Antonio Vieira de
Mello, • e o coronel Domingos Fernandes de
Souza.

Além das prerogativa.s que tinham os fa-
miliares do Santo Officio, conseguiram elles
do governaldor D. Antonio de Souza Manoel
do Menezes a creação de uma companhia para
os .auxiliar no seu serviço.

.Haviaan tombem visita.dores tomporarios,
alta e honrosa inanis-Meneia, que cautelosa,
o difficilmento se concedia, alguns dos qisies
vieram em diffet entes épocas visitar o Brasil
e estiveram em Pernambuco.

Logo no primeiro seculo da instituição da
inquisição começou ella a exercer a sua in-
fluencia sobre o Braz il. Ellectivamente, como
refere Gabriel Soares, os bispos do Brasil
tinham os podaras necessarios para applicar
as penas da incinisição, por commisssào os-
/saciai, mas dando appellação para o Santo
Officio do Portugal, e em virtude dessa facul-
dade chegou a se fazer um auto de fé na
Bahia, em que morreu queimado um francez
accusado do heresia ; mas depois ficaram 03
bispos apenas com a faculia.de de exercel-as
sobre os indios. Essa prerogativa foi concedida
ao bispo D. 'Antonio Barreiros, que dirigiu a
diocese de 1576 a IGOO, e já gosa,va della eia
1584, tendo então um coadjuctor em Per-
nambuco, que era o padre Luiz da Gran,
jesuita, reitor do collegio de Olinda.

Fm 1591 veiu de visitador do Brazil o depu-
tado do .eanto Officio, Heitor Furtado do Men-
donça, mas o resultado da sua missão é com-
pletamente ignarado.

Em 1601 havia um promotor fiscal do Santo
Officio em Olinda, que era Gonçalo Novo de
Lyra, natural da ilha da Madeira, e °primeiro
que foi despachado para semelhante cargo em
Pernambuco.

Em 1629 esteve em Pernambuco um com-
miasario e visitador do Sonto Officio no Bra-
Si'. •Foi elle o dominicano Frei Antonio Ro-
sado, natural do Alentejo, bacharel em
éanones, homem illustrado, escriptor o pre-
gador distincto. Fallava-se então das teu-
.dencias da Hollanda sobre a posse do Brasil, e
ao mesmo tempo do estabelecimento do um
tribunal do Santo Officio em Pernambuco.
Sobro o estado de degradação moral a que
havia chegado a capitania, em vão bradavamn
os padres da tribuna . sagrada, dizendo que si
O povo não se arrependesse dos seus peccados,
'e não se corrigisse do seu procedimedto, não
'tardaria Olinda a ser escrava dos hollandezes;
'mas as pessoas principaes que ouviam taes
a,dvertencias encolerisavam-se e expulsavam
os pregadores do templo. Um destoa, o OPM—
missario da inquisição Frei Antonio Rosado,
disse um dia: Sem mais differença do que a
de -uma só lettra, está Olinda chamada por
Olanckt; e por •0lancla ha de ser afrrasada
Olinda, porque onde falta tanto a justiça da
terra, não tardara muito a do Céo.
• . Na phrase de um historiador, não se igno-
rava em Hollanda estes devaneios, que le-
varam Olinda, á sua ultima perdição, e que
a tornavam facil pl'esa do qualquer aven-
tureiro ousado; além disto, os judeos, que se
tinham christianisado, e que todavia, por
catitella, se refugiaram na capitania, para
guardarem-se das tyi annias da inquisição,
sabendo que esta horrivel tribunal se
vinha erigir em Pernambuco, julga-
ram-se perdidos, e tomaram portanto a des-
esperada resolução de auxiliar os hollandezes,
sob cujo governo contavam gosar liberdade
de conscioncia.

Em 1630 é Pernambuco invadido pelos hei-
la,nclezos, e logo depois começaram os jude,os
a afluir em busca de liberdade e segurança,
ameaçados pelos °arcares e torturas do Santo
Officio e pelas fogueiras dos autos de fé.

Foi tal a corrente de immigração de judeos,
mque chegara eles a occupar uma bort parte

da população adventicia de Pernambuco,
principalmente cio Recife, empregando-se es-
pecialmente no cominarei°, industrias ç artes.
A maior parte dos predios da cidade, princi-
palmente do bairro do Recife, tinham sido
construidos ou reedificados por alies.

Gozando de plena liberdade de religião,
erigiram elles duas synagogas, uma no Re-
cies o outra em Santo Antonio, e construieam
um cemiterio na Bea-Vista, privativo: da
gente da sua religião, conhecido pela dono-

nandes, natural do Pernambuco, filha de
Diogo Fernandes, feitor do engenho Camara-
gibis da freguezia de S. Lourenço de Muribara,
o sua mulher Branca Dias. Acausada de j u-
daismo, foi a infeliz senhora enviada para
Lisboa atirada aos =ceras da inquisição, o
confiscados os seus bens, foram arrematados
perante a védoria por ordem do Santo Officio.
Ignora-se a sorte dessa primeira victirna da
inquisição em Pernambuco, mas é tradicional
que morreu queimada em um dos autos de fé
celebrados em Lisboa.

Por carta régia do 22 de julho de 1621, foi
mandado arear nas terras do Brazil officiae3
do tribunal da inquisição, «que os havia mis-

ma 'ter pela aça povoação e qualidade da gente
que nelle ,habitava», como rosa esse docuraento,
provendo-se então nas capitanias os rospe-
ativos logares ; e mais tarde, por carta ré-
gia do 8 do junho do 1623 foi determinado
ao bispo inquisidor geral D. Fornido Martins
Mascaronhas, que enviasse ao bispo do Brazil
a commissão nocessaria para que elle tivesse
á sua conta os negocios da inquisição do os-
lado, como Sua Magestado havia resolvido.
Desta arte foi restabelecida a antiga facul-
dade que tinham os bispos do superintender
sobro todos 03 negocios que podiam ser affe-
atos ao Santo Officio.

Por _esse tempo, Olind.a, a velha capital de
Pernambuco, havia chegado ase maior auge
da grandeza o esplendor, rica, populosa, com
,ui cominarei° muito animado, imperando.
o luxo e vaidade, mas em compensação, rei-
asava tambem a lascivia. 	 inteperança,
;usura, as vinganças, 03 o lio3 o aleivosias.

• Naquelle mesmo anno de 1601, foi presa
por ordem do Santo Officio D. Brites Fer- minação de emitem dos Judeus.
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io estado. Seja ou não exacto, o caso é, que
isepois da vinda do ex-qualifica,dor da inqui-
sição, do Bispo Santo, como o chamava El
Rei D. Pedro II, é que começou no Brazil a
perseguição contra todos aquelle,s de cujas
alianças religiosas suspeitavam os fervorosos
catholicos da Santa Inquisição.

D. Francisco de S. Jeronymo, na pilosa de
um historiador, deixou nomeada execrava'
pelo Seu zelo o dedicação inquisitoral.
De 1707 a 1711 não decorreu um anuo em que
se não prendessem no Brazil mais de cem pas-
sou! , ás vezes familias inteiras, suspeitas de
eleristãos novos, e que se remettiam para os
3areeres e tribunaes de Lisboa. Figuraram
muitos brazileiros nos execrandos autos de
fé que se celebraram no reino. Foram suas
victimas varões illustres pelas suas lettras e
eciencias, que produzira o solo colonial, e que
não mereceram por suas qualidades trato mais
caritativo do que os naturaes do reino.

De 1709 por deante celebrou o Santo Officio
le Lisboa os seguintes autos de fe, nos quaes
figuraram brazileiros ou colonos do B

Auto de fé celebrado na praça do Rocio em
26 de julho de 1711. Figuraram 104 victimas
3 morreram na fogueira 2 mulheres. Na,quelle
numero contavam-se 52 colonos do Brazil,
sendo 28 homens e 24 'mulheres.

('vnuluo0)

NOTICIÁRIO
41:>orrelo — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Satellite , para os portos do sul até

Montevideo, levando malas para Matto Grosso,
Paraguay h S. Francisco do Sul, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 is, ditas com porte
duphe e para o exterior até ás 10 rem.

Pelo Bessel, para Bahia e Nova York, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2,
objectos para registrar até á 1 filem.

Pelo Bellena, para Santos, recebendo im-
pressos até r's 1 hora da tarde, cartas para
3 interior até á 1 !4, ditas com porte duplo
este ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

sies Amanhã:
- Pelo Commandante Alvitn, para Victoria,
recebendõ impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7%, ditas
:tom porte duplo até ás 10, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Os remettentes das cartas dirigidas ao
Sr. Tregnaghi Fra,ncishd, Juiz de Feira, e a
D. Maria Pereira Pinto, Fraguas, Portugal,
aão convidados a comparecer na 5 e secção
lesta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

Escola Agricola da Etahla-
A.cham-se matriculados nesse estabelecimento
le ensino theorico e pratico 106 alumnos,
3endo 19 no 4 0 anno, 45 no 30 , 12 no 20 e 30
no 10.

São naturaes da Bahia 90 alumnos ; do
tio de Janeiro 3 ; de Alagilas 4 ; de Sergipe
; do Espirito Santo 2; de Goyaz 1; do

Maranhão 1 ; do Amazonas 1; de Minas 1
3 de Pernambuco 1.

Instrucção publica e parti-
:,,ular no estado de S. l'au10-
4o mappa estatistico da instrucção publica e
aarticular deste estado, relativo ao anno pas-
ado de 1894, do qual extrahimoe estas notas,
estão apenas representados 106 municipios.

Consta desse mappa que ha no estado 621
escolas publicas primarias, sendo 357 do sexo
masculino, 242 do feminino e 22 mixtas.

Nellas estão matriculados 15.523 alumnos,
sendo 9.035 nas do sexo masculino, 6.020 nas
do feminino e 463 nas mixtas.

A frequencia média é de 5.619 alumnos,
sendo 3.141 nas escolas do sexo masculino,
2.083 nas do feminino e 395 nas mistas.
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Ha no estado 96 escolas primarias parti-
culares, sendo 56 do sexo masculino, 28 do
feminino e 12 mixtas.

Nellas estão matriculados 3.203 alumnos,
sendo 1.888 nas do sexo masculido, 819 nas
do feminino e 466 nas mixtas.

A frequencia média é de 2.389 alumnos,
sendo 1.341 nas do sexo masculino, 630 nas
do feminino e 418 nas mixtas.

O numero das escolas particulares de ensino
secundario é de 35, sendo 15 do sexo mascu-
lino, 12 do feminino e 8 mixtas.

Nellas estio matriculados 2.437 alutnnos,
sendo 1.182 nas do sexo masculino, 891 nas
do feminino e 314 nas mixtas.

A fragueis , ia média é de 2.103 alumnos,
sendo 934 nas do sexo masculino, 735 nas do
feminino e 314 nas mixtas.

Total em 106 municipios
Escolas 	 	 752
Alumnos matriculad os.. 21.143
Frequencia média 	  10.011

Faltam os algarismos de 42 municipios.
O municipio que tem mais escolas publicas

e o de Mons das Cruzes com 25. Seguem-se
Amparo com 24, Villa Balia com 24. Jundially
com 20, Tatuby com 16, Sorocaba e Ub atuba
com 15, Campinas com 14, S. Roque com 13,
Itapeeerica com 11 e Iguape com 10.

A fava tonka—Esta fava é um pro-
dueto da arvore Dipterix odorata, Willdenow,
ou Cumaruma odorata, Ilublet; chama-se na
Europa—foca da India, e entre nós—fava
tonka. A arvore que a produz é a nossa
Camará ou Canactruna.

O fruto é unia drupa mais ou menos arre-
dondada na base e aguda na ponta, parecen-
do-se mais ou menos com uma amendoa.
Tem uma vagem polpuda, muito dura, que
facilmente se abre quando secca, e uma casca
semilinhosa que contém uma só semente,
achatada, de fôrma eiliptica, e de 2 a 4 c,enti-
metros de comprimento. A fava compõe-se
de deus cotyledones plano-convexos, carnu-
dos e brancos ou amarellos, impregnados de
um oleo de sabor aromatico, e contidos em
um involucro meio preto, liso, brilhante e
muito enrugado.

Verde, não tem a fava cheiro algum, e só
reacende quando amadurece e eahe da arvore;
é então que della se de-prende um aroma
doce e agrailavel, que tem alguma cousa da
baunilha e do trevo.

O perfume caracteristico desta fava é devido
a um principio volatil estudado por Guibourt,
que lhe deu o nome de cunzarina : é uma
substancia concreta, branca e brilhante, que
existe em liberdade nos cotyledones, crysta-
lisando-se muitas vezes entre os lobulos, sob
a forma de agulhas quadradas ou de prismas
curtos, terminados em bisel.

A cumarina é mude; dura, sendo tambem
mais densa do que a agua. E' insoluvel neste
liquido, pouco soluvel nos acidos, e só se dis-
solve bem no alcool. A solução delia não dá
nenhuma reacção acida, o que faz deste corpo
uma especie chirnica, distincta do acido ben-
zoico, com a qual Vogel pretendia identi-
ficai-o.

A cumarina é toxica em (leses altas, e
produz effeito nareotico, estuporante e anes
thesico, provocando suores, vomitoe o verti-
gens. A opinião de Krolher é que a acção
deste veneno se exerce mais sobre o coração.

A fava tonka ainda não obteve verdadeiros
foros de medicamentos. Mas emprega-se muito
para aromatisa.r o fumo, e deita se extraem
perfumes muito suaves e persistentes.

Em Venezuela, macera-se em alcool uma
porção desta fava, e assim se prepara uma
agua de toilette, muito apreciada e que, se-
gundo dizem, serve para curar as dores
rheumaticae. Aqui, no Brazil, se extrae da
mesma fava o oleo de cumará que é muito
empregado na perfumaria e no tratamento
das ulceras da bocca. Temos tambem, nas
nossas mattas uma semente muito toxica
chamada cumard-rtina ou camará silvestre,
que é um optimo veneno contra os ratos,
baratas, e outros bichos damninh00.

Abril (1895)

' Venezuela exporta annualmente, com o
nome de sarrapia, cerca de 50.000 kilos de
fava tonka, e o seu mercado principal é
Ciudad Bolivar, de onde a metade da safra
é expedida para Nova York, Hamburgo e
Havre.

Estado sanitario — Do Boletim
Quinzenal do Instituto San itasio Federal, n.5,
correspondente á 1" quinzena de março ul-
timo, extrahimos as seguintes observações

e A cifra da mortandade geral, em compa-
ração ao periodo anterior, elevou-se nesta
quinzena de 591 a 627 obitos, baixando, toda-
via, a média diaria da mortrlidade de 45.46
para 41.80

Preser.:emente não é favoravel o estado
sanitario da cidade em vista dos numerosos
casos fataes de molestias de natureza infecto-
contagiosa, si bem que os estragos produzidos
estejam muito aguam dos causados em iden-
teas épocas do anno, pelas devastações epi-
dearicas anteriores.

O cholera-morbus produziu durante a quin-
zena 45 oeitoa na cidade, além de 14 no hos-
pital maritimo da Jurujuba provenientes das
remoções feitas pela Assistencia Publica.
Desses 45 obi tos, °acorreram no Hospício Na-
cional de Alienados 34, o que reclaana urgen-
tes e rigorosas medidas de prophylaxia sa-
nitaria.. Tendo fallecido durante a quinzena
51 pessoas neste estabelecimento, mais de
dous terços sucumbiram victimas de molestia
sendo de preferencia accommettidas as mu-
lheres, que representam a quasi totalidade
dos obitos (32 mull eras para 2 homens). O
compartimento occupatio por estas no I-10S-

picio Nacion de Alienados constituiu-se,
portae to, um fi'ico de cantagio, que é preciso
extinguir afim de evitar maior damno.

Segundo inf,rmações que tivemos de
fonte segura e insuspeita, em Buenos Aires é
tambem no hospicio de alienados (Hospicio de
las Mercêdes), onde tem feito maior numero
de victirnas a epidemia de cholera-rnorbus.

Quanto a febre amarella, apezar de ter
crescido o numero de obitos nesta quinzena
em relação á passada, 34 contra 17, conti-
nuamos a pensar que a molestia não assu-
mirá caracter francamente epidemia° este
anno. sendo devido o maior numero de obitos
ás condições climaticas proprias da estação,
que favorecem a revevicencia de fócos domi-
ciliares ainda 140 completamente extinctos.

Em referencia á variola, embora tenha
havido apenas tres obitos contra 17 na quin-
zena anterior, convém ainda chamar a atten-
ção para o obito succedido no quartel do
2° regimento de artilharia, onde, assim como
em outros quarteis da guarnição desta capi-
tal, tem-se manifestado esta molestia, como
já fizemos sentir nos boletins publicados.

Foi este o movimento de mortandade das
principaes rnolestias zymoticas da presente
quinzena em relação á precedente: febre
arnarella 34:17. variola 3:17, sarampão 1:0,
beriberi 9:6, cholera-morbus 45:7, febre
typhoide 2:4, mataria 60:64, tuberculose
97:89, dysenteria 1:0 e coqueluche 1:1.

Comparados Os coefficientes deste periodo
quinzenal com os da segunda metade do mez
de fevereiro, encontramos as seguintes modi-
ficações: mortalidade, 25,42 0/. para 27,64 0/4
natalidade, 27,12 0/0 para 27,41 'Is e nupciali-
dada 3,73 ii/ 0 para 5,84 0/0.

4J1Orservatorio do Rio de Ja-
neiro—Resumo meteorolog'co.—Dia 7 de
abril 1f 1Fifs5
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lenido á rua Conselheiro Bento Lisboa n. 112;
o fluminense João, filho de João Lino de Car-
valho, 4 mezes, residente o fallecido á rua
S. Luiz Gonzaga no 63. Total, 3.

Embolia cerebral - a brazileira Florinda
Rosa de Jesus, 52 annos, viuva, fallecida na
Santa Casa.

Epilepsia-o portuguez Antonio Bento Mon-
teiro, 45 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua de S. Joaquim n. 146.

Abril (1895) lotiON

residente e falleeida a rua de D. Anna n. 6
a braziloira Maria José, 34 annos, solteira,
falIecida na Santa Casa ; a liespanhola Maria
Aracery Atane, 50 annos, viuva, residente e
fallecida á travessa do Cassiano n. 5 D ; o
brazileiro José do Mello, 28 armes, solteiro,
fenecido na Santa Casa ; Philomena, 11 an-
nos, residente e fallecida á rua do Mundo
Novo n. 10 ; o hespanhol André Cavalder, 33
amuos, casado, residente e fallecido na Santa,
Casa. Total, 5. 	 .

Variola confluente - o brazileiro Manoel
Barbosa do Nascimento, 19 annos, .solteiro,
falecido no hospital de Santa Barbara.

Fetos-um, filho de Carolina Jacintlia, resi-
dente no banco de S..Januario n. 68 ; outro,
filho do capitão José acero Bianchi, , resi-
dente á rua de D. Feliciano, ri. 148; outro,
filho de João Fagundos, residente á rua . Fe-
lippe Camarão ri. 4.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido a8,2; prateado 35,4.

Temperatura maxirna 27,2.
Temperatura miniraa 20,4.
Evaporação em 24 horas
Chuva em 21 horas, 0.

Santa Cama da Miserieordf a
- O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos liospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se- Fraqueza congenita -o fluminense Faliam,
Ubera do Soceorro e de Nossa Senhora das filho do general Paulino Paes Ribeiro, 3 dias,
Dóres em Caseadura foi, no dia 6 de abril residente e fallecido á rua do Retiro da Ame-
de 1895, o seguinte: rica'

	

Nac.	 Hg. Total. 	 "Febre ,typhoide-a brazileira Ale,ina Pereira
932 757 1.659 da, Silva. Feijó, 21 annos, solteira, residente e

	

37	 40	 77 fallecida á rua do Oriente n.9.
28. 30 -	 58	 Febre biliosa-o portuguez Antonio Martins

	

2	 3	 5 Silva, de 15 annos, solteiro, residente e falle-
Existem 	  	  903 770 1.673 eido á rua Senador Pombau n. 10; a brazi-

O movimenta a.1, sala do banco e dos con- leira Maria Angelica da Conceição, 35 anisa,
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 360 solteira, fallecida na Santa Casa; o italiano
eonsultantes, para os quaes ee aviaram 426 Francisco Martromonan, 19 atines, solteiro;
receitas. ,	 residente e fallecido á rua do Senador Euzebio

Clibi turiri a-Foram sepultadas 'no dia
4 do corrente as seguintes pessoas, falleei-
das de :	 -	 •	 .

20; João Black, filho de João Black da Silva•
Access° pernicioso - o portuguez Antonio Tiram,' 5 inezee, residente e fallecido á rua do

Coelho de Oliveira, 54 annos, solteiro, resi- Dr. Nabuco de Freitas n. 119; a ingleza M.
dente e falleci do no Retiro da Guanabara n. Doylé e 38 annos, solteira, fallecida na Santa
17; os fluminenses Carlos, filho de Nicolão r,,,,
Venancio,15 mezes, residente e fallecido á rua ---Febre amarela- o portuguez Manoel José
Theodoro da Silva n. 40 13; Esmeralda, filha Martins, 16 annos, solteiro, residente e falle-
de Angelica Cabral Baptista, 28 mezes, resi- cido no Hospal de S. Sebastião; o fluminense
dente e fallecida á rua Frei Caneca n. 327; Mario .Americo dos Reis, 14 annos, solteiro,
Alzira, filha de Maria Sophia da Conceição, 8 residente e fallecido á rua Torras Homem
mezes, residente e fallecida á rua da America n, 18; o portuguez José Maria Rirata, 23
n. 160; o brazileiro Carlos de Oliveira, 63 an- annos, solteiro, residente e falleeido á rua do
nos, solteiro, residente e fallecido á rua Dona General Gurjrão n. 12; o italiano Serafio Fei,
Carolina Reydner ri. 7; a italiana Philomena 40 aainos, solteiro, falecido no Hospital de
Brum, 28 amos, casada. resideate e fallecida S. Sebastião: Total, 5.
á rua de Santa Luzia ri. 78. Total,G. 	 Gastro enterite- o fluminense Custu'io,'

Arterio sclerosa-o portuguez José Coelho filho de Custodio Ferreira Mortinho, 1 anno,
de Magalhães, GO annos, casado, residente á residente e fallecido á rua Santos Rodriat'nea
rua Haddock Lobo n. 27 e fenecido na Santa ( n. 7; a brazileira Adelina, filha de João An-.
Casa.i tonio da Mello, lanno, residente e falleclda á
' Asphixia por submersão - o brazileiro Al-

fredo Fernandes Perranho, 17 annos, solteiro, I rua ; de S. Palro da Prainha n. 19; o liespa,-
nhol Milagre°, filho de Ramon Salgado, 2

residente no Arsenal de Guerra o falecido no annos
'
 residente e fallecido á rua de Santo

mar.	 Christo n. 107. Total, 3.

	

Athrepsia-o fluminense José, filhe de Mas 	 Hipertrophia do coração - a fluminense
noel Gomes da Silva, 3 dias, residente e faa- Thereza Senhorinha da Silva, 54 anws, viuva,
lecido á Praia Formosa n: 189.	 i residente e fallecida , na travessa do Senado

Bronchite capillar-a fluminense Elydia,
filha de Felicissima da Silva Campos. 8 me- . n. 26.I Hemorrhagia da aorta ab l o.ninal- o fitara-
zes, residente e falecida á rua de João Ven- ! nensa Benjamin Cypriano, 20 'anus, verifi-
tura ri. 5.r% cado o obito no Necroterio. 	 •	 .

Beri-beri-d . iluminem° Charles Durand, ; Hemorrhagia, por fractura eo craneo-o
55 annos, solteiro, fallecido no II(Hpicio da t brazileiro Eleuterio dos Santos, 30 annos no-

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	

n.72.	 •
Febre perniciosa-o brazileiro Iliziaido Fer-

reira Gomes, 40 annos, casado, residente e
fallecido á rua dos Volutitarios	 Patria n.

Sande.
3

sidente á rua Visconde de Itsalna.	 '
Cavernosa pulmonar-a fluminense Rosa- I Ieterieia-o portuguez João, filho de Eze-

fina da Silva Vianna, 25 armas, solteira, resi- I guiei Ermida, 7 annos, residente e falleeido
dente e fallecida á rua Balia de S. João '. . i na, Caixa d'A atia n. 20.
n: 125. 	 aLaryngs to tubercelosa - o americano do

Cirrhose hepatica-o fluminense Apollina- I norte Manoel Augusto da Silva, 23 annos,
rio José de Moraes, 21 annos, solteiro, resi- #í soltei .e, residente e fenecido á rua Conde de
dente e falleeido à rua da America. n. 206 	 Leopoldina n. 28. 	 .

Cachexia senil- a portugueza Maria dalI •• Lesão cardiaca,-o portuguez João Joaquim
Conceição, 70 armas, viuva, residente e falte- ( Cosme, 81•annos, residente e falecido á rua
cicia á rua do Cattete n. 70.	 Voluntarioe da Patria ri. 143; o paulista Ar-

Diarrhéa choleriforme-a brazileira Lucra- 
til" Bile", 30 annos, falleeldo no Fleapita/

eia Corrêa de Azevedo, 60 annos, residente, e ' : Central do Exercito. •
fallecida á Praia da, Saudade ri. 18; a portu-
gueaa Anua Catiota de Castro Carta Real I' Lesão orgalVoa do carago-a fluminense

 _Maria da Conceição, 40 anatos,
Santos, 64 rumos, casada, residente e falecida , solteira,residente e fenecida á rua do Dr.Souza
á - rua do General Pedra n. 197, Total, Z, Neves ri. • 9; o norte-americano Jorge Simon,

Enterite-o portuguez Franc;sco da Recita ' 39 annos, solteiro, falecido - no Hospicia de
Lopes, 68 amos, casado, residente e fellecido . Nossa Senhora da Sande.
á rua do Conselheiro Jaão Cardoso is. 46 ; os Mal de Brigai- o flurninonse Antonio Al-
fluminenses Guiomar, filha de Cecilia da Com- .ves Xavier de Mello, 43 amuos, casado, resi-
ceição, 2 armas, residente e fallecida, á rua dente e Pallecide á rua Francisca Luiza n. 1.
Haddock Lobo n. 195; José, filho de Quintino Malaria-o e: arenso An tonio, filho de lide
dos Anjos, 4 nonos, rasidente e aalleaído á rua ( flano Antonio de Va,sconcellos 4 annoa, resi-

s

do Pão Ferro n. 12 ; o brazileiro Bolmiro, dente e fallecido á rua, de Sarit'et Clitisto n.22I.
filho de Manoel Josd Pereira, 15 dias, resi-
dente e fallecido á rua General Pedra n. 110. I Tetano dos recem-naacidas- Luiz, filho dei Franeisço Xavlar Vieira da Costa, resident
Tetal, 4.

à
f	 á	 43, 'gntero-coliteo fluminewe Albarto, fillp e illecido rua Mari e Barros ri.

de André Avelino Gonçalves, 4‘ ld rqozà; I Tuberoulos pulmonares - a portugueza
raaidçnt,e p fallecida a rua 13apribina n. '46 ; rd' Anna Augusta da Fonseca, 45 annoa, resi.
fluminense Carmen, Uai do Alfredo Candido: dente e falecida á Ma, Tjark0 (.10 Capanoma

7.•	 ,	 ,da, $ilva Nazareth, 10 mezes, residente e fal- n. 93 Gulitighliha With 29 annos solteira,
, ..

No numero dos 63 sepultados estão in-
cluidos 11 indigentes, cujos enterros foram;
gratuitos. 	 •

E no dia 5:
Accesso pernicioso-a brazileira Maasce fi.

lha de Amalia de Souza, 5 mezes, residente e
fallecida á rua Frei Caneca n. 335.

Arterio sclerose- as fluminenses Celestina
Elisa da Silva Santos,. 54 annos ,:viuva, resi-
dente e fallecida á rua do Riachuelo. ri. 304;
a portuguêza Maria de Pinho, 69 annos,
v;uva, residente e falecida á, rua Dezenove
de Fevereiro n. 45. Total, 2. .

Angina diphterica- o portuguez Avelinco
Pereira de Castro, 21 amos, solteiro, falto-
chio no hospital S. João de Deus.

Athrepsia- a fluminense Julia, filha dje
IIenriqueta Candida, 3 mezes, residente e . fál-
lecida á rua João Caetano ri. 85.

Anemia organica- o fluminense Armrnijo,
filho do David Ricas, 10 dias, residente e fal-
leci•lo á rua Barão de Mesquita ii.45,

Brochite capillar-a fluminense Cla,adionor,
filha de João Gonçalves da Silva, 5,4 mons,
residente á, rua Commandante Masarity n. 14.

Bronchite ca,rdiaca- o brazneiro Geraldo
Arsenio Braga, 22 amuos, fa lSteelso ao Hos-
pital Militar do Andaraly.

Beriberi-o fluminense J.anuario José Fausto
58 annos, viuvo, fallecSdo na Santa Casa.

,r,Sronchb pneumonSa-a brazileira Eugenia
Josephina, 9 anima, falle.cida na Casa dos Ex-
postos; o flumiuense Antonio, filho de Fran-
cisco Rodrigues Sá, 15 dias, residente e alie,
eido á Praça da, Republica n. 42.

Cachexia., palustre- o fluminense Joaqv;IM
Luiz Coelho Oliveira, 45 annos, solteiro, lh,l-
leeitio na Santa Casa.

Choque trautnatico- o portuguez
da Silva, 35 annos, casado, residente, e falia-
chio á rui, D. Anua Nery sem nuniero.

Coagestão cerebral- o brazilr;iro Antonio
1\lanool Alves Silva, 37 annoeszsa icniaslaedroiai.esi-
dente e fallecido á rua Prin
• Cholera inerbus- a poaiugueza, Anua, 30
annos, casada, residente a falle,cida á rua D.
Marcianna n. 23, e á brazilaira Amalia dos
Santos Ribeiro, 3:a anuas, casada, residente o
falecida á rua. Ranador Vergueiro n. 30. To-
tal, 2,

Dlarrlida eholeriforme- o liespanhol - Ma-
noel lleram, 44 atines, casado, residente e
fallecida á. travessa D. Manoel n. 15 ; Car-
men, filha de Raúneu Antonio Francisco, 7
annos, (legar do obito ignorado), e Augusto
Silva, GO anuas, residente á rua da Misericor-
dia n. 94 e fallech.lo na Santa Casa. To-
tal, 3.

Enterite clioleriforme-a brazileira Libania
Maria da Gloria, 50 annos, solteira, residente
e falleeida á rua Torres Homem, sem nu-
Mora,

Fnteritts perniciosa-a. .fiuminanse Maria,.
filha do Dr. Fabiano Machado, 11 rnezes, me-
sitiante o fallecida á rua S. Francisco Xavieg•
ri. 65.	 .	 .

Entero-colito-os fluminenses Paru-leia-kr,
filho de Rabino Lima, 2 mezes, residente' e
.allecklo á Visconde de afaima .n .77,e Manoel,
filho de Joaquina Fagueiras, 13 mezes, re-
sidente e tallecido á rua da Martha ir. 37.
Total, 2t.
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Eczema generalisada- o fluminense Joa-
quim, filho do Antonio Bittencourt, 1 anno,
residente e fallecido á rua da Alegria, sem
numero.

Epilepsia-o brazileiro Pires de 'Albuquer-
que, 42 annos, casado, falecido na casa de
saude do Dr. Eiras.

Febre paludosa-a brazileira Luiza, filha de
Brigida Mingora nzi, um anno, residente e fal-
lecida á rua do S. Christovão n. 341.

Febre parniciosa-o brazileiro Nilo José
Nunes dos Santos, 30 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Febre typhoide- a portugueza Thereza
Julia Capelli, '78 azulas, viuva, residente e fal-
lecida á rua Felippe Camarão n. 28.

Febre remittente palustre-a fluminense
• Balduina Minar de Vasconcelos, 28 annos,
casada, residente e falecida á rua Formosa
n. 120.

Febre amarella-a popugueza Isabel Ja-
cintha, 34 annos, viuva, residente e falecida
á rua dos Andradas n. 23; a russiana Emilia
Shymiser, 26 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua da Conceição n. 42; os portu-
guezes Manoel Machado, 20 annoa, solteiro,
residente e falle,cido á rua dos Voluntarios
da Patria n. 130; Antonio Rodrigues de Sá,
19 anuas, solteiro, falecido na Santa Casa ; o
norueguense John Nelson, 26 annos, casado,
fallecido no hospital de S. Sebastião ; o por-
tuguezes Abilio Antonio, 30 annos, solteiro,
fallecido no hospital de S. Sebastião ; Manoel
José Fernandes, 26 annos, casado, falecido no
hospital de S. Sebastião ; Manoel Lourenço
Neves, 29 annos, casado, falecido no hospital
de S. Sebastião.

Gastrite aguda-Maria Dolores, 35 manos,
casada, residente e fallecida no morro da Pro-
videncia, sem numero. Total, 15.

Gastrite chronica uleerosa - a paraense,
Anua Maria Rodrigues, 70 annos, viuva, re-
sidente o fallecida á Villa Rica, sem numero.

Gastro-enterite agudo-a portugueza, Mar-
garida Emilia de Oliveira Guimarães, 55 ati-
neis, casada, e fallecida á rua D. Carolina
Reydner, sem numero.

Hepatite intersticial-o fluminense Custo-
dio Rodrigues da Silva, 68 anuas, casado,
residente e falecido na Santa Casa.

Lesão eardiaca- o brazileiro José Caetano
de Menezes, 36 annos, solteiro, residente o
falecido á rua da Floresta n. 1.

Mesenterite chronica - o brazileiro Her-
culano Joaquim de Sá, 30 annos. solteiro,
falecido no Hospicio do Soccorro.

Polynevrite - o fluminense Ernesto Mo-
reira da Costa, 28 annos, solteiro,fallecido
na Santa Casa.

Queimaduras- a rio-gr,ndesse Ambrosina
Chaves, com 16 annos, solteira, residente e
fallecida á rua de D. Mariana n. 54.

Tisica pulmunar- o brazileiro Joaquim de
Souza Pereira, 30 annos, uiuvo, residente e
falecido á rua do Aqueducto n. 12 B; Colom-
bo. de Oliveira Nartha, cora 27 annos, viuva,
residente e falecida á rua de S. Francisco
n. 7. Total, 2.

Tisica cancerosa- os fluminenses Antonio
Gomes de Andrade, 19 anima solteira, falis-
eido no Hospital Central do Exercito; Manoel
Machado, 25 anuas, solteiro, falecido na
Santa Casa. Total, 2.

Tubuculose pulmunar- os fluminenses An-
tonio dos Santos, 25 annos, casado, falecido
na Santa Casa; Alfredo Stelling, 26 anuas,
solteiro, residente e falleeido á rua da Es-
trella n. 30; o hespanhol, Francisco Olalla,
25 ancas, solteiro, residente e falecido á rua
do Mundo Novo n. 1. Total, 3.

Tuberculose pulmonar-a ingleza Paulina
Seraphina,, 30 annos, casada, residente e tal-
!acida &rua do Pinheiro n. 35.

Variola-o fluminenee Miguel, filho de Sn,
veira Maria de Souza, 6 annos, residente e
fallecido á travessa do Lopes n. 33.

Fetos-um, filho do paes desconhecidos,
resideneia e falleciinento ignorados; outro
filho do Antonio Malaquias de Oliveira, re-
sidente á. rua dos invalidos n. 112; ou-
tro filho do Rosa Maria da Conceição, resi-
dente á rua de S. Francisco n. 5; outro filho

de Lodovina dos Santos, residente á rua de
S. Diogo n. 2.

No numero dos 58 sepultados estão inclui-
dos 14 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

-E no dia 6 :
Aecesso pernicioso- um homem desconhe-

cido, de cal' branca, 35 annos, presumíveis
a fluminense Thereza Latarlo, 11 annos, re-
sidente o falecida á rua Laura de Araujo
n. 29. Total, 2.

Athrapsia - a fluminense Maria, filha de
Manuel Augusto de Vasconcelos, 11 mezes,
residente e falecida á rua de S. Januario
n. 107.

Aneurisma da aorta-o portuguez Manoel
Antonio Pinto, casado, 48 amos, residente e
falecido no hospital da Beneficencia Portu-
gueza.

Arterio sclerose-a africana Joanna Maria
das Dores, 00 annos, solteira, falecida na
Santa Casa ; a brazileira Marcolina Rosa de
Abreu, 80 annos, viuva, residente e falecida
á rua do Aleantara n. 64.

Bronchite capillar-o portuguez Herminio,
filho de Cosmo Ferreira, 6 mezes, residente e
falecido á rua Conselheiro Autran n. 2 A; a
fluminense Maria, filha de Estevão José da
Silva Leitão, 3 mezes, residente e falecida
á rua General Pedra n. 138.

Beri-beri - o brasileiro Manoel da Costa
Miranda, casado, 42 annos, residente e fale
eido á rua Sá, n. 12.

Congestão-pulmonar-o brasileiro Eduardo
Ferreira de Almeida, 24 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do Senador Eusebio
n 220.

Cachexia palustre-o brazileiro João Amo-
rico Pacheco, solteiro, 43 annos, residente e
falecido á rua do General Caldwel n.164.

Caaarrho pulmonar-a fluminense Martha,
filha do Martinho Joaquim de Souza,25 dias,
residente e falecido á rua da Ajuda n. 181.

Catarrho suffoeante-o fluminense Zacha-
rias, filho de Raymundo Cardoso de Macedo,
5 annos, residente e falecido á rua Formosa
n. 89.

Cholera-o portug uez Jacintho de Souza
Mello, 30 annos, casado, residente á rua Se-
nador Vergueiro n. 22 e falecido á rua dos
Toneleiros n. 4.

Diarrhéa choleaiforme - a pernambucana
Emitia Angelica Feliciana de Loureiro, 63
annos, solteira, residente e falecida á rua
S. Francisco Xavier n. 15.

Delirium tremens - o portuguez Manoel
Luiz de Araujo, 71 annos, solteiro, falleeido
no Hospital da Penitencia..

Entero-colite-os fluminenses Paulo, filho
de Antonio Kosma, Junior, 3 1/2 annos, resi-
dente e falecido á praia de Botafogo n. 110;
Josephina Maria da Conceição, 60 anuas, re-
sidente e falecida á rua do alattoso n. 104.

Febre-amerella, - os portugueses José do
Couto, 12 annos, residente e fallecido á rua do
Chichorro n. 17; Manoel Rodrigues de Sá,
solteiro, 18 annos, residente e falleeido á rua
Vinte e Quatro de Maio; José Julio, 33 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua Pedreira
do Riachuelo ; José Rolão, 41 amos, viuvo,
falle,cido no hospital de S. Sebastião. Total, 4.

Febre typhoidea - o portuguez Augusto
Ferreira Novo, 25 annos, casado, falecido á
rua Bambina n. 50.

Febre palustre-o fluminense Octavio, filho
de Luiza Maria da Conceição, 5 annos, resi-
dente e falecido ao becco do Rio n. 67.

Febre perniciosa-o italiano Vilano Manoel,
36 sonos, solteiro, falleeido na hospital de
Nessa Senhora da Saude.

Fractura dos ossos do craneo - o
pense Carlos Pouco de Leon, 16 asnos, sol-
teiro, residente e falecido á rua D. Luiza
n. 63.	 -

Gastro-enterite-a portugueza Maria Men-
des Pinto, 60 annos, casada, residente e fal-
lecida á rua de Santa Luzia n. 28.

Hemopetisis symptomatica de lesão cardia
-o brasileiro Jost Lopes de Souza

'
 30 annos,

residente e fallecido no Hospital Central do
Exercito.

Immobilidade-a fluminense Maria, filha
de Adelino Antonio Fernandes, 1 dia, resi-
dente e fallecida á rua de S. João Baptista
n. 25.

Insufficiencia mitral aortica-o portuguez
Antonio Matheus, 50 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa.

Lesão cardiaca-o portuguez Joaquim Pe-
reira Martinho da Silva, solteiro, 76 anima
falecido no Hospital de S. Francisco de
Paulo.

Meningite-a fluminense Guilhermina, filha
de Sebastião Ignacio da Costa, 1 1/2 armo, re-
sidente e falecida á rua Ermelinda n. 26; o
fluminense Luiz José Macedo, 44 annos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa. Total, 2.

Mesinterite-a fluminense Maria, filha de
Antonio Lopes, 1 anno, residente e fallecida
á rua do General Pedra n. 61.

Paralysia geral - o portuguez Felizardo
Alves do Barros, casado, 48 annos, falecido
no Hospicio Nacional do Alienados.

Pneumonia-a fluminense Castorina, filha
de Ignez Cypriana, 3 annos e 4 mezes,
leeida á travessa do Desterro n. 14; o flumi-
nense Lourenço, filho de Innocencio Guilher-
me Baptista, 2 amos e 4 mezes, falleeido á
rua DT'. Coara Dutra n. 23.

Pneumonia dupla-o portuguez Domingos
Gomes de Oliveira, 30 anuas, solteiro, resi-
dente á rua Formosa n. 114 e falecido no
hospital da Penitencia.

Cirrhose-hepatica - o brasileiro Aureliano
Machado, 33 armes, solteiro, falecido no hos-
pital da brigada.

Tysica pulmonar-o portuguez Graciano
Pinto Tolice, 18 aanos, solteiro, fallecido
Santa Casa ; o inglez Thomaz Hollanger, 54
annos, solteiro, falecido na Santa Casa

' oportuguez Bernerdo Pinto de Mesquita, 35
annos, solteiro. fallecido na Santa Casa ;
brazileira Anna Ia ano- (I- a Santos, 20 amos,
solteira, fallaeida na santa Casa ; o brazileiro
Joaquim Mendonça, 18 annos, solteiro, resi-
denie e falecido á rua Senador Corrêa n. 10,
a brasileira Rosa Maria de Lima, 30 annos;
viuva, residente e fallecida á rua Pedro
Americo ri. 111 ; o portuguez Antonio
Maria Martins, 45 annos, falecido á. rua
do Cattete n. 240 ; o liespanhol Marcos
Anionio Ramos, 59 annos, casado, residente
e falleeido á rua do Jardim Botanico n. 22;
o portuguez Antonio Domingos de Oliveira,
37 anuas, solteiro, residente e falecido á rua
Fresca n. 1.

Tuberculose generalisada - o fluminense
Paulino Freitas Guimarães, 12 annos e fale-
cia() á rua de S. Pedro n. 140.

Tetano dos recemnascidos, o fluminense
Roberto, filho de João Baptista Regarri, 7
dias, residente e fallecido á rua Major Avila
n. 16.

Fetos-um, filho de Angelina Claudina da
Silva, resalente á rua do Lavradio n. 78, e
outro feto, filho de José Paulose, residente á
rua Dons de Dezembro n. 21.

No numero dos 52 sepultados estão inclui-
dos 72 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos-

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral das Rendas

Publicas

ARRENDAMENTO DOS PREDIOS Ne. 24 Á 40, AN-
TIGOS 22 A 22 H DA RUA DO PASSEIO, NESTA
CAPITAL

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro da fazenda de 5 do corrente, são con-
vidadas as pessoas que pretenderem o arren-
damento dos predios supramencionados a
apresentarem nesta directoria suas propostas
em carta fechada, durante o prazo de 30 dias
contados desta data ; prevenindo-se desde já
que os referidos predios deverão ser desoe-
cupadas, logo que a Prefeitura do Distrieto
Federal resolver sobre o destino que convier
dar-lhes.

Directoria das Rendas Publicas, 8 de março
de 1895.- Servindo de director, Francisco
Josd da Cunha,	 (•



Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO DE UMA BALEEIRA

De conformidade com o despacho do Sr. mi
distro da fazenda, de 18 de março ultimo, por
esta inspectoria se declara que, até ao dia 10
do corrente,á 1 hora da tarde,se recebem pro-
postas para o fornecimento de uma baleeira a
oito remos, de systema apropriado ás condi-
ções do porto do Ceará, para o serviço da al-
fandega daquelle estado, forrada de metal e
de primeira qualidade todo o material nella
empregado, com todos os pertences : remos,
croques, mastros, vélas, paos de bandeiras,
leme, etc.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
suas propostas com todas as descriminações e
bem assim o preço e prazo para a entrega.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de abril de
inspector,. H. Alonso B. Franco (•

•

Commissariado Geral da
-Armada
CONCURRENCIA

Fructas e verduras para os navios e corpos de
marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, de conformidade com o aviso n.703,
de 3 do mez vigente, o conselho economico
reunir-se-ha no. dia 15 do corrente, ás 11 horas
da 'manhã, 'afira de receber novas propostas
para o fornecimento de fructas, verduras e
condimentos aos navios e corpos de marinha,
durante o actual exercido de 1895.

Os Srs. pretendentes a esse fornecimento
devem dirigir-se á secretaria desta repartição,
afim de obterem os necessarios esclareci-
mentos.

Commissariado Geral da Armada, 5 de abril
de 1895.--,-. Luiz de Santa Catharina Baptista,
secretario.	 (.

U. do Ferro Central do 13 razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS

DIVERSOS

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que nos dias abaixo indicados do pro-
ximo mas de abril receber-se-hão proposta,s
para fornecimento durante o segundo
mestre do 1895, de materiaes e artigos diver-
sos, objectes de escriptorio e expediente, etc.',
a saber:

Dia 8—Materiaes diversos e material de
construcção e outros semelhantes.

Dia 9—Objectos de cscriptorio e expediente;.
impressos.	 •

Dia 10—Utensilios e objectes diversos; tia:
tos, drogas e artigos semelhantes.

•Dia 13 -- Ferro o outros metaes, ferra-
mentas, ferragens e • artigos semelhantes
Umas inglezas, parafusos, pontas de Pariz e
taxas.

Os impressos que constituirem as respe-
ctivas propostas serão distribuidos aos Srs.
concurrentes do dia 6 em desnte, achando-se
desde já á disposição dos mesmos as condições
para o recebimento das propostas e as bases
para o contracto.

Os deposites para garantia das propostas,
200$ para cada proponente, deverão ser feitos
anteriormente ao dia da abertura das mesmas
propostas, e os recibos correspondentes de-
verão ser mostrados pelos apresentantes das
propostas.

Os proponentes deverão trazer as propostas
fechadas, escriptas com tinta preta, devida-
Mente saltadas, datadas e assignadas.

Todas as propostas apresentadas serão
abertas e lidas em presença dos caneurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de declarada
encerrada cada concurrencia.

DIÁRIO OYFICIAL
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Os contractos celebrados em virtude da
presente concurrencia poderão ser revali-
dados para o trimestre ou trimestres • subse-
quentes do corrente anno si assim approuver
ás partes contractantes.

Secretaria da Estrada (Te Ferro Central do
Brazil, Capital Federal da Republica dos Es-
.tados Unidos do Bra.zil, 23 de março de 1895.
'-0 secretario, Manoel Fernandes Figueira.

E. do Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA. ARRENDAMENTO DO LOCAL

NA PLATAFORMA DA ESTAÇÃO DO NORTE, EM
- S. PAULO, DESTINADO A BOTEQUIM

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que no dia 15 do corrente, ao
meio-dia, receb•er-se-hão propostas para o ar-
rendamento do local na plataforma da esta-
ção do Norte, destinado a botequim para uso
dos viajantes, segundo as bases para o con-
tracto que deve ser assignado e se acham á
disposição dos concurrentes, nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre preços.do ar-
rendamento e da lista de refrescos, refeições
etc., que deverá acompanhar a proposta,
tendo-se em vista tambem a idoneidade dos
formecedores e de seus fiadores.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição á hora acima indicada, trazendo
suas propostas eseriptas com tinta preta, de-
vidamente selladas, datadas, assignadas o fe-
chadas com a indicação das respectivas mo-
radas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
de Brazil, 2 de abril de 1895.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

n. de Ferro Central do intrazil
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

A.BRIGO

De ordem da directoria faço publico que ás
11 horas do dia 17 do corrente mez, rece-
ber-se-hão propostas para construcção de um
barracão para abrigo do madeiras no pateo da
estação maxitima da Gambôa, segundo os de-
senhos, especificações e condições para o con-
tracto, que acham-se nesta secretaria, á dis-
posição dos Srs. concurrentes.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente sellada,s, (latadas e
assignadas e com indicação das respectivas
moradas; depositando previamente, a caução
de 200$ na thesouraria da estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente preferido a as-
si„.s.nar o respectivo csntracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de abril de 1895.-0 secretario, Ma-
noel. Fernandes Figueira.

Os registros serão providos de quatro para-
fusos cada um para o respectivo assenta'.
mento.

III
Os 100 registros e as 100 caixas serão forne,

ciclos no menor prazo possivel, que será indi-
code pelos proponentes em suas propostas.

IV
A entrega será effectuada no deposito can.

trai da repartição, correndo todas as despeno
de transporte por conta do fornecedor.

V,
O pagamento será feito tendo-se em vista o

numero de registros e caixas fornecidos em
cada mez.

vi
Para garantia da assignatura do contracto

cada proponente depositará a quantia de 100$
na agencia desta repartição, ficando entendido
que, si ce proponente preferido • recusar-se
assignar o mesmo contracto, perderá o direito
a esse deposito.

VII
Para garantia da execução do contracto

será depositada no Thesouro Federal a quan-
tia correspondente a 10 °/,, do valor total do
fornecimento.

Secretaria da Inspecção Gerai das Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de abril de
1895.—F. J. da Fonseca Braga, secretario, (•

•

Directoria Geral dos Cor-
reios.

NOVAS EMISSUS DE CARTAS BILHETES

De orlem do Sr. Dr. director geral interino,
(Te accordo com o art. 28 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a
contar da data da assignatura do presente
edital serão postas em circulação as novas
emissões de cartas-bilhetes de 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 rs. sendo:

Cartas—bilhetes de 200 rs.—São impressas
em papel cartonado, roxo em uma face e
côr de creme em outra. No verso da carta-
bilhete, dobrada, está impressa uma allegoria
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta allegoria, é impressa em tinta
azul, e ao lado esquerdo está o sello assim
composto :

Mede: 0m ,026x0m,021, o centro é formado
por uma ellipse de 0°1 ,011 x0°1,015 circulado
por uma fita onde se lê—Estados Unidos do
Brasil—o angulo direito superior, é cortada
obliquamente pela palavra -- Correio — im-
pressa sobre fundo branco. 	 .	 •

O fundo na parte superior do quadrilatero
é ornamentado a a parte inferior é consti-
tuida por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalmente o batidas de 'cima para.
baixo.

Na parte inferior em circulo central se 16
em algarismos-200—aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente se lê

palavra—Réis— repetida.
Na ellipse central teia o sello com a afligia

da Republica impressa em tinta preta, assim
como os algarismos do valor e a palavra
— Réis.

O qua.drilatero que fórma o sello é impresso
em tinta laranja.

Ao lado direito na parte superior da carta
lê-se. Carta-Bilhete e, em baixo destas pala-
vras em typo menor lê-se: Carte-Lettre; na.
parte inferior do frontespicio encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço
as lettras e linhas são impressas á tinta;
preta. -

No reverso da carta-bilhete, dobrada, está
impressa uma gravura representando a fa-
chada da Casa da Moeda, circumdada por
folhagens ; é impressa em tinta preta.

A parte destinada ao texto da Carta-bilhete
é toda pautada em linhas azues, parallelas e
equidistantes.
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Inspecção Geral das Obras
Publicas

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE 100 REGIS-
TROS ESPECIAES DE INCENDI°

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
desta repartição faço publico que no dia 8 do
corrente mez, á 1 hora da tarde, recebem-se
propostas para o fornecimento de 100 registros
de extincção de incendio de 0',075 e respe-
ctivas caixas de ferro fundido com applicação
aos mesmos registros, tendo 0 m,10 de altura
0m ,45x0m,38 internamente e 0°2 ,02 de es-
pessura, com tampas de ferro batido do
0°1,01 de espessura e relevo em xadrez, con-
forme os modelos existentes no escriptorio do
4° districto, onde serão dados quaesquer
outros esclarecimentos.

Ccndicóes do fornecimento

Os registros serão fabricados conforme o
modelo já adoptado e existente no escriptorio
do 1° districto desta repartição, á praça da
RepublIca n. 33.



II 608 Segunda-feira IMARIO OPFICIAL	 Abril (1S98)

O governo reserva-se o direito de conceder
outras linhas, que possam cruzar as linhas
concedidas, contanto que, dentro da referida
zona, não recebam cargas ou passageiros.

No serviço da locomoção publica da cidade
de Mantkos serão empregadas linhas de bonda
por tracção electricaa

II. ,
Para compensar os dispendios com a acqui-

sição do respectivo material fixo e rodante e
outros. com a construcçã,o das linhas e quaes-
quer despesas feitas antes e depois de come-
çados os trabalhos de construcçao, até sua
conclusão e acceitação definitiva e serem as
linhas abertas ao trafego publico, o estado
concederá ao concessionario, companhia ou
ernpreza que tomar a si esse trabalho o uso
e goso exclusivo pelo prazo de 15 annos, a
contar da data da installaçã.o do serviço, de
todas as linhas construidos na cidade de
lianaes e seus suburbios, constantes do plano
que for approvado pelo governo, e mais a
garantia de juros de sete por cento ao anno
durante 08 primeiros cinco annos da con-
cessão, e seis por cento durante os cinco
832310S seguintes, sobre o capital de deus
contos de reis, fixado em moeda nacional cor-
rente, como o necessario para a respectiva
construcção e estabelecimento das linhas,

Além da concessão e da garantia de juros,
o governo concede mais sã seguintes fa-
Temes1.° Ceado gratuita de terreno% devolutos
nos arrabaldes da cidade para estações, ar-
mazena e outras obras especificadas nos e*
tudoa definitivos.

Z.° Direito de desapropriar, na fôrma da
lei em vigor no estado, os terrenos de dominio
particular, predios e bemfeitorias, que forem
precisos para as obras da construcção das
linhas.

O cence,ssionario, companhia ou empreza
apresentará ao governo do estado, no prazo
de GO dias, contados da. data da assignatura
do contracto, os estudos definitivos da viação
urbana, planos e mais detalhes para a con-
strucçã.'o da obra, acompanhados do um orça-
mente detalhado da despeza total do estabele-
cimento das linhas.

IV
As linhas concedidas serão do via singela,

ou dupla e terão os desvios e linhas auxilia-
res que Parem necessarias ao movimento do
trafego.

V
A bitola da linha será pelo menos, de um

metro.
VI

Os trabalhos das linhas concedidas come-
çarão no prazo de tres mezes, contados da
data da approvação dos estudos e deverão
ficar concluidos no de dous annos contados da
mesma data.

VII
O concessionario, empresa ou companhia,

executará todas as obras de arte e fará todos
os trabalhos necessarios para que as linhas
concedidas não creem oastaculo algum ao
transito publico nem ao escoamento das
aguas, e para que a. direcção das outras vias
de communicaçao existentes não receba sinão
as modificações indispensaveis, precedendo
tudo de approvação do governo.

VIII
O concessionario empreza ou companhia,

empregará materine,s de baia qualidade na
execucção de todas as obras e seguirá sem-
pre as prescripções da arte, de modo que
obtenha construcções perfeitamente solidas.

Antes de entregues ao trafego, todas as
obras de arte serão experimentadas.

IX
O governo reserva o direito de fazer exe-

cutar pelo eoncessionario empreza -ou com-
panhia, ou por sua conta, durante o prazo da
concessão, alterações, novas obras ouja,neces-
sidade a experiencia haja indicado.

X
Todo o material será construido com os

melhoramentos e commodidades que'o pro-
gresso introduzir no systema, adoptaao"

O governo poderá prohibir o emprego do
material que não prehenclia estas condições.

O concessionario ou companhia deverá for-
necer o trem rodante proporcional á extensão
de cada linha de que se compuzer a viação,
e que a juizo do governo deva ser aberta ao
transito publico, e si nessa linha o trafego
exigir maior numero de carros, a companhia
será obrigada, dentro de seis mezes depois de
reconhecida aquela necessidade por parte do
governo e deita sciente, a augmentar o nu-
mero de carros.

O conceseionario, empreza ou companhia
incorrerá na multa de 2:000$ á 5:000$ por
mas de demora além dos meses que lhe são
concedidos para o augmeuto do trem rodante
acima referido.

E, si passando seis mez is mais além do fi-
xado para o auginento do material rodante
este não tiver sido feito, o governo fará o dito
augmento por conta do concessionario. 	 •

XI
Todas as indemnisações e despem moti-

vadas pela construcção, conservação, trafego
e reparação das linhas concedidas, correrão
exclusivamente e sem excepção por conta do
concessionario ou companhia.

• XII
O concessionario, empraza ou companhia

será obrigado a conservar com cuidado du-
rante o tempo da concessão, o a manter em
estado de poderem perfeitamente prehencher
o seu destino, tanto as linhas eoncedida.s e
suas dependencias, como o material rodante,
soa pena do multa, suspensão da concessão,
ou de ser a conservação feita pelo governo, á
custa do coneessionesio ou companhia

XIX
O concessionario ou companhia poderá fazer

todos os transportes por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo governo, moa de
um modo geral e sem excepção, quer em pra-
juizo,-quer em favor de quem quer que seja.
Estas baixas de preços se farão effectivas por
meio de annunmos aftlaad.os nas estações e
insertos nos jornaes.

Si o concessionario, empresa ou companhia
fizer transportes por preços inferiores aos das
terifa,s, sem aquelle prévio consentimento, o
governo poderá applicar a mesma reducção a
acelos os transportes de igual cathegoria, isto
é, iertencentes ft mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser
elevados, como no caso de prévio consenti-
mento do governo, sem antorisação expressa
deste, avisando-se o nublice com um mez,
pelo menos, de antecedendo.

As reducções concedidas a indigentes não
poderão dar Jogar á.applicaçiío deste artigo. -

XX
O estado concederá isenção de todos os im-

postos estaduaes e se obrigará a solicitar do
governo federal isepoão de direitos de impo-
tação sobre os materiaes necessarios ao estar
belecimento das linhas, bem como sobre o
coinbustivel indispensavel para o respectivo
custeio.

XXI
O concessionarlo, empresa ou companhia

obrigar-se-ha a transportar gratuitamente :e
O governador do estado, o elpte de segu

roliça., o prefeito o sulaprefeitos da capital
suas respectivae oraenanças, bem como o efl.
genheird fiscal dó governo perante o molecas...	 .
sionario, empreza ou companhia,

O concessionario, empresa ou companhia en-
dessatra annualmente á secretaria do estado
OU m11 billiatee do pungens em Mos carros
p aineo mil á diefatnraSdesegiteançste

s ass

Os cartões-postaes de 40 reis, são impressos
em papel cartonado, branco em unia face e
amarelo em outra.

No verso teem eles a mesma alegoria que
servem as cartas bilhetes e os sellos são
iguaes as taxas correspondentes dos selos
ordinarios, já deseriptos.

Os de 80 reis, são impressos em cartão
azul em ambas as faces.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal
28 de março de l85.—Servindo de sub-eire-
ator, o contador geral, Francisco Genelicio
Lopes de Araujo. 	 ('

Catado do Amozonatia

arieçãoUU3ANk •E SDBURRANA." DA CIDADE DE
MA.NAOS

Por determinação do governador e ordem
do director, faz-se publico que na secretaria
desta repartição serão recebidas, até a 1 hora
da tarde do dia 3a de abril do anuo corrente,
propostas para oserviço de locomoção publica
em Manam, por tracção eleetrica, e de accordo
co o as clausulas a que se refere o decreto
n. 72. de 17 de dezembro de 1894.

Ás propostas, que devem ser apresentadas
com as firmas reconhecidas e seladas, serão
abertas 4 2 horas da tarde do referido dia 30
de abril, nesta secretaria.

O traçado das linhas está consignado na
planta da cidade, que fica nesta secretaria ,á
aisposição dos interessados e deve servir de
base az propostas que forem apresentadas,
cudo a concessão feita sob as seguintes
clausulas:

Clausulas a que se refere o decreto n. 72
desta data

• '
No caso de interrupsão no frefego, exce-

dente a vinte e quatro horas consecutivae,
por motivas Saa j astificado3, o governo tsrá
o direito do impor ume nuilto por dia de in-
terrupção, igual 4 media ¡Mija do dio ante-
rior a ella, e restabelecera o trafego, correndo
as despesas por conta do concessionario, com-
panhia ou empreza.

XIII
Durante o prazo da coneeesao o govorpo

não fanl, :sntra coucassao de linhas doutro da

zona limitada na PeeSellta:	 • -

XIV
A fiscalisação de todas as linhas concedidas

e do serviço será incumbida a um engenheiro
fiscal nomeado pelo governo e pago pela com
panhia, ao qual compete velar pelo cumpri-
mento das presentes condições.

O exame, bem como o ajuste de contas de
receita e despem para o pagamento dos juros
garantidos, compete a uma commissão-coni-
posta do engenheiro fiscal e por alie presidida,
de um agente do concessionario ou companhia
e de mais um empregado do theaouro desi-
gnado pelo governador.

E' livre ao governo, em todo o tempo,
mordaz engenheiros de sua confiança acom-
panhar os estudos e os trabalhos da eonstruc-
ção afim de examinar si são executadbe com
proficiencia, methcdo e precisa actividade.

XV
Si durante a execução ou ainda depois da

terminação dos trabalhos, se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras da arte, o governo poderá exigir do
coneessionario ou companhia a-sua demolição
ou reconstrucção total ou parcial, ou fazel-a
por administração á custa do mesmo.
• XVI

Terminados os trabalhos o concessionario
ou companhia entregara ao governo uma
planta d.e todas as linhas concedidas, bem
como uma relação das estações e obras de
arte, e um quadro demonstrativo do custo
das mesmas linhas.

XVII
O. preços das passagens e os de transportes

de cargas e bagagens, serão fixados em tari-
fas approvadas pelo governo.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos
os troe annos, a juizo do governo.

• XVIII
Pelos preços fixados nessas tarifas o conces-

sionario ou a companhia será obrigado
transport a• constantemente com cuidado, ex-
actidão e presteza, as mercadorias de qual-
quer natureza, os passageiros e suas ba-
gagens.
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Serão transportados com abatimento de
50 s/. sobre os preços da tarifa:

1.0 As autoridades, escoltas da força do es-
tado o sue bagagens, quando forem em dili-
gencia;

2.0 Todos os generos, de qualquer natureza,
que sejam pelo governo enviados para atten-
der aos soccorros publicos, ou para obras ou
serviços do governo feitas sem contracto.

Sempre que o governo o exigir, em cir-
cumstancias extraordinarias, o concessionario
ou companhia porá ás ordens todos os meios
de transporte de que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir, pagará.mao concessionao ou companhia o que fôr
convencionado pelo uso das linhas e todo o
seu material.

XXII
‘• Na época fixada para a terminação da con-

cessão, as linhas e suas dependencias deverão
teehar-se em bom estado de conservação.

XXIII	 ' •
-0 govorno terá ti direito de resgatar as li-

bas depois de decorridos os quinze annos da
concessão.
• O preço do resgate será regulado, em falta
de accôrdo; 1- elo termo medio do rendimento
liquido do ultimo quinquennio tendo-se em
vista a importando, das obras e do material,
e em consideração a sua depreciação durante
o"tdripo decorrido, 'si o resgate se effectuar
antes de expirar o prazo da concessão.

Si o resgate se effectuar depois de expirado
o prazo da concessão, o goverrio só pagará ao
concessionario, empreza ou companhia o valor
das obras e do material no estado em que se
fichaeem, cointanto qiie a somma que tiver de
despender não exceda a que tiver garantia
de juroa concedida pelo governo.

-Fica entendido que a presente clausula só
é applicaVel em casos ordinarios e que não
abroga o direito de desapropriação por utili-
dade publica qUe teiú o governo.

XXIV
O concessionario, empreza ou companhia só

poderá alienar ou transferir a presente con-
cessão depois da installação de todas as linhas
concedidas, mediante prévia anterisação do
governo do estado.

Si no prazo estabelecido na clausula III não
forem-apresentados ao governo do estado os es-
tudos definitivos,' planos e orçamentos para a
eonstrucção das obras,ficará caduca a presente
concessão bem como a garantia de juros e
mais favores concedidos.- -

Si no prazo fixado na clausula VI não esti-
verem concluidos 'todos os trabalhos do con-
strucção da linha e esta• aberta ae) trafego
publico, o concessionario ou companhia pa-
gará uma multa de 15 a 20 0/e, por mez de
demora sobre as quantias despendidas pelo
governo com-a garantia de juros até essa
data.

obrigar-se-ha : . 	 •
1°, exhibir 'Seiripise qUe lho forein'exigidos,

os livros de . receita e, deepeza do custeio das'
linhas' e seu movimento, prestar todos os,
esclarecimentos e informações que lhe forem:
reclamados pelo goVerno do estado ou pelos
seus fiscaes, competentemente autorisados ;

20, a submetter a - approvação do governo,„
antes do começo do trafego, o quadro r i os seus
enipregaleie a tabella , dos' seus vendmentoo,
'dependendo, igualmente, qualquer alteração
eketerior do autorisação e approvação do
mesmo governo; • •

3s , entregar mensalmente ao fiscal do.
governo um rela.torio circumstanciado dó
estado dos trabalhos em construcção e da.
estatistica do trafego, abrangendo as déspezas
de custeio convenientemente espeCificadas, e
o peso,, volume, natureza e qualidade das
mercadorias que ̀transportar, com declaraeão
das distancias • medias por ellas percorridas,
da - receita e da• estatietica- dos• passageiros,
sendo estes devidamente elassifiqadoe, podendo
o governo, girdo o entender conveniente,
indicar modelos doara as informações que o
concessionário ou companhia tem cie prestar-
lhe regularmente.-

XXXI
Si, decorrido qualquer prazo fixado, não

quizer o governo prorogal-o, poderá declarar
caduco o contudo.

XXXII
O contracto deverá ser asssigna,do dentro

do oito dias depois de acceita a proposta
apresentada em concurrencia, publica, per-
ante a repartição competente.

• XXXIII
Para garantia' da execução do contracto

que celebrar, o concessionario ou companhia
depositará no thesouro do estado, antes da
assignatura do mesmo contracto, a quantia
de 50:000$, em dinheiro ou em titulos equi-
valentes ou em bens.

O deposito feito, em dinheiro não vencerá
juros.

XXXIV
Logo que 03 dividendos ou os, lucros liqui-

dos excederem a 10 0/., o excedente será
repartido entre o governo e o concessionario,
empreza ou companhia, cessando essa divisão
logo que forem embolsados ao estado osjurces
por este pagos.

XXXV

Si 'Lambem esifea não chegarem a accordo`
cada urna das partes dèsiesnar°, uni segundo
arbitro e a sorte determinará o desempoe
tutor. ,

Secretaria da Repartição de Obras Publicas
em Manãos, 5 do janeiro de 1895. — O secre-a
tario, Cyrillo Neves.

IPrefeitura do District°
Federai

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. director geral da instrua-
ção publica municipal e de aécerdo' com as
instrucções do 29 e publicadas no piario
ciai de 30 de janeiro corrente, faço publico
tive todos os dias uteis das 10 ás 2 horas
da tarde do 1 de fevereiro a,1 de maio do

•corrente anno, acha-se aberta nesta directo--

e'es grão. •
' Ori candidatos deverão apresentar fio aeid
dii inseripção os seus talão e trabalhos pe-
dagogicos, litterarios e scientificos, certidão
de 'Jade, folha corrida e quaesquer doem-nela-
tos que abonem a sua moralidade e capaci-
dade profissional, declarando igualmblite•o.
cargo que houverem exercido. •

Directoria,' de Instrucção Publica Municipal
do District° Federal, 31 de janeiro do 1895—.

O chefe da 1 0 secção; 111a5tocl AL Nogueira
Serra,.

XXV
O capital a que se refere a clausula II da

presente concessão será fixado á vista de or-
çamento fundado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentos e requisitos
necessat ios á execução de todos os trabalhos
que digam respeito ao leito das ruas, quer
ás suas obras de arte e edificios de quaesquer
natureza, ou se refiram ao material fixo e
rodante necessario, apresentado ao governo
do conformidade com a clausula III.

XXVI
A garantia de-juros se' fará effectiva, livre

de qualquer imposto, mediante apresentação
do °Atestados rubricados pelo engenheiro fiscal
do governo, de obras feitas de accordo coni
os planos e orçamento approvados pelo go-
verno, no prazo de 15 dias, a contar da 'data
em que tiver entrada no thesouro o attesta.do
referido.

XXVII
O custo do material rodante e o de ma-

chinas e apparelhos de qualquer natureza
necessarios ao seu reparo e conservação, só
será lançado em conta para a garantia de
juros, s :is mezes antes de serem o dito má-
teria, machinas e apparelhos acima referidos
empregados no trotear) das linhas.

Entregues as linhas todas ou parte delias
sómente ao transito publico, os juros cor-
respondentes ao respectivo capital serão pagos
em presença dos balanços de liquidação da
receita e despeza do custeio das linhas, ex-
hibidos pelo conces.sionario ou companhia e

- devidamente examinados na repartição com-
petente.

XXVIII
A construcção das obras não será interrom-

pida; e, si o for por mais de dons mezes,cadu-
cará a concessão, a garantia de juros e mais
favores acima mencionados, salvo caso de
força maior, julgado pelo governo e só por

XXX.
Pela inobserstancia de qualquer das pre-

sentes clausulas,. e para a qual não se tenha
comminaslo pena especial, poderá o governo
impor multas de 500$ até 10:003$ e o dobro
naereincidencia,

(•

E, si Passados tree Meses além ' do prazo aci-
ma fixado,rião ficarem concluidos todos os tra-
balhos acima referidos', e não estiverem as li-
nhas abertas ao trafego publico,fica.reo tombem
caducas a concessão,a garantia de juros e Mais
favores já mencionados: , 'ria a inscripção para _o concurso aoe.p,rovie

XXIXmento do lagar de profeseor.	 physied é
O cóficesSionarid, enipreza: ou cohipanhia chimica -e historia natural em . escola.s . 'do

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2à scceao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessado
que no dia 9 do corrente, ao meio dia; nesta
secção, se receberão propostas que serão lidas
eia presença- dos proponentes, para compra -
de todo o material (tijolo,cantaria e alvenaria):
dcapredio em, construção situado á rua Lia
Barbosa, junto á estação do 'alceei .; ultime,'
mente desapropriado para prolongamento tia•
mesma rua.

As propostas serão entregues em carta fe:
chada e indicarão o preço por extenso e . a, re-
sidencia do proponente.

O material será retirado do local no prazo
maxirno do 15 dias a contar da data da ordem
que para esse fim for expedida ao arrema-
tante, a quem cabe a obrigação de aterrar as
valias abertas para extracção do mesmo . ma-
terial.

Directoria de . Obras e Viação, 2e seeção;
6 do abril de 1803. —Joaquim Pereira de Sou-,
v.t Caldas, 1 0 °Melai. -	•	 (, -

10•nn••n

bIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

20 sceçao
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico,para o conhecimento dos interessados
que no dia 8 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua General Camara n. 312, se re-
ceberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes. , para a construcção de
um dreno a rua Amazonas e calçamento a al-
venaria de pequeno trecho dessa rua e do largo
contiguo, conforme indica o croquis existente
nesta repartição, o qual poderá ser examinado
pelos interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia, dos proponentes. Para garantia' da
assignatura do contracto, farão os proponen-
tes, na Directoria de Fazenda Municipal, o
deposito prévio de 5 0 /s .sobre a quantia de
5:871$300„ em que estão orçadas as obras,
juntando a proposta os respectivo recibo.

No caso de desaccordo entro o governo e o O orçamento pod.e ser examinado pelos Lias
concessionario ou companhia, sobre a intel-
ligencia das presentes clausulas, esta será teressados,nessa secção.
decidida por arbitros nomeados, um pelo 	 Directoria do Obra e Viação, 22 - seca°,
governador e uni pelo concessionario ou com- • 1 de abril de 1805.--Joaquim Pereira de Sousa
panhia.	 Caldas, 1 0 officio].	 te
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Antonio José Bonifacio , Rodeio - Rua
Dr. Mayer.

João Salomão, Barra - Rua Senhor dos
Passos n. 214.

Octavio Guimarães, Belém-Rua Miguel de
Frias n. 4.

Dr. Chagas Dona, e sua familia., Rodeio-
Rua Meyer n. 21.

Irineu Fernandes, Serra-Rua Gomes Ser-
pa n. 10,

Francisco Barreto, Rezende- Rua Padilha
n. 14A.

Manoel Fernandes, Rezende - Rua de São
Diogo n. 2.

Francisco Zacarias Freitas, Leopoldina-
Rua Visconde do Rio Branco n. 53.

Alfredo Rumblesperge, Minas-Hotel Ca-
boclo.

José Manoel Gonçalves, Porto Novo-Rua
do Nuncio n. 52.

Bernardo Fraga, Carangola-Rua da Con-
ceição n. 107.

Nicoláo V. Gonçalves, Santa Isabel - Rua
Theodoro da Silva n. 42.

José Vieira de Rezende e uma irmã, Cata-
guazes-Collegio

Frederico Geribelli, Porto Novo -Rua de
S. Pedro n. 90.

Ilwacio Saldanha, Porto Novo-Rua D. Ma-
noel n. 20.

Carlos Vamosse e sua familia, Porto Novo
-Rua de Cachamby n. 11.

Alberto Ferreira, Carangolla - Rua da
Prainha n. 63.

Augusta Machado, Carangolla - Rua da
Prainha n. 63.

José B. Paes, Sabará-Rua General Pedra
n. 26.

Ozorio Carvalho Brito, Juiz de Fóra-Rua
de Santa Alexandrina n. 39.

Francisco Corrêa e sua familia, S. João-
Rua do Cosmo Velho n. 48.

D. Alba de Souza, S. João-Rua do Gon-
çalves n . 4.

Alfredo Fragozo, S. João-Rua do Hospicio
n. 114.

Maria Amalia, Ypiranga - Rua Mariz e
Barros n. 22.

Nicoláo Miguel, Santa Luzia - Rua do
Senhor dos Passos n. 192 A.

Carlos Borba, Barra - Rua Cupertino
n. 2 A.

Silvestre Azevedo Guimarães, S. Paulo-
Rua Estado de Sá n. 21.

Rocha Porto, Cachoeira- Rua General Ca-
mara. n. 24.

Francisco Julio Pinheiro, Cachoeira - Rua
Alelian. 10.

Fernando Coelho, Barra - Rua Boa Vista
n. 4.

Pedro Pereira da Silva, Barra - Travessa
do Navarro n. 23.

Antonio José de Oliveira, Mines - Rua da
Alrandega n . 13(3.

Antonio Costa, Minas - Rua da Alfandega,
n. 136.

José Ant mio da Silva o sua familia, Paty
-Sapopemba.

Augusto dos Santos, Paty - Rua Vinte
Quatro de Maio n. 5.

Minervina Maria de Jesus, Men-les -
'rajá.

Olyinpia Maria de Jesus, Barra- Rua lia-
quaty n. 4 A.

Guilherme Santos, Barra-Rua do Rezende
n, 98.

JoU3 Guimarães, Posto Novo-Rua dos Pes-
cadores n. 17 .

Bernardo Ferreira,Porto Novo-Rua D. Leo-
poldina n. 7.

J,	 Rol ri emes, Porto Novo-Rua D. Cas-
torina Pires n. 5.

Arthur Barbosa, Barra-Roa Visconde de
Figueiredo n. 2.

José Bastos, Barra - Rua do Alcantara
n. 43.

Carlos da Silva, Entre Rios-Rua Joaquim
Silva n. 15.

Carlos Chaves, Entre Rios-Rua Piauhy
n. 33.

Antonio Borges, Barra-Rua Barão de São
Felix n. 3.

Custodio Silveira, Commereio-Rua Russell
n. 2 B.

Manool Oliveira Azevedo, Juiz de Féra-
Rua Herminia n. 6.

D. Antonia de Souza Pinto, Ouro Preto-
Rua de Catumby n. 11.

Bernardino José de Senna, Anta-Rua 25
de Março n. 5.

Antonio Pereira Valente, Belém - Santa
Casa.

Carlos BraMatti, Rodeio-Rua Visconde do
Rio Branco n. 18.

Augusto Ferreite, Rodeio-Rua Visconde do
Rio Branco n. 18.

Balbino Martins, Pombal-Rua Villa Isabel
n. 4.

Geraldino Gomes Ribeiro, Rodeio-Rua do
Rezende n. 20.

Manoel da Silva, Y. Redonda-Rua Santo
Diarista n. 62.

D. Luiza Rosa de Mendonça., Belém-Rua do
Riachuelo n . 101.

Christiaaao Junior, Barra-Rua da Alfan-
dega. n. 55.

Antonio Igna.cio Gonçalves, Macacos-Rua
dos Larangeiras n. 155.

Antonio Martins de Paiva, Barra-Rua de
Cachamby n. 3.

Alfredo Beral, Rodeio-Rua Gonçalves Dias
n.39.

Capitão Ovidio Paes da Silveira, Barra-
Rua Fernandes Guimarães n. 35:

Bernardino Coelho o cinco pessoas, Pinheiro
-Rua Evaristo da Veiga n. 36.

Mendes e familia, Mendes-Rua Pelotas
n. 2.

Carlos B. Castello, Rioalto- Hotel Gon-
çalves.

.Doningos Livili e familia, Macacos- Rua
da Passagem n. 48.

Domingos José da Costa, Barra- Hotel
Globo.

Armando Flôres, Barra- Rua do Carmo
n. 8.

Antonio José Pereira Junior, Sant'Anna-
Rua Cardozo n. 39.

Ida.lino Alves da Silva, Cachoeira- Rua do
Hospicio n. 29.

José Mareio, Barra- Hotel Alliança (Rua
Fresca.)

José Manoel, Cacheeira- Rua da Ajuda
n. 29.

Estevão Gomes de Almeida, Barra- Rua
do Alto n. 9.

Guimarães Filho, Barra- Rua de S. Luiz
Gonzaga n. 199.

Accacio Torres, Barra- Rua João Pereira
II. CO.

Pedro Luciano, Cachoeira- Rapina n. 32.
Martinho B. dos Santos, S. Paulo- Rua

do General Pedra n. 23.
Armilio Luiz, Entre Rios-Rua do Mercado

n. 29.
Ferreira de Oliveira, Pombal- Rua Theo-

pildo Ottoni n. 23.
Gomes de Almeida, Belém- Rua Duarte

ri. 9.
Tertuliano Oliveira, Belém-Rua Larga de

S. Joaquim n. 14.
Joaquim Aguiar, Belém - Rua Itaphal

n. 20 A.
Samuel da Silva, Belém-Rua de D. Elisa

n. 4.•
Jssé de Mattos, Belém- rua do Alcantara

n. 92.
Antonio Santos, rua Goyaz n. 280.
José Lench, B. Horizonte-Rua de D. Luiza

n. 45.
E 1 . Menezes, E. Rios- Rua Primeiro de "

Março n. 10.	 •
Christovão Silva, Sabará- Rua dos Ouri-

ves n. 187.
João Nogueira, Valença-Hotel Giorelli.
Amorico Lisboa, Rio Preto-Rua Piedade

n. 12 (Botafogo).
Valentim Pereira, Vassouras - Rua João

Caetano n. 2.
Olympic) Furtado, Valença-Hotel do GInho.
Joaquim Silva e familia, S. João - Hotel

das Paineiras.
José de Souza. S. João-Hotel de Casca-

dura .

- Prefeitura do District°
„ Federal

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, que de accordo com o art. 90 do
decreto n. 9.766 de 14 de julho de 1887, está
se procedendo, durante o corrente mez, a co-
brança á bocca do cofre do imposto predial
relativo ao 1° semestre do corrente exercido.

Directoria Geral de Fazenda, 4 2 secção, 1
de abril de 1895.- Alberto Augusto Fer-
nandes.	 (.

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da Fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Rosa Perpetua de Araujo Bastos
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á praia Formosa n. 67, e bem assim
os accrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, lindo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Setima. secção la Sub-Directoria de Fazenda,
18 de março de 1895-0 chefe interino, Arraso.
Augusto Machado.	 (•

DIRECTORLI. DE IMUNE E ASSISTENCIA PUBLICA

Serviço de ins-pecçiio e observaçaO dos passa-
geiros, provenientes pela Estrada de Ferro
Central, dos pontos inficionados

Angelo Garcia, S. João - Rua do Carmo
n. 156.

Angelo dos Santos Silva, Barra-Rua Goyaz
n. 15.

Fenelon Fialho, Barra-Rua Barão de São
Felix n. 15.

Pedro Pereira da Silva, Belém - Rua Sá
n. 30.

Francisco José Vieira, Barra-Rua Leopol-
dina n. 22.

Moyaés da Silva, Barra-Rua D. Anna Ne-
ry n. 102.

, Manoel Paixão, Barra - Rua de S. Diogo
n. 21.

Manoel Ignacio Pereira. Barra - Rua da
America n. 4.

Soão Pereira Ribeiro, Belém - Rua Silva
Pinto n. 15.

Hyppolito da Silva Braga e familia, Belém
-Rua Sete de Setembro n. 31.

Joaquim J. dos Santos, S. João-Rua folia
Vista n..12.

Rezando Moreira, Barra-11(sta! Caboclo,
Luiz Jaborinlio, Barra-Hotel Caboclo.
JOSO Brandi, Juiz de Fóra,-Rua Primeiro

de Afano n. 132.
Simão Antonio, Sapucaia- Rua Primeiro

pe Março n. 132,
José Antonio, Juiz de Faina-Santa Cruz
Antonio Araujo, Barra-Hotel Globo.
Segunde° Pollio,R. das Flores-Rua de São

Pedro n. 60,
José Daniel da Silva, Porto Novo- Rua de

S. Pedro n. 60.
Jasio" da Silva, E. Rios-Rua Primeiro de

Março n. 29.
Antonio Costa da Silva, Commercio-Praia

d011.ussell n. 2.
Emalo Oliveir,t, Barbacena- Rua Olveira.

Faulato n . 2 A .
João Araujo, Juiz de Fóra-Hatel do Globs,
Xarninose Carvalho, Juiz de Fúr.a -Rua da

Assembléa n. 60.
Rederaero Queiroz, Juiz de Fára-Rua do

Eenaslor Eusebio n. 75.
Falippe Estevelon, Juiz de Fóra-Rua Se-

nador russabio n, 75.
Jovito da Silva, 1\14cUM- Rua Jardim Bo-

t.-atile° n. 25.
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' Joquim Martins, Aliança - Rua Malvino
Reis n. 92.

Lincola Silva, Ubá-Rua de S. Pedro n. 22.
• -Ruam) Silva, Recreio - Rua da Assembléia
n. 10 ou 100'.

• Antonio Freitas, C. Limpo- Rua Visconde
de Inhauma n. 16.

Andréa Chalréa, C. Limpo- Rua Visconde
•de Inhauma. n. 16.

João Corrêa, Chiador - Rua do Senador
Euzebio n. 5.

José Barros, Chiaclor-Rua do Silva Manoel
n. 12. •

Germano., Providencia-Rua Conde do Bom-
fim n. 101.

- Antonio Lopes, S. Izabel - Rua D. Anna
n. 18 (Botafogo).
. Gentil H. O. Roxo, João Gomes- Rua Dr.
Corrêa Dutra n.17.
. Ananias de Castilhos, Sabará, - Hotel Na-

cional.
..Luiz Horta Barbosa, J.do Fóra-Rua Santa

Alexandrina n. 19 A.
Hypp dito Bartholomeu, Ouro Preto-Rua

do Catumby n.30.
. Francisco de Paula M. Jorge, Ouro Preto-

Rua Marquez de Olinda n. 36.
•Manoel Costa Franco, Porto Novo-Rua

Figueira. n. 21.
José Francelino de Souza, S.J. de El-Rey-

Rua do Imperador n. 29.
Luiz F. Calixto, S. J. do El-Rey-Rua Fi-

gueira de Mello n. 38.
Dr. Sebastião Athayde, Barbacena - Rua

Mariz o Barros n. 47.
José Athayde, Barbacena - Rua Mariz e

•Barros n. 47.	 •
José B. de Azevedo, S. João - Rua da Ma-

.trir (Piedade).
H. de Mello o sua familia, .Iracema-Rua

. Malvino Reis n.92,
a Augusto de Castro, V. Grande-Rua Gene-
ral Caldwell n. 187.

Antonio F. Marques, Carmo - Rua da Luz
n.94.

Berna,rdico Costa, Sapucaia-Rua Primeiro
de Março n. 22.

Antonio Bomilm, M. Alto-Rua Gertrudes
•n. 19.

Joaquim Nogueira, M. Alto-Rua Gertru-
dos n. 19.
• Feliciano A. de Souza, M. Alto-Rua Ger-
trudes n. 19.
• Antonio Malta, Providencia-Rua do Conde
de Boinflin n. 111.

José alariano Gonçalves, Providencia -
Morro da Providencia n. 73.

Manoel Francisco da Silva, Providencia-
9, regimento de cavallaria.

Liberato Antonio dos Santos, Providencia-
Batalhão de Engenheiros.
Marcellino da Conceição, Barra-Rua de Pe-
dro Americo n. 129.

Borges da Costa, Sa,nt'Anna-Rua do Vis-
conde de Itaborally n. 43;

Cassiano da Silveira e sua familia,Macacos
•-Bangú.

Anna Paula e irmã, Rezende-Caseadura.
Julio Jorge Hoff, Belém-Rua da Balla-

' Vista n. A 2.
Francisco Zacarias do Freitas, Belém-Rua

Visconde do Bom Retiro n. 53.
• Lopes Junior, Porto Novo - Rua Fla.k.'
n.15.

Lauriirlo Tavares da Silva, Vespasia.no-
Rua Cominandanto Maurity n. 13.

Adilar Pinto Gomes, Porto Novo-Bocca
do Matto.

Joaquim Ribeiro Fonseca Silvares, Sabará
-Cascadura.

Claudio do Alcantara, Porto Novo-Rua
D. Anna Leonidia, n. 25.

• Alexandre José da Silva, Sabará - Rua
Bemfiea n. 80.

Affonso da Silva, Sabará- Rua Tiradentes
n. 9.

Antonio F. Oliveira Furtado, Lafayette-
Rua do Gonçalves n. 1.

Augusto Raymundo Freire, Marianno-
Rua Visconde de Maranguape n. 23.

Raul do Andrade, Barra - Rua Berna,do
n. 2.

13, tendo mais seis a oito remos "chapeades
de ferro para auxilio do competente ume/ti-
nimo de suas rodas, conforme acima fica
exposto ;

14, haverá grade em tecido de arame era
toda eircumferencia do invento, a qual é 'di-
vidida em seis partes, todas estas partes, quer
na sua extensão, quer presa a este invento;
tudo isto com dobradiças nas partes acima
referidas;

15, todas estas grades a que me refiro no
§ 14, são prosas umas ás outras cora cavilhas,.

Todo este relatorio que subir etto a aprecia-
ção de todos vós e juntando o competente re-
querimento de conformida de com -a lei, f3S-

p,ero que seja este invento posto em pratica.
Sei perfeitamente que é bem recebido, porque
tenho muitas experiencias feitas por mim
conforme a planta junta, pela qual poderei
çse5rese.hamado para certas e devidas explica-

Não sou engenheiro, um simples operaria
que tenho perdido grandes noutes de somo
sóinente com este invento; DA0 quero disto
tirar fortuna mas simplesmente pôr em pra-
tica um dos grandes melhoramentos que no
tem este porto do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 6 dá fevereiro do 1895.7-
Manoel Alexandre de Viveiros.

Constituem pontes caracteristico s desta in-
venção:

1°, o conjunto de 16 bolas de cortiça ou
borracha collocadas • com as formas confor-
me esta descripção no relatorio ; •	 e

2°, duas com palhetas e engrenagem sendo

uma de cada lado conjuncto ;
• 3°, rodas menores de engrenagem dando mo- -

vi rnento a essas palhetas, recabendo esse me-,
vimento do uma outra com manivella a qual
é tocada por um; ou mais homens conforme
está no

40 , ser dividido o conjuncto desta invento
em duas partes ligadas por dobradiças as
quaes fechadas o tornam mais facil e comino-
do para guardar o apparelho ;	 • .

50 , o invento é uma fôrma qualquer
vando todos os accessorios de navegação como
leme, remos, agulha maná, mastros do sig-
naes e tudo conforme está descripto no rela-
tvoerniotoyepresentado no desenho deste

Capital Federal, 5 de abril de 1895.- Ma-
noel Alexandre de Viveiros.

Pa.schoal de Oliveira, Barra-Rua Dr. João
Ricardo n. 19.

Damião Brasilio, Barra-Rua Mont'Alverne
n. 12 (Morro do Pinto).

Antonio Guerra, Entre Rios-Rua Larga
de S. Joaquim n. 145.

Francisco da Silva, Entre Rios-Rua Go-
mes dos Santos n. 3.

José Antonio e sua familia, Entre Rios-
Rua Miguel de Frias n. 18.

Francisco Macedo, Entre Rios-Hotel Ca-
boclo.'

Luiz Antonio, Leopoldina-Rua de S. Bento
n. 21.

Francisco Antonio, Leopoldina-Rua Pri-
meiro de Março n. 115.

Dr. Almeida Beltrão, Leopoldina-Rua do
Barão de S Felix n. 183.

Antonio Mattos Junior, Barbacena-Rua
do Areal n. 8.

Bernardo Olindo, Barbacena - Gareon's
Hotel.

Alberto B. Junior, Ba.rba.cena-Rua D. Ca-
rolina n . 44.

Francisco Amorim, Parahybuno.-Rua do
Areal n. 8.

Alfredo da Silva, Entre Rios-Rua Dr.Fer-,
reira Lopes n. 5. 	 •

José Laurindo, Barbacena - R.ua Araujo
n. 65.

Mauricio José da Silva, J. de Fóra- Rua
do Souto n. 28.

Luiz Carbonié, J. de Fóra-Rua da Ajuda
n. 75.

Manoel Claudio Guimarães, J. de Rira-
Rua do Souto 28.
• Darnião Bazilio, Barra-Rua Mont'Alverne

n.12.
Paschoal de Oliveira, Barra- Rua Dr. João

Ricardo n. 19.	 •
Capital Federal, 7 de abril de 18 15.-Dr•

J. Miranda Junior. .

PATENTES DE INVENÇÃO'.

1.831-Relatorio denon“nado Salva-vidas
Viveiros

1 0 , levará quatro bolas do curtiça chapeada
de ferro, sendo estas de curva ;

2°, quatro ditas centraes, sendo redondas
do mesmo teor, ás supras ;

3°, levará mais oito ditas em ponto menor,
que serão aclimadas na parte inferior deste
invento
•4°, No centro do invento levará uma roda

a' qual levará palhetas competentes, assim
como tambem sua engrenagem ;

50 , tem mais uma roda em ponto menor a
qual será collocada em veio firme, esto veio
será collocado em cima de um mancai Cujo
será aparafusado com dobradiças, neste mes-
mo ma,ncal, collocada urna engrenagem cuja
terá uma manivella, a qual será tocada por
dous ou mais homens, cuja roda faz todo o
movimento deste invento ;

6', no centro deste invento tem tres dobra-
diças as quaes fazem a juncção deste invento
pelo qual é dividido em duas partes, se abre
e fecha momentaneamente
'• 7°, mais no centro levará duas moitas as
qua.es serão suflicientes para segurar a fir-
meza deste invento depois deito inteiramente
aberto
• 8^, no centro levará quatro argollas as
quaes poderão, quer para suspender, ou des-
cer, ao mar repentinamente em caso ur-
gente •

9°, levará mais um pilo de bandeira para
soccorro ou mesmo para signa' de auxilio a
embarcação que pede

10°, além de tudo isto tem mais duas ar-
gollas collocadas na prila das quaes se fará
uso para amarra ;

11, haverá logar competente para agulha
de marial para ser collocada si for preciso ou
necessario ;

12, tem tombem este invento um leme para
se poder guiar para onde seus tripalantes
quizereln

N. 1.838 - Memorial descriptivo acompa-
nhando unz pedido de privilegio, durante 15
annos. /22 Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para aperfeiçoamentos nos processos
de separar ouro e prata de outros materiaes.
Invençffo de Nathaniel Shepard Keith, da
Sandycroft Foundry and Engine Works
Company limited, morador em Hawarden,
Inglaterra
Apezar de uma parte do meu processo ser

applicavel á obtenção de ouro e prata conti-
dos em diversas soluções, refere-se especial-
mente a invenção á extracção dos mesmos
metaes de rochas e minerios.

Até hoje o meio mais pratico consistiu em
submetter o minerio triturado ou pulveri-
sado, contendo ouro, á acção de soluções 'di-
luidas de eyanureto de potassio, que disso!-
viam grande parte cl o oura encerrado noa
rochas ou minerios, e daquellas soluções o
metal precioso se tirava por precipitação,
por meio do zinco, da maneira bem conhe-
cida. Tambem •se recuperava o ouro da solu-
ção de cyanureto por meio da electricidade.
Neste ultimo caso, empregavam-se geralmen-
te folhas do ferro como amidos e folhas de
chumbo como cathodos.

As principaes objecções que militam cen-
tra o primeiro systema são a grande
perda de zinco e a de cyanureto do pc-
tassio, devidas á impossibilidade de'effectuar
a precipitação em quantidades chimicas
equivalentes.

A precipitação por meio da electricidade-dá
jogar a objecções analogas. Usava-se fraquen-
temente, fe,:i a em excesso e por conseguinte
mais eyanureto que o que os equivalente!

N.
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Chimicos das materias envolvidas nas rea,cçõe
-pedem theoricamente para se precipitar
bu depositar o ouro em banhos electrolyeticos
convenientemente preparados. Além disso, o
oxigenio em estado naecente punha-se em li-
berdade na solução e oxydava o cyanureto,
transformando-o em cyanato, que não dissolve
ouro.

E' inala economico usar a solucão de cya-
nureto novamente, uma e mais vezes, sendo
possivel.

Na minha invenção, associo ao cyanureto
de potassio substancias toes, que as acções e
reacções tenham logar de acuam com as leis
de equivalentes chimicos das 'Baterias essen-
Claes comprehendidas no processo.

Por exemplo : o ouro dissolvido ha de ex-
pellir da soluçã,o uma quantidade equiva-
lente de alguma substencia que deve voltar
na solução para operar de novo, em vez de
se escapar sob a fôrma do gaz ou constituir
compostos inertes para o fim proposto.

O ouro e aquella substancia recuperam-se
depois da solução por meio da electricidade,
gastando-se só uma quantidade equivalente
de uma substancia barata. Daquelle modo
usa-se a quantid ade mini ma de materia e
-basta uma força nainima de electricidade, de
maneira que o custo do processo fica reduzido
ao minlmo.

Passo agora a descrever o mesmo pro,seo.
Preparando a soluçáo usual do cyanureto
potassio, que pôde ser de forças diferentes,
desde 0,01 .10 até 5,00 "/., addiciono ao
cyartureto uma solução de tnercurio ; por
exemplo, a que se obtem dissolvendo oxydo
do mercurio em uma solução de cyanureto

-de potaasior ou por solução electrolytica de
•ercurio no mesma soluça°.

Esta ultima obtem-se pelo emprego de mor-
cario como anodo ou pelo positivo em um
banho electrolytico, e é bem conhecido pelo
nome de «processo de pilha» (battery procesx)
com outros metaes.

Prefiro comtudo formar m; nha solução de
mereurio, empregando para o electrolyto

- Uma solução, em agua, de partes iguaes de
eyanureto de potassio com bromureto de
ammonio ou broinureto de potassio, ouambos
estes unimos corpos, )formando-se assim bro-
tnureto de mercurio, que é muito mais facil-
mente soluvel.

Addiciono aquella solução de mercurio em
quantidade suficiente para for-recue pelo
menos, 30 grammas de mercurio para cada
30 grammas de ouro que se ha de dissolver
pela colação.
• A quantidade addicionada, portanto, pôde
variar sem ser alterado o principio do minha
invenção.

A's vezes pôde ser preferivel accreseentar
mais mercurio daquelle modo, afim de que
maior parte delle fique associado com o ouro
'na phase subsequente do processo, em que o
ouro e o mercurio se recuperam sobre o
eathodo ou polo negativo de um banho ele-
etrolytico, como se descreve adeante.

Nequella solução, o ouro substitue o mer-
eurio, formando-se um cyanureto de ouro, e
O mercurio fica de novo dissolvido pelo cya-
nureto de potassio para ser de novo expellido
por outro ouro, ou depositado sobre o catbodo
do banho electrolytieo subsequente. Depois
de preparada minha solução, submetto as
materias auriferas ou argentiferas á sua
*não, da mesma maneira que se pratica
actualmente em cubas ou reservatorios.

EM uma solução do eyanureto de potassio,
O miro é electro-positivo relativamente ao
Mercurio e, devido a esta propriedade, é sus-
Oeptivel de combioação, e se combina effecti-
Temente com o cyanogeneo ou o bromo, ou o
outro acido constituinte equivalente da solu-
ção de mercurio associada á solução de cya-
nureto • de pota,ssio, pondo o mercurio em
tiberdede para ser novamente dissolvido. Por
eteuella acção, o ouro se torna mais livre-
Mente soluvel na solução de cyanureto de
potassio.

Começa, provavelmente, a acção pela re-
dileção do neercurio sobre a superficie do
onro, onde, pelo efeito da combinação do
puro electro-positivo e do mercurio electro-

negativo, a acção dissolvente effectua-se mais
rapidamente, que se fosse usada unicamente
uma solução simples de cyanureto de po-
tassio.

Uma vez retirada a solução das cubas,
faço-a passar continuadamente por um banho
electrolytico, ou trato-a succesi-vamente, no
mesmo banho, por quantidades separadas.

Constituo aquelle banho como segue:
Emprego como anodo qualquer metal ou

maioria que conduz,a, a electricidade e seja
praticamente insoluvel, ou inalteravel, no
electrolyto em que se acha imraersa, no estado
inactivo, isto é, quando ritto sofre a acção de
uma corrente electrica; mas que se dissolva
livremente pelo electrolyto, quando se em-
prega corno anodo, ou forme com as partes
componentes do electrolyto ou algumas deltas
compostas que não impedem praticamente a
corrente electrica, ou, em outras palavras,
não oferecem resistencia demasiada para o
funccionamento pratico do processo.

O zinco é o metal que me deu melhor resul-
tado; pôde-se 'todavia usar o ferro, na au-
senda do zinco.

Emprego o zinco (ou ferro) era fôrma de
placas, hastes, primas, etc., amalgamando
preferivelmente as euperfioies do zinco.

Uso tearnbem mercurro como enodo quando
desejo encher de mercurio a solução eropria-
goda como electrolyto do ca.thodo do banho.

Colloco meus anodos em electrolytos sepa-
rados, distinctos do electrolyto em que colloco
meu cathodo, como descrevo mais detalhada-
mente adeante.

Ponho ás vezes o anodo de mercurio no ele-
ctrolyto destinado ao cathodo. Emprego dons
ou tres dos anodos mencionados ao mesmo
tempo; cada um, porém, no seu electrolyto
apropriado. Posso usar um anodo de carvão,
mas somente o faço como supporte para o
mercurio, que é a parte verdadeira do mesmo
a,nodo, pela razão que, com um anodo exclu-
sivamente de carvão, o oxygeneo se põe em
liberdade *elle, sendo então necessario gastar
maior energia electrica. e

Para cathodo uso qualquer Substancia ou
metal condutores, como carvão, -cobre,
chumbo ou mercurio. Prefiro, porem, um
metal que possa conservar uma camada ad-
heren t e de mercurio, sem perder sensivel-
mente de sua força cohesiva, e ackei que o
cobre é que preenche melhor esse fim. Em-
prego-o preferivelmente em folha para ter
uma superficie maior.

faço uso de duas sortes de e/ectrolytos:
uma para o anodo, e outra para o cathodo.

O electrolyto para o anodo é tal que dis-
solva este somente sob a influencia da cor-
rente eleetrica, ou forme com elle compostos
que não impedem praticamente a paseagem
da corrente electrica. Com um anodo de car-
vão, o oxygeneo ou o chloro pôde se pôr eia
liberdade para escapar-se como gaz. Nao
devem communicar materias ou quali-
dades deleterias ao outro electrolyto. Quando
o zinco serve de anodo, prefiro uma solução
meio saturado de chlorureto de ammomo
em agua, para seu electrolyto.

Posso tombem empregar para o mesmo
fim uma Solução semelhante de sulfato de
ammonio, quer seja o enodo de zinco, ferro
ou carvão.

Quando uso mercurio como enodo, o electro-
lyto a que dou preferencia consiste em
uma solução forte de cyanureto de potassio,
na rez'ão por exemplo, de 60 grammas para
cada kilogramma de agua; pôde-se, comtudo,
empregar soluções de forças diferentes.

Addiciono frequentemente áquelle ultimo
electrolytro pequena quantidade de chlorure-
to de amrnorno ou de bromureto de ammonio
ou de potassio, para facilitar a dissolução do
mercusio no ele,etrolyto.

Separo ao duas sortes de electrolytos por
meio de uma divisão porosa, consistindo em
uma parede, diaphragma, vaso de barro não
envernizado, amiantho, pelle, pergaminho,
etc., ou qualquer outra substancia através
da qual se possam misturar os doas electro-
lytos.

Para o outro electrolyto, emprego a solue
ção contendo ouro ou prata, ou ambos esses

metaes, preparada como já descrevi ou de
outro modo, e com ou sem mercurio.

Si não houver mercurio eu houver ~ente
pequena quantidade na solução ou electro-
lyto, o ouro depositar-se-ha sobre o ca.thodo,
quer seja de chumbo ou de cobre, em uma
fôrma coherente, podendo-se recuperar pelos
Meios conhecidos.

Prefiro, porém, fazer depositar o ouro sobre
um ca.thodo constituido por uma placa de
cobre, tendo sua superficie amalgamada, de
sorte que o mercurio que a reveste fôrma
um amalgama com ouro e prata deposi-
tados.

Posso amalgamar a euperficie do cathodo
de cobre antes do ouro- começar a se depo-
sitar, ou fazer com que o ouro e o mereurio
depositem directamente sobre alie no banho.
Como, porém, o cathodo de cobre não pôde
conservar, no principio da operação, bastante
mercurio para amalgamar todo o oaro que
ha de se depositar sobre alie, antes de sua
remoção, prefiro fornecer mercurio em quan-
tidade conveniente à solução empregada para,
extracção do ouro ou prata de suas rochas
ou minerem, como expliquei acima, e que de-
pois serve como electrolyto de cathodo, de
modo a ter ao mesmo tempo o deposito de
ouro ou prata e de mercurio efectuado pela
corrente electrica, sob fôrma de um revesti-
mento eoherente e adherente sobre o mesmo
cathorlo.

Por esse motivo é necessario, na execução
de meu processo, addicionar de quando em
quando ao electrolyto uma certa proporção
da solução de mercado mencionada acima.

Esta addição se pôde efectuar em qualquer
phase da operação, mas preferivelmente em-
quanto a solução é o electrolyto do cathodo
no banho eiectrico ou cuba de deposito.

Si o deposito de metal precioso e de mer-
ourio sobre o cathodo for duro, quebradiço e
com disposições para se fender, acerescentar-
se-ha mais mercurio ; e menos mercurio bas-
tará, si o mesmo deposito for brando e com
propensão para abandonar o cathodo.

Desse modo, o amalgama depositado sobre
o cathodo se pôde conservar em estado bas-
tante plastico para se remover facilmente
quando se desejar.

Quando uso mercurio como Enlodo, como
mencionei acima, removo de tempo a tempo,
durante a operação do deposito, a solução
forte empregada para electrolyto de anodo
e colloco-a no electrolyto do cathodo, de
maneira que o mercurio, dissolvido nella,
em sua primeira posição, deposita-se sobre o
czethodo na segunda posição.

Substituo immediatamente aquella solução
por uma solução forte-fresca, continuando
assim a operação como dantes.

Quando emprego zinco ou outra substancia
, como anodo, removo de quando em quando o
electrolyto completamente, substituindo-o por
electrolyto fresco, assim que o primeiro cessa
de dissolver o anodo, ou de formar com alie
compostos da natureza mencionada atrás.

Uma vez que o eleetrolyto de cathodo se
ariou sualcientemante esgotado de seu Con-
teúdo aurifero ou argentifero, quer inteira-
mente, ou pela maior parte, utiliso-o do novo
para dissolver mais ouro ou prata de maio-
rias auriferas ou argentiferas, rochas ou mi-
nerios, do modo que se descreveu acima.

A certos intervallos, quando é necessario, o
cathodo tira-se do banho e remove-se o amal-
gama que o reveste de qualquer maneira ;
depois de que, colloca-se de novo o eathodo em
posição.

Os metaes contidos no amalgama sepa-
ram-se por distillação, como se pratica usual-
monte na metallurgia do ouro.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

P, o processo de dissolver o ouro e a prata
contidos em rochas ou matarias auriferas ou
argentiferas, pela combinação de bromureto
ou de eyanureto de mereurio com uma solu-
ção de cyanureto de potassio;

2*, no tratamento de matarias rochas ou
minerios auriferos ou argentifero3, para
extracção do ouro ou da prata, o uso de
uma solução de bromureto de mereurio;
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3°, na recuperação por electrolyse do ouro
o prata contidos em soluções,o uso de um ele-
ctrolyto para o ancalo (polo positivo) do ba-
nho, o. qual electrolyto é urna solução de um
sal de arnnionio, como chlorureto, bromureto,
ioduroto ou sulfato, e se colloca em um vaso
poroso immerso na solução de ouro ou prata;

4°, na recuperação por electrolyse do ouro
ou prata contidos em soluções, o uso de um
anodo (polo positivo) de zinco em um &cetro-
lyto separado, consistindo em uma soluçio
de um sal cio ammonio, como o chlorureto,
bromureto, iodureto ou sulfato
• 50, na recuperação por electrolyse do ouro
ou prata contidos em soluções, o uso de um
anod-o (polo positivo) de ferro em um electro-
ly to separado;

6^, na recuperação por electrolyse do ouro
ou prata contidos em soluções, o uso de um

•anodo (polo positivo) de ferro, em um electro-
•1yto separado, consistindo em uma solução de
sulfato de ammonio ;
., 70, na, recuperação por electrolyse de ouro
ou prata contidos•em soluções, o uso de um
anodo (polo positivo) de mercurio ;

80 , na recuperação por meio da electrolyse
do ouro ou prata contidos em soluções, o uso
do um electrolyto contendo uma solução de
bromureto de mercurio combinada com a so-
lução do ouro ou prata;

6", na recuperação por electrolyse do ouro
ou prata contidos em soluções, o uso de um
electrolyto contendo uma solução do cyanu--
reto de mercurio, combinada com a solução
de ouro ou prata; ,

• 100, o processo de separar ouro e prata de
suas soluções; o qual consiste em fazer depo-
sitar os mesmos metaes por electrolyse, si-
multaneamente com mercurio, sobre um ca-
--thodo (polo negativo), de modo a formarem
uns amalgama;

11 0 , o processo de extrahir ouro ou prata
de matarias, rochas ou minerios auriferos

•ou argentiferos; o qual consiste em submet-
ter as matarias, rochas ou minerios, á acção
dissolvente de uma solução de cyanureto de
potassio, contendo sana solução de cyanureto
ou bsouureto do mercurio, ou do ambos es-
ses corpos, e fazer depois depositar o ourd ou
prata, ou ambos esses metaes, e o mercurio
da olução assim obtida, por meio de electro-
lyse, sobro o cathodo (polo negativo), em fôr-
ma de amalgama.	 I t

Rio de Janeiro, 8 de março de 1895. —
Como procuradores, fulas Géraud & Leclerc.

,	 .
N. 1.837 Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para novo eystenta de filtro em
polpa de papel desfibrado e comprimido. In-
vença° ao Albertine Grandjean, ride Unold,
moradora em Paris
O presente pedido do privilegio é relativo

a', um novo systema de filtro, no qual a ma-
ioria filtrante é constituida, por polpa de
papel desfi larado e comprimido a secco dito
—polpa-neve— (mane nage).

Meu systema de filtro é susceptivel de ap-
plicar-se á filtração da S aguas, vinhos, cer-
vejas, oleias, licores o em geral a qualquer
liquido susceptivel do ser filtrado.

O elemento filtrante, ao qual dou o nome
de pastilha-neve, é eonstituido por massa
para papel, a que trato como segue:

Essa massa para papel recebe préviamente
arma acção de destibragem, com o fim de
vai-a a um estado tanto dividido quanto pos-
sível, o producto õvoso assim obtido é posto
em formas, em quantidades sufficientes, afim
do que a pastilha filtrante tenha o peso dese-
jado, depois é submet tida a uma pressão va-
riando segundo o grão de homogeneidade que
se queira obter. •

A pressão eftectua-se sobre o mandril des-
tinado a comprimir a polpa de papel, seja
com • uma prensa hydraulica, ou qualquer
outra machina analoga.

Por este processo obtenho pastilhas com-
primidas a somo de todas as fôrmas e de
todas as dimensões.

Reservo-me accrescontar á composição de
minhas pastilhas uma mistura de carvão,

areia, amiantho, pedra lume ou qualquer
outra ma:teria filtrante, podendo modificar a
natureza do liquido a tratar.

Minhas pastilhas filtrantes podem ser
encerradas em apparelhos do quaesquer
fórmaá, mas, afim de obter um bom resul-
sultado, imaginei uma disposição especial per-
mittirido prender sempre no centro da
pastilha os liquidos filtrados, de sorte que o
liquido que sahe do apparelho seja obrigado
a atravessar as differentes partes agglome-
radas desta pastilha e que nenhum desvio se,
possa produzir pelos lados do elemento fil-
trante.	 I
- Afim de bem fixar as idéas representei, no;
desenho annexo, a titulo de experiencia, só-
mente diversos typos de apparelhos apresen-
tando esta disposição.

A fig. 1 mostra em secção uma disposição
destinada a funccionar á alta pressão. A fig. 2
é uma vista em secção do meu systema de
filtro, disposto de modo a funccionar por sy-
phonagem. A fig. 3 representa einsecção meu
systema de filtro disposto de modo a funccio-
nar, quer á alta pressão, quer sob pressão de
uma columna de liquido, quer pôr syphona-
gom. A fig. 4 mostra em secção uma modi-
ficação desta disposição. A fig. 5 mostra em
secção meu systema de filtro disposto de modo
a apresentar sómente um pequeno volume.
A fig. 6 mostra differentes perfis de pastilhas
filtrantes. As figs. 7, 8e 9 mostram diversas
applicações dos meus apparelhos. Em estas
diversas figuras, as mesmas lettras de refe-
rencia designam as mesmas partes:

A pastilha filtrante a é colocada no in-
terior, de um recipiente b cylindrico, tronco-
nico ou de qualquer outra fôrma apropriada;
entre as duas chapas perfuradas c, d, a placa
c formando -parede entre a pastilha a e o fun-
do do apparelho, applica-se em uma corria e,
que apresenta este ultimo e destinada a
fôrmas' junta hermetica.

A placa d é apertada sobre a pastilha apoia
rodela f que VQM se aparafusar no interior do
recipiente b (fig. 1).

O apparellio é fechado por uma tampa g
que se aparafusa na parte superior do reci-
piente b e cuja junta pode ser feita por meio
de urna rodilha de borracha ou de qualquer
outra materia.

Esta tampa é dotada de uma torneira do
descarga h para evacuação das aguas de lava-
gem e de um gargalo- permittindo ligar o
appaaelho quer a uma torneira, quer a uma
conducta, quer a um reservatorio,- etc.

Este 'gargalo i termina-se no interior do
apparellio por um ralo j.

A agua filtrada agglomera-se no fundo do
apparelho e corre pelo gargalo de sabida Ti.

Como mostram as figuras 2, 3, 4 e 5, a
placa perfurada cl pôde ser mantida applicada
sobre a pastilha filtrante pela pressão da
tampa g.

A disposição representada pela figura 1 é
dostinada de preferencia a funccionar com
alta pressão.	 •

A ,fig. 2 mostra o mesmo apparelho dis-
posto para funccionar por syphonagem ; neste
caso, a parede do recipiente b, assim como a
manga que encima a placa perfurada cl apre-
sente. orificios 1 para a entrada do liquido
para filtrar.
A tampa g não apresenta neste caso nenhum
gargalo.

Como mostram as fig. 2, 4 e 5,a placa per-
furada c pôde sor supprimida ; o fundo do
apparelho é então munido de um ralo n per-
furado do orificios o na sua parte superior e
que encobre a pastilha filtrante vacada inte-
riormente para esse fim ; em consequencia
desta disposição, o liquido que atravessa, o
apparelho não acha butra sahida, sinão pela
parte central do elemento filtrante; tem-se,
portanto, certeza que o liquido apanhado no
gargalo Ti forçosamente passou através a pas-
tilha .a e se acha por consequencia livre do
todas as impurezas.

Reservo-me de applicar sobre o ralo g uma
especie de chapéop de linho, papel de linho,
feltro, etc., formando corpo ou não com a
pastilha e destinada a não deixar passar
nenhuma fibra.

Reservo-me applicar egualmente sobre 'a
face interna das placas perfuradas c, d, uma
superficio de tecidos de linho g ou do qual-
quer outra mataria apropriada, destinada a
proteger a pastilha filtrante, quando esta
ultima deve supportar uma grande pressão
de liquido e de evitar que olha não seja des.
aggregada, quando se lança agua no interior
do apparelho para limpai-a.

A tampa g pôde ser adaptada sobre o reci-
piente b por moio de parafusos articulados r,
como o mostram as figs. 3 e 4.

Meu systema de filtro Ode ser estabelecido
de todas dimensões, e para os supprimentos
pequenos serem reduzidos a diminuto vo-
lume, como o representa a fig. 5.

Os elementos filtrantes podem receber dif-
ferantes fôrmas (fig. 6), variando segundo o
recipiente do filtro.

O systema de apparelho que encerra a pas-
tilha filtrante será, quer em metal, quer em
em outra qualquer, materia apropriada.

Meu systema de filtro pólo ser applicado
directamente nas torneiras s de uma canal-
sação t, como O mostra a fig. 7.

O apparelho de filtração pôde ainda ser col-
locado tambem em um apparelho esquentador
ou resfriados u, de modo que o liquido tirado
do vaso o e recebido no recipiente w seja
aquecido ou resfriado no momento de sua
filtração.	 •	 .

O filtro é susceptivel, além disso,. 'de ser
adaptado em um recipiente contendo o liquido
a filtrar, de modo que funccione sob a pres-
são de uma certa columna . de liquido ou de
ser immergido no liquido a filtrar ou do sor
colocado frisa deste liquido, funccionando
nestes dous casos por syphonagem.,

O systema de filtro assim obtido apresenta
as vantagens seguintes : 	 '

1", a materia filtrante constituida por cel-
lulose pura é completamente isenta do quaes-
quer matarias estranhas ;

2, razão de sua disposição e de sua
constituição, meu appo.relho péde ser sub-
raettido a uma lavagem completa ;

3, a pastilha filtrante assim comprimidas.
seca° °fleme° a immensa vantagem que, uma
vez col locada no apparellm de filtração do qual
dá-se-lhe a fôrma exacta na moldaçã.o, fica
adherente sobre todas as partes interiores .do
apparelho, e depois quando humedecida, as
fibras até então secou distendem-se, ella'au-
gmenta de volume e fôrma assim uma junta
completamente hermetica, ;	 '	 . „

4 0 , em consequencia da composição da ma-
taria filtrante, esta ultima é de um preço
muito modico e, portanto, pôde ser substi-
brida frequentemente, cada vez que se julgar
necessario, evitando-se assim os focos do
injecção que apresentam depois de um certo
tempo os outros filtros do mataria porosa,
taes como porcellana, aggloinerados, carvão,
grs.s, etc., esses filtros, tendo uma grande
porosidade, deixam passar ou penetrar segui-
damente os bacterios.

Fica entendido que reservo-me de variar as
disposições accossorias do meu systema de
filtro, segundo as diversas applicações, som
Mudar em nada o principio de minha in-
venção.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
teres constitutivos de minha invenção:

1°, o systema de filtro no qual o elemento
filtrante é constituido por massa para papel
desfibrada e comprimida a secco ;

2° o systema de filtro cara.cterisado para
applicação do elemento filtrante acima rei-
vindicado o disposto do modo que o liquido
que saho do apparelbo seja obrigado a atra-
vessar a materia filtrante e não possa,sahir
sinão pelo centro do elemento filtrante, este
ultimo estando mantido no apparellso, seja
entre duas placss perfuradas, seja entre uma
placa perfurada e um ralo,diaposto sobre o
fundo do apparelho, a tampa e o fundo 4o
apparelho sendo dotados de gargalos para, a
entrada e a sahida dos liquides-; • tudo como
tem sido descripto acima, em principio púa
o fim especificado referindo-se ao , desenho-
especimen annexo.

Rio do Janeiro, 14 do março de 1893.—Como
procuradores, .Tules Gdraitd & Leclerc.
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N. 1.838 — Mem anal descriptivo acampa-
Mando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados tinidos
do Brasil, para systenuz aperfeiçoado de
matar formigas, ratos e outros animaes
nocivos denominado erornzicida brasileiro
reformado». Invençeto de Cueba Cardenal &
Comp., moradores em Buenos Aires.

Preoccupados ha muito tempo pela facil e
Mgura destruição das formigas, ratos, etc.,
insectos e animes que tanto prejudicam a
agricultura, ideamos anteriormente o Formi-
cida Brezileiro (privilegiado pela patente
brazileira ri. 1.778), que nos deu brilhantes
resultados na pratica, como nas diversas ex-
periencias e ensaios publicos feitos de nosso
avento.

Entretanto, procurando sempre o meio de
fazer mais facil e menos custosa a applica-
ição de nosso apparelho, temos tido como
preoccupação introduzir nelle todas as mo-
dificações que nos suggerie a pratica, e hoje
,depois de constantes experiencias apresen-
tamos o resultado do nosso trabalho que pas-
samos a descrever e constitue a nossa inven-
ção aperfeiçoada.

Desenhos —A, fig. I consiste na represen-
tação vista ores perspectiva do apparelho com
as modifirAções introduzidas e que está di-
minuido no tamanho de um modo nota,vel,
momo facilmente pôde verifice r-se. Vê-se
tainhem na dita figura e marcado com a
inicial D ma cano de azo ou ferro articulado,
que impede em primeiro legar o gest) origi-
nado pela acção do calor que passa por dentro;
e em segundo legar que facilita os movimen-
tos necessarios para a applicação deite nos
buracos ou covas onde deve se operar com o
apparelho.

Nesta mesma figura, nota-se o novo sere-
tema de fechamento hermetico e seguro com
que tetnos eubstituido o que antes usavamos.

A fig. 2 representa uma secção do appa-
relho para demonstrar em detalhe; a fôrma
e a structura da tampa A; cano con-
ductor de fumaça B ao formigueiro; a série
de respiradouros E, isoladores do calor que
&Prebende a fornalha interior onde deve
fechar-se o ingrediente.

A lettra, C da mesma figura indica um
pequeno tubo que servirá em caso necessario
para applicar um folie ou bomba de ar para
unpellir a fumaça; este será de uso accidental,
pois não é ne,cessario para a operação de im-
pulsão o uso destes auxiliares, como se verá
mais adoente quando tratar-se do ingrediente.

A fig. 3 representa uma vista em plano do
apparelho, que mostra o seu interior, afim de
que se possa apreciar os detalhes de con-
strucção.

Ingrediente —Na reforma feita da maneira
de usar o ingrediente tomaram-se em consi-
deração os troe pontos seguintes de impor-
ta,ncia, capital:

1 0, consegue-se com o emprego do novo
eystema evitar os escapamentos e aspiração
pelo operador dos gazes toxicos ;.

2", não ha necessidade de empregar folie
nem bomba para impellir a borracha, pois
que, ao queimar-se o cartucho que se fôrma
com os ingredientes, a propria pressão dos
gazes fazem-os dirigir-se ao unico ponto
de escapamento, que é 13 na planta, evitando
portanto o incommodo que occasiona o uso
de folie ou bomba;

30, debaixo do ponto de vista da segurança
no uso, é fora de duvida que a pastilha ou
cartucho, ao mesmo tempo que accelera a
introducção da fumaça no formigueiro ou
cava onde se opera, evita as possiveis inter-
rupções que °ocasionam os descuidos no em-
prego de folies ou bombas como assim
mesmo o perigo indicado anteriormente so-
bre:a:aspiração dos gazes.

A pastilha ou cartucho, perlo se- de um
modo ou de outro, e compõe-se das substan-
cias seguintes:

Arsenico (em sua maior partc).
Chlorato de potassa.

IARIO OFFICIAL
	 Abril kiÂ3tY5)

Esse processo, privilegiado no Brasil, consis-
te, segundo as publicações °Meiam, em ira-
mergir a pelle em um banho de solução de
tannino, dentro de um tonel rotativo, sendo
o banho atravessado por uma corrente ele-
ctrica, dando-se o curtimento em cerca de
100 horas.

De todos o; effeitos da electrolyse, o da de-
composição dos saes tannicos da solução é fa-
tal, segundo a3 regras da physica e da chi-
mica; de maneira que, além do tannino absor-
vido pelas pelles, ha o tannino decomposto
pela corrente electrica; dahi grandes quanti-
dades dessa meteria absorvidas pelo processo,
e a grande carestia do mesmo 'visto ser o
preço delia relativamente elevado.

E' porventura devido a esse facto que o
processo electrico de curtimento não foi até
hoje applicado em parte alguma, si bem que
as tentativas datem de muitos annos (1859), e
que os ensaios feitos entre nós não deram re-
sultados praticamente industriaes.

Grande numero de meios tenho tentado
para conseguir um curtimento rapido e ao
mesmo tempo econmnico; e, depois de longos
anima de estudos e experiencias, cheguei ao
conhecimento de um que resolve cabalmente
e completamente o problema, segundo tenho
verificado era grande quantidade de pelles.

Baseia-se o meu processo no emprego de
une agente physico, barato, ao alcance de
cada um, sem necessidade de grandes conhe-
cimentos scientificossomo é neesssario em
uma industrie rustica tal qual a dos cortu-
mes, podendo ser facilmente obtido com os
detrictos da propria industrie.

Esse agente é—o calor.
Eis a marcha seguida no processo, que ve-

nho pôr sob a protecção da lei:
Era um vaso ou reeepiente qualquer, im-

mergem-se as peites, depois de terem passado
pelos trabalhos de rio preliminares dentro
de um banho constitui lo por unia solução
aquosa de tannino ceramurn, seja elle pro-
veniente de uma tintura, de um extracto,
ou mesmo do pó habitual dos cortumes,
oriundo das nasces, folhas, findas ou cerne
de vegetaes dotados de tannino, por um dos
muitos meios conhecidos da industrie, aque-
ce-se brandamente o mesmo banho, até que
a temperatura chegue a 40 grães centigra-
dos, e depois conserva-se °constante a cor-
rente calorifica, de modo que a tempera-
tura do banho se mantenha durante toda a
operação entre 30 e 40 grãos centigra.dos.

A operação do curtimento eccelera-se de
um modo surprehendente com a corrente de
calor; o tempo empregado para alia varia se-
gundo as pelles estão em repouso ou estão
em movimento, durante a operação.

•

Enxofre.
Antimonio.
Nitro.
O cartucho ou pastilha assim compesto é

perfeitemente cornbustivel, uma vez quei-
mada a mecha que leva na sua extremidade,
por causa do chlorato de potassa, enxofre,
antimonio e nitro que tornam impossivel a
explosão que poderia suppor-se em vista dos
componentes que entram em sua prepara-
ção.

Uma vez depositado o cartucho dentro do
apparelho e fechado este, emquanto arde, a
pessoa que opera pode oecupar-se em tapar
as boccas do formigueiro ou cova, onde per-
cebe que sabe fumaça, vantagem esta que
lin' si só faz variar completamente o funccio-
namento do nosso anterior formicida, que
para funccionar com seguros resultados ne-
cessitava ser manejado ptr duas pessoas das
quaes uma se ()ocupava do manejo do appa-
relho e outro eia tapar as boccas de escapa,
mento.

Para o caso em que chegará a tapar-se o
formigueiro ou cova, ou quando se encontre
cheio de fumaça, não ha perigo de nenhuma
especie. Pois a valvula de escapamento que
se encontra sobre a tampa impediria quaes-
quer accidentes (fig. 1, da planta).

Estes detalhes, sue,cintamente explicados
para não can ir a attenção, mostram bem a
efficacia do nosso nove) apparelho insecti-
cida.

Em resumo reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção:

Em um systema de matar formigas e ou-
tros animaes nocivos que denominamos For-
micida Brazileiro reformado, as Modificações
introduzidas no apperelho, baia como nos in-
gredientes descriptos no relatorio e reivindi-
cações do nosso privilegio, patente n. 1778:

1 0, o systema de fechamento hermetico con-
seguido por meio da tampa A e seus accesso-
rios, como indicado nas figa. 1, 2 e 3;

2", o system& de cano articulado para esta-
belecer a communica,ção entre o apparelho e
os formigueiros, afim de effectuar-se a intro-
ducção das fumaças . nos ditos formigueiros ou
covas;

3^, respiradouros isoladores do calor que
deprehende a fornalha interior do apparelho
onde fecham-se os ingredientes;

4", á fôrma e combinação dos ingredientes,
como acima foi descripto, constando de uma
pastilha ou cartucho composto das seguintes
substancias: arsenico (em sua maior parte);
chlorato de potassa, enxofre, antimónio e ni-
tro, para destruir formigas, ratos, camondon-
gos, doninhas e outros animes nocivos que
se hospedam por baixo da terra, podendo o
material servindo á construc.:ão dos appare-
lhos variar segundo as conveniencias.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1893.—
Como procuradores, Jules Geraud & Leclerc.

N. 1.841—Relatorio do processo de cortumv
pelo calor

Depois dos trabalhos preparativos que sof-
fre ura couro ou uma peite que tem de ser
curtida, denominados trabalhos de rio é que
elle passa á. operação propriamente dita do
cur:imento.

Todos sabem que pelos processos communs,
geralmente empregados, a operação do curti-
mento de uma pelle demanda muito tempo
para effectuar-se: as pelles de cabras, carnei-
ros, etc, demandam tres mezes; as de vaccas,
cavallos, etc. -demandam seis mezes; as de
bois adultos, touros, etc. de oito mezes
a um anno, as das antas tres annos, e as dos
elephantes seis annos.

Para encurtar tão longos prazos, de modo
a diminuir os avultados capitaes de movimen-
to que esses pn eessos exigem para a inclue-
tria dos cor tumes, grande numero de inassti-
gadores se tem empenhado em procurar pro-
cessos novos de curtimento rapido.

De todos os processos até agora inventados,
quer chimicos, quer physicos, quer mecani-
cos, nenhum passou ainda ao dominio da pra-
tica, e um unico apresenta vantagens reaes,
quanto ao tempo de duração do curtimento:
—é o processo da electricidade.

N. 1.839—Relatorio da invençao de uma caixa
de segurança para herosene. Inventor José
Antonio Pereira da Silva Rocha

Consiste a invenção em uma ceixa de forro
batido ou fundido, com projecção de fundo em
quadro de 00,23 1/2 de cada lado. A caixa
tem a altura de 0e ,40, com uma tampa fixa,
abahulada, e no centro desta lia um orificio
para receber o liquido, arrolhado por uma
tarracha de rosca, tambem de ferro.

Na altura de 0e,3, em uma das faces da
caixa ha uma torneira- de metal que serve
para dar sahida ao liquido a tirar-se da caixa.
Esta caixa, assim hermeticamente fechada,
tem por fim evitar as explosões de kerosene,
pela imprevidencia ou descuido das pessoas
que se utilisam deste meio de luz, pois a re-
ferida caixa serve para deposito de kerosene,
com o fim de evitar as explosões do referido
liquido, como acima ficou dito.

O ponto caracteristieo de minha invenção é
evitar as explosões do kerosene, usando de
uma caixa hermeticamente fechada, e as de-
mais indicações acima expostas.

Capital Federal, 6 de março de 1895. —
Jose Antonio Pereira da Silva Rocha.
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kos recipientes em que as pelles ficam em
repouso (tanques communs, enterrados ou
nao), as de cabras, carneiros, etc., são cur-
tidas em um prazo que varia de 15 a 20 ho-
ras, segundo a sua espessura; as dos bois, de
150 a 180 horas. Em tal caso si em vez de se
empregar a solução de tannino, se quizer em-
pregar o pó, deve elle ser polvilhado em cada
pele, seguidas as regras communs nos cor-
tuines, sendo a corrente calorifica o unico
agente accelerador da. operação.

Nos recipientes-em que as pelles movem-se
(toneis, -turbulentos, agitadores, etc.) a ope-
ração ainda é mais rapida., porquanto a. cor-
rente calorifica é auxiliada pelo movimento
das mesmas. As. cabras,. carneiros, etc. são
eartidas de 8 a 12 horas; os bois de 70 a 100
horas.	 -

No caso dos ultimes recipientes não se pôde
empregar o pó sobre as pelles ; . resolve-se,
porém, facilmente a questão usando, além
do recipiente, movei, um recepiente fixo ;
no recipiente fixo colloca-se o pé, no mo-
vei- as pelica s um fio de agua, aquecido
de modo a . manterem-se as temperaturas
acima indicadas, cabe pela parte superior.
do • recepiente fixo e •sahe pela parte in-
ferior através -de uma tela, de . modo a não
arrastar pó; a temperatura elevada dessa
agua facilita a dissolução dos princípios tan-
nantes do pó;dirige-se depois essa agua assim
carregada dos ditos principies para..o interior
do recipiente movei por meio de um tubo
com o auxilio de uma bomba extralie-se a
mesma agua do recepiente movei, depois de
já ter elle depositado (g seus principies tan-
nantes sobre as peles, Rira dirigil-a depois,
sempre aquecida, á parte superior do reser-
vistorio ou recip'ente fixo; onde ella se carre-
gará do nova quantidade de principies tan-
nantes; para voltar ao recipiente movei, dei-
xai-os sobre as peites, o extrabida de novo
voltar ao fixo e assim por dea.nte..

Quando se empregar uma solução cio tenni-
no previamente preparada, po 'e-se collocal-a
immediatamente com as pelica dentro d ; re-
cipiente movei, e aquece-se directamente.
• De qualquer maneira os resultados são

sempre exc Dentes.
•O grão de concentração da s-dução que

eánstitue o banho eurtidor depende de uma
serie de dados. -que são : la a posamo: em
termino chimicamente puro da substancia ve-
getal empregada ; 2a a quantidade de agua
collocada no recipiente eu a sues eapacida!e
3', O peso 'do pelica collocadas no recipiente
para-curtir; 4', a especie de pelles, cabra, boi
etc.

- De todo modo, porem, com qualeuer quan-
tidade de termino. e qualquer peso de pelica,
desde que no recipiente seja manta'a a mar-
cha de temperaturas • que indicades • ficam
acima, a reacção do curtimento se dará sem
demora; no caso de tannino de menos, o eiir-
theento será incompleto, no fim dos .prazos
fixados, 'ilo caso do tannino demais as peites
ficarão' inteiramente curtidas: -fleando o resto
do tannino na solução, podendo mesmo fica-
reill architannalas , ou queimadas, como dizem
oss eurtleores, -si não houver -o cuidedo de
acompanhar gradualmente ea operarão de
modo a parar no momento opportuno.

Não'apresento aqui 09apparallios e dispo,
sitivos devidamente desenhados, porque não
é deites que consiste o meu invento; já disee
acima que qualquer tanque, tonel, turbu-
lento, agitador, installados nos cortumes
aculees para 03 processoos antigas poderá
servir para o meu processo, desde que 'leites
se façam as modificações o dispositives nasce-
series para a producção e conservação tia
corrente de calor necessaria ás temperaturas
prescriptas, o que é facilimo.,

E' unicamente a acção do calor que facilita'
e accelera o curtimento, o que rednz poise
ÇOS -dias nma operação, que sem elle, d.ernaeda
um armo, com os risesmbs apparellios ! 	 -

Na corrente de calor corisiste essencialmente
o 'meu invento, e por isso denonsiaelee; Cor-
turno pelo calor.
' Capital Federal, 18 de março de 180.—
Theophilo Henriques de Sant' Anna,

N. 1. 8 42 —Relatorio descriptivo	 ígvençao
de Jean Martes Bosselaar e jules Van den
Elehont, lindustriaes	 Bruxellas «Pro-
cesso e appa relho aperfeiçoados para o fa-
lrico de gas pelos hydro-corburetos,
cipalmente «o peteoleor., para a qual pedem
privilegio por 15 annos no Brasil
Á fabricação industrial do gaz de illumi-

nação pólos h ydro-carburetos, principalmente
o petroleo do commerelo, tem falhado até
ágora em . consequencia de inconvenientes
que resultam principalmente da diffieuldade
de produzir uma .gazeifice,ção que tem sido
Sempre insufficiente e dá dificuldade de éx-
trabir do gaz os productos pesados e alce-
troosos que elle leva comsigo e retem em
suspensão era um estado de divisão ex-
trema. •

A insiffilciencia da gazeificação é desastrosa
no ponto de vista da producção, e portanto,
do preço do gaz.e o seu conteúdo em pra-
ductoe pesados é Uma causa de obstrueção,
não somente dos queimadores, como -Lambem
da mnalisação. .
, No fabrico do gaz do oleos minemos e espe-
cialmente do oiro do petroleo, os pontos prin-
cipies, a considerar são a producção ao gaz
no gazeificador e-a con lensação dos vapores
arrastados.

Para obter uma producção normal de gaz,
é preciso que a vaporisação se produza in-
stan tane mente a uma temperatura determi-
nada que só póde variar em limites re,strictos
porque urna temperatura insufficiente deixa
uma proporção muito grande de vapores in-
decompostos, e uma temperatura muito ele-
vada decompõe uma parto dos hydrocarbu-
retas que se depositam sobre as paredes da
retorta sob forma carbonesa estorvando a
marcha das operaç5es e dando—uma perda
sensivel da força illumine.nte.
. Unia condição essencial para uma produc-
ção industrial de ga.z, é que á sua chegada
na retorta, cada gotta de petroleo encontra
uma parede uniflormernente aquecida na tem-
peratura exigida; porque não basta que a
atmospliera da retorta tenha essa tempera-
tura, é preciso que haja contacto entre o pe-
troleo e uma parede aquecida conveniente-
mente.

Si o petroleo chega á retorta no estado lia
quido, a menos que seja gotta a gatta, elle
produz rapidamente um abaixamento da tem-.
peratnra da parede sobre a qual se derrama-
o floeintio de patroleo, por mais fino que peoe
ser o desde então avaporisação não se faz
inale convenientemente, e uma grande parte
dom/apores formados sabem da retorta antes
da sua desligação e se condensam logo que
são•levados a uma temperatura redusida.

E' para evitar este inconveniente capital
que fazemos uso de retortas especiaes cujas
paredes são mentidas em uma temperatura
rigorosamente eanstente,

Eetas retortas são differentes para as instai-
'ações industriaes ou em grande escala, e
p era as installaçõos domesticas ou em pequena
escala.	 -•	 • •	 a,	 .	 •

Nos desenhos annexos:
Fig. I, é uma vista em elevação de une

esmeram domestico ;
Fig, Ii, rá uma vista parcial em piano;
Fig. iii, é um córte longitudinal do gazel-

ficador com os seus accessorioe em uma escala
auges-tentada;

Fig. IV, é uma vista em plano do mesmo ;
Fi e . V, é uma vista em plano de um gazel-

ficarror de alimentação multipla ;
Fig. VI, é uni corte vertleal do purificador

condenseder ;
Fig.' VII, é' um córte vertical de um appa-

relho industrial para a producção gaz de
petroleo, o gazometro sendo supprirnido;

Fig. VIII, é um corte longitmlinal do forno
e da retorta,

1Vismos descrever primeiramente o appa-
relho industrial representado nas fige, Vil e
VIII dos desenhos anisasses.

A retorta C Cv póde ser cercada de produe
ctoe refractarios qu,e lhe conservam uma tens-
peratura média, que não poder.le..01,
dadas pela fogo ou ''una 	 d d	 ,e	 uma c tares e e ai

'A retorta é do dons compartimen tos 7i,
salvo -as cabeças das retortas que são colloca-
das exteriormente, ella é inteiramente met;
tida na fornalha afim de que todas as suas,
Partos sejam aquecidas' uniformemente. -

Como o raostra o desenho, a retorta i .nfe-
rior C é um rectangulo alongaelo,de pouca ale
tura e cujos 'autos são arredondados.

Como istortassera explicado mala adeante;
esta fôrma é mais vantajosa para obter-se
uma divisão uniforme de petroleo sobre paro-
dee uniformemente aquecidas: -

A retorta superior C' é eylindrica e estag
duas retortas communicam uma com a outra..
pelas suas extremidades opposikT á • porta- da;
fornalha, com o auxilio de , tuboS' cylindricos,;'
C" verticaes que se acham no interior da for-:'

Na retorta inferior C penetra um -tubo deá
ferro ou de cobre A, prolongando-se no in-
terior de uma quantidade variavels segundo'-
o volume de gaz a produzir. Este tubo pôde!,
ser simplesmente aberto em sua extremidade!
A', mas para urna producção impor-tente dek
gaz,é preferivel fural-o,a uma certa distanêta
de sua entrada na retorta; com um' certo'
numero de buracos dispostos paincipalfnento
em sua parto superior o em suas partes 'ta:-
temes deixando o fundo massiça.	 •- •

Este tubo, aquecido pela atmos ptera.' da:
retorta em uma temperatura relativamente:
elevada, produz a vaporisação do petrolee
antée que elle se ponha em contacto com as:
paredes da retorta.
• Sahindo do tubo, estes vapores veem et-so-
car contra as paredes vermelhas da retorta;
o contacta se produz sobre uma superficie
consideravel, sem diminuição sensivel dei,
temperatura e a desligação seproduz
diatamentanielate na temperatura exigida quet
é do 800 a 900 grãos contigrados.

O gaz formado, assim como uma pequerà.
quantidade do vapores arrastados, escapam--
se com urna rapidez muito grs.hde pela tu1M-
la,gern vertical O", e veesa chocar-se de nove,
contra o cume ver rrállto da retorta superior',
G', e percorcoM esta ultima, girando em toda.
a sua extenso até o °Mick) de sabida.

.0 choque produzido á entrada do gaz o rt.
fricção deste ultimo sobre as paredes da re-
torta superior completam a desligação de
todos os vapores que possam ter sido arras-
tados. Datil resulta que á sua sabida, da,
retorta superior, o petroleo está inteiramente
transformado cm gaz fixo, tendo em, mistura
os vapores não convertiveis em gaz que
serão condensados mais longe.

póde-ee metter um tubo só do chegada de
petroleo na retorta inferior. más póde-se
tambom metterem-se diversos e é por isto que
damos a esta retorta uma secção mais larga,
do que alta,	 :	 .	 .	 •	 .

E' melhor, com °Efeito, ter diversos condu-
duetos de petroleo, levando cada um sèmente,
para a retorta uma pequena quantidade, ao:
que uru conducto unico , no qual a vaporisas-
ção primeira seria incompleta.

Estas ,retortas são dispostas horizerstal-
mente em um forno ele 'volta -de charlaram,
como mostra a fig. VIII, afim do. obter das
duas retortas um aquecimento tãe uniforme
quanto possivel .

A chamma lambe a retorta em todo o seu
percurso, tanto a inferior com a superior.
Em seguida, a chusma, voltando para ir e,
chaminé, aguces; a parede refractaria X cílio
se aeha acima da retorta superior e retem
assim uma quantidade maior de calor,

A parede anterior do forno X, na qual
pousam as cabeças das retortos, é formada
de urna parte independente que basta retirar
para poder-se retirar as duas retortas de
uma vez sem haver necessidade de tocar-se
nas outras partes do forno.

Da parte anterior da retorta 'superior
eleva-se em uni tubo vertical D para sab1(14

doRgsateZ etu"sboveaouplogási;ica, -como de costume.
°Ora t".t"..0 -horizontal ou inclinado D" tendo
'uma torneira de prova não figurada .e que
vae á parte superior de um tubo descendente,
D" que conduz o gaz em um apparellio,
purificador-condensador E.Mitito gra,nél - uarante a conducção do fogo.

,
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de deus bicos de aquecimento, são dispostos
de maneira a não deixar penetrar o petroleo
strção gotta a gotta na lente. Para este fim,
acima de suas embocaduras que penetram na
len te á qual citas são ligadas de uma ma-
neira qualquer conveniente, estão dispostas
pontas de regulação P que são postas por pa-
rafusos V o penetrando na luz da passagem
para estreital-a ou alongal-a á vontade; estes
alimentadores são ligados ao tubo de alimen-
tação T munido de uma torneira geral R' que
pode ser governada pelo vaso do gazometro
de maneira a se fechar quando este vaso está
cheio e a ahrir-se quando está quasi vasio.
O tubo T é curvado em fórma de syphon for-
mando columna, de contra-pressão para o gaz
em formação na lente.

Por esta disposição, como pela precedente,
as gottas de petroleo que penetram nas lentes
Se vaporisatn quando entram antes de en-
contrar as paredes quentes já vermelhas.

O gaz formado na lente dirige-se, pelo tubo
de descarga D applica.do no centro desta, ao
depurador E destinado a despejar o gaz das
substancias alcatroosas.

Neste fim, o tubo de descarga D mergulha
a uma certa profundidade na agua qne enche,
a um nivel determinado, o cylindro depura-
dor, para ahi lavar-se e condensar todas as
partes não gazeificadas que sobrenadam, em-
quanto- que o gaz depurado se eleva no es-
paço livre do depurador e passa deste para o
vaso pelo conducto D'.

O depura dor é atravessado verticalmente
por um tubo de excesso K que serve para
fazer evacuar os productos condensados que
sobrenadam, os quaee são recebidos em um
recipiente fechado e amovivel para poder es-
vasial-o depois de um certo tempo de funccio-
namento.

O gaz acumulando-se no vaso levanta este
em sua bacia hydraulica e é extrahido doire
para dirigir-se para a canalisação pelo con-
dado D"; o peso do vaso descendo para este
fim uma pressão sufficiente. Si a producção
fosse maior do que o consumo, a pressão no
vaso augmentaria de uma maneira anormal
e poderia occasionar accidentes.

Muito facilmente se obvia esta eventuali-
dade, governando se automaticamente a tor-
neira de alimentação de petroleo pela subida
e descida do vaso que tem para este fim, em
seu cume, um braço H, ao qual está ligada
de qualquer maneira conveniente uma extre-
midade de uma alavanca L que gira em O, e
cuja outra extremidade está ligada conve-
nientemente por uma haste M, á maneta da
torneira II?.

Facilmente se comprehende que no caso de
um excesso de producção, o vaso fecha su-
bindo a torneira de alimentação R', suspen-
dendo assim a producçao, emquanto que a
reabre em sua descida e restabelece o func-
cionamente do apparelho.

Esta disposição é sobretudo necessaria quan-
do se dispõe o apparelho para o consumo do
gaz á proporção de sua producção, por que
então se pôde empregar um vaso de muito
pequena dimensão e se pôde condensar tanto
quanto possivel o conjuncto do apparelho, Isto
é, que o gazeifica.dor pede ser collocado no
messmo pé que o vaso ou pede mesmo ser
disposto em cima deste sobre um estrado
convenientemente arranjado.	 -

Reivindicações
la processo de gazeificaça,"o dos hydrocarbu-

retos, principalmente do petroleo do commer-
cio, caracter risa,do pela alimentação do potro-
leo no gazeificador aquecido a vermelho es-
curo, gotta a gotta„ ou no estado de vapores,
e a, intervallos taes que a parede seja limpa
pela gazeificação integral da gotta precedente
antes da queda da seguinte e pela passagem
do gaz formado em um liquido condensante e
o despojando integralmente de todas as par-
ticulas não gazeiticadas; tudo em vista de uma
produção maxima e evitar o engordura-
mento do gazeificador e a obstrucção das pas-
sagens

2°, um %aparelho de gazeificação de petroleo
segundo o processo acima mencionado, cara-
cteres ido por um gazeificador aquecido a ver-
melho escuro e munido de alimentadores de

Este ultimo se compõe de um envolucro
cylindrico de folha, fechado hermeticamente. I.
No fundo deste apparelho passa um tube R
que determina o uivei da agua e cuja pastel
inferior mergulha em um reservaterio
destinado a recolher os productos. ligeiros daT
condense eão que se pede retirareepor eim tubo
K" disposto para isto. 	 ,2	 ,

O tubo de chegada do gaz Ir'tefiergulha 2
ou 3 centimetros no liquido que contem o
apparelho purificador-condensador, de ma-
neira que o gaz seja obrigado a chafurdar na
agua, antes de sahir do appaeelho.

Do condeneatfoSseE o gaz passa em uma
columna de-coxrdensaçã,o E' vertical que pôde
ser um simples tubo vasio ou contendo chi-
canas ou fragmentos quaesquer multipli-
cando as superficies de contacto.

Depois o gaz passa em uma segunda co-
lumna descendente E" onde se depositam os
unimos productos condensaveis, e chega
einfim debaixo do vaso de vidro do gazome-
tro e dahi na canalisação.

Muito naturalmente podemos misturar na
agua do condensador todos os productos chi-
Micos que julgarmos util, e si o petroleo que
empregamos contem substancias que queira-
mos eliminar, podemos intercalar em nossos
apparelhos todos os generos de purificação
conhecidos, sem por isto nos afastar no que
quer que seja do principio de nossa invenção
que consiste em não 'over ás nossas retorto,
que teem uma fórma determinada, sinão pe-
troleo previamente transformado, parcial ou
totalmente em vapores, os quaes vapores são
postos em contacto com as paredes das retor-
tos aquecidas a uma temperatura variando
entre 800 e 900 grãos centigrados depois em
lavar o gaz assim produzido e em cendensar
todas as substancias condensaveis que elle
posta ter carregado.

O apparolho funcciona como se segue:
O oleo do reeervatorio de petroleo chega

pelo syphon t e pelo tubo e' até o tubo de ali-
mentação A que se acha na retorta c; logo
que o petroloo ressente o calor da retorta
elle se vaporisa, e precipita-se na retorta pelas
aberturas do tubo A; a desligação começa
immediatamente e continúa na retorta C';
depois o gaz passa ao purificador, ao gazome-
tro e na canalisação.

As fig. I a VI dos desenhos mostram o
apparelho applicado aos usos domesticos para
a illuminação das casas particulares e outros
Sins de pouca importancia.

Esta disposição é naturalmente mais sim-
ples, o apparelho pôde ser portatil e o seu
funceionamento pódeese tornar automatico.

O apparelho pede ser montado sobre pés
P, de preferencia de ferro fundido ; o vaso
de vidro c, de um volunle proporcional ao
consumo, mergalha em uma bacia annullar
R. fazendo fechamento hydraulico, e é guiado,
de preferencia, por um tubo T fechado na
base, e telescopanclo em um tubo correspon-
dente T' mantido verticalmente á parede
interna da bacia annullar por braços B.

Ao lado do vaso de vidro e a uma distancia
conveniente está collocado o gazeificador G
com o seu systema de aquecimento, de ali-
mentação e de purificação.

Para obter uma auto-mixticidade completa
de apparelho, o aquecimento é realisado pelo
gaz produzido no apparelho mesmo, e afim
de limitar a um minimo este consumo, o ga-
zeificador é feito em forma de lente G cercado
de um envolucro protector e aquecido pelas
chammas de dons bicos Bunsen F que o cer-
cam em todas as suas faces, vide fig. V.

Poderiam ser naturalmente empregadas
outras disposições ; é a quantidade de gaz a
produzir que em cada caso particular deter-
mina o numero de lentes e o numero de bicos
aquecedores. O petroleo deve ser levado nes-
sas lentes em muito fracas quantidades de
uma vez; péele-se para isso empregar o sys-
tema que acima descrevemos ou bem, quando
a quantidade de gaz a produzir é fraca pode-
mos levar o petroleo gotta a gotta por um ou
Mais apparelhae representados nas figs. I a V
e que podem. ser assentos eobre una unico e
mesmo tubo ou sobre tubos separados.

Os alimentadores A, dons dos quaes são fi-
gurados no presente exemplo para uma lente

gottas dispostas do maneira que as gottas de
diversos alimentadores não possam ca,hir em
um mesmo ponto ou togar, e por um depu-
redor de liouido que o gaz atravessa aban-
donando-lhe todas as particulas não gazeifica-
das para se dirigir depois para o vaso

3°, a disposição dos alimentadores de gottas
para o gazeiticador (caracterisado etc., como
em 2°) consistindo em estreitar a passagem do
alimentador por um cone penetrando longi-
tudinalmente ou transversalmente em sua
embocadura e sendo governado por um para-
fuso exterior, como descripto ;

4°, para o fabrico do gaz do oleo uma re-
torta, cuja parte inferior affeeta, a fôrma de
um recta ngulo, cujas bases são approximadas
em relação ás paredes litteraes e cuja parte
superior é cylindrica, sendo essas duas partes
ligadas por uma tubulagem vertical ; sendo
o oleo levado para a retorta inferior com o
auxilio de um tubo que se prolonga na re-
torta, e pede ser munido de- furos, mais ou
menos numerosos, em substancia como de-
scripto e representado e para os usos indi-
cados;

50, para o fabrico do gaz de oleo, um depus
rador condensador com tubo de excesso ser-
vindo para recolher os prouuctos leves de con-
densação, vindo os productos pesados da oon-
densaçã, depositar-se no fundo do depurador,
em substancias, como descripto e represen-
tado

60, para o fabrico do gaz de oleo, um forno
de retorta dupla horizontal com volta de
chammas e parede anterior amovivel posa a
retirada das retortas, em substancia, como
descripto e rep_ esentado ;

7e para o fabrieo de gaz de oleo
'
 a disposi-

ção geral dos apparelhos descriptos em sub-
stancia acima e representada nos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1895.— O
procurador, Affonso H. C. Garcia.

N. 1.813.— Fabricação do cimento Mendes,
igual ao cimento Portland, com produ-
ctos nacionaes,invençao do cidadão José Do.
mingues Mendes
Relatorio—O cimento de que se trata é

composto de carbonato de cal, argila o areia ;
sendo 69 partes de carbonato de cal, 21 par-
tes de argila e a quantidade de areia em pro-
porções variaveis, segundo a applicação que
se houver de dar ao mencionado cimento.

Fim e modo de usar o cimento tnventado
O fim e modo de usar o cimento Mendes

são os mesmos do cimento estrangeiro Porte
land.

Caracteres ou pontos constitutivos do
privilegio

O pontos ou caracteres que constituem o
privilegio são os elementos do paiz, carbo-
nato de cal, argilla e areia, que o inventor
usa no seu fabrico

'
 produzindo um cimento

em tudo igual ao de Portland a çujo preço
incon.estavehnente reaes vantagens offere-
cera ao consumidor, visto o producto nacio-
nal não estar sujeito aos impostos, direitos,
etc. etc.

Capital Federal, 15 de março de 1895.—Por
procuração, Ciccro da Costa.

ANNUNCIOS
Rodrigues Pontes, Oliveira

ek. Comp.
SOCIEDADE COMMANDITARIA POR acções

Acham-se á disposição dos Srs. socks com-
manditarios, no estabelecimento social, á rua
Primeiro de Março n. 34, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1891, relativos ao balanço de 31 de
dezembro de 1894.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1895.— Ma-
noel Rodrigues Fontes.—Francisco Guedes de
Oliveira.	 (.

Imprensa Nacioaal Rio do Janeiro-1895.


